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o s t á c t i c a s 
n s e r v a d o r a s 
L a Epoca h a c o n t e s t a d o a l r e q u e r i -
n i i a n t o d i r i g i d o dler t ío < í s tas c o l u m n a s a 
log o l e m e ü t j o s c o n s é r v a d o r e s c o n o c a s i ó n 
de l ú l t i m o d i s c u r s o d ' eTvIu&so l in i . E s c r i -
be e l d i a r i o c o n s e r v a d o r a c e r c a dle i m -
p o r t a n t e s cues t iones , m a s s i n l a p r e c i -
s i ó n y l a s e r e n i d a d ha ib i t ua l e s e n é l , y 
a ú n — l o d i r e m o s s i n e l m e n o r p r o p ó s i t o 
de m o l e s t a r a i c o l e g a — s i n l a l e a l t a d po-
l e m í s t i c a c o n q u e sue lo p r o c e d e r . D o to -
dos m o d o s , s i h e m o s o f r e c i d o a L a E-poca 
o c a s i ó n — y h o y l a re i t e ramos—d'e d e f i -
n ü r s u a c t i t u d f r e n t e a g r a v a s p robLemas 
de l t i e m p o p re sen te , n o s c o n s i d e r a r e m o s 
e a t i s í e c h o s . 
P o r q u e t a l d e f i n i c i ó n de a c t i t u d e s a 
t o d o s c o n v i e n e . L a n u e s t r a es c l a r í s i m a 
y f i r m e . Es v a n o e l i n t e n t o d e l c o l e g a 
de t a c h a r n o s de i nconsecuen te s , p o r 
n u e s t r a d i v e r s a p o s d e i ó n , a y e r y h o y , 
j u n t o a l P . P . I . o f r e n t e a M u s s o l i n i . 
N o s h a c e m o s c a r g o do l a e n o r m e d i f i c u l -
t a d c o n que , a p e s a r de s u p e r s p i c a c i a , 
puede L a Epocc^—adscr i t a a u n p a r t i d o , 
ó r g a n o y s e r v i d o r de u n p a r t i d o — p e n e -
t r a r e n l a p s i c o l o g í a de u n p e r i ó d i c o 
de ideas, c o m o E l D e b a t e , q u e p i e n s a y 
a c t ú a c o n a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a d e to -
das l a s o r g f i n i z a c i o n e s p a r t i d i s t a s de 
a l l e n d e y aquende . 
T e n e m o s u n a c o n v i c c i ó n , u n a s p r i n c i . 
p ios , que p r e d i c a m o s y d e f e n d e m o s : s i 
u n h o m b r e o u n p a r t i d o o u n G o b i e r n o 
se a c e r c a a e l l o s ; s i l l ega , c o m o nos-
o t r o s , a p r o c l a m a i r l o s y de fender los , f o r -
zoso s e r á n u e s t r o a p l a u s o ; s i los c o n -
t r a d i c e s i se a p a r t a de e l los , o b l i g a d a 
rterá n u e s t r a c e n s u r a . Y e l l o n o q u i e r e 
d e c i r que los a b a n d o n e m o s , e n e l ú l t i m o 
c a s o ; n i , e n e l p r i m e r o , que t r a s el los 
c a m i n a m o s . N u e s t r a p o s i c i ó n es l a m i s , 
m a ; y s i l o s d e m á s c a m b i a n dle pensa-
m i e n t o o de c o n d u c t a , n o s e r á j u s t o n i 
" l ó g i c o t a c h a r n o s de inconsecuen te s . Es 
d e c i r : que i m p o ' r t a d e m o s t r a r l a m u d a n -
za de n u e s t r o p e n s a m i e n t o y n o e l c a m -
b i o de c o a d y u v a n t e s o de c o m p a ñ e r o s , 
que n o s i e m p r e es d a d o e l e g i r . 
Q u o e l P . P . I . h a s u f r i d o t r a s t o r n o s 
y c r i s i s p r u é b a l o l a e s c i s i ó n h a b i d a en 
é l . Que e l M u s s o l i n i de 1925 n o es e l 
M u s s o l i n i r e p u b l i c a n o y s o c i a l i s t a , r e co r -
d a d o p o r L a Epoca, es n d t o r i o . ¿ A q u é , 
pues , s u p o n e r n o v e d a d e s e n n u e s t r a 
i d e o l o g í a , c u a n d o es pa t en t e que s o n l o s 
d e m á s l o s q u e se a l e j a n y se a c e r c a n , 
r e s p e c t i v a m e n t e , de n u e s t r o c r edo? 
L a s i m p a t í a que a l j e fe d e l G o b i e r n o 
i t a l i a n o t e s t i m o n i á b a m o s e n d í a s prece-
dentes es h i j a l e g í t i m a de n u e s t r a s 
ideas de s i e m p r e . ¿ S e r á p r e c i s o adve r -
t i r a u n p ú b l i c o c u l t o , n i a u n p e r i ó -
d ico t a n sensa to c o m o n u e s t r o c o n t r a -
d i c t o r , que esfamqs m u y l e jo s de a p r o -
b a r l a v i d a t o d a de M u s s o l i n i , n i a u n t o -
dos sus ac tos c o m o g o b e r n a n t e y m u -
c h o m e n o s l a s v i o l e n c i a s r e a l i z a d a s p o r 
sus p a r t i d a r i o s ? E s t a m o s s e g u r o s de ha-
b e r e x p r e s a d o c o n t a n t a c l a r i d a d nuers. 
t r o p e n s a m i e n t o — l a t a r e a e r a f á c i l — q u e , 
s i n c e r a m e n t e , n o es p o s i b l e m o s t r a r d u -
das a es te respec to . H e m o s d i c h o q u e 
M u s s o l i n i . en I t a l i a , es e l d i q u e que h a 
s u j e t a d o a l a r e v o l u c i ó n ; q u e s i cae f r a -
ca sado l e s u c e d e r á ' e n e l P o d e r u n Go-
b i e r n o p a r c i a l m e n t e i n t e g r a d o potr so-
c i a l i s t a s , p o r q u e o t r o f o r m a d o s o l a m e n -
te p o r l o s a n t i g u o s p o l í t i c o s , y e n l u -
c h a c o n s o c i a l i s t a s y fasc i s tas , n o po" 
d i t a s u b s i s t i r ; h e m o s a f i r m a d o , e n f i n 
— • ¡ U n c i e g o l o ve r í a ! ,—( , que e l s o c i a l i s -
m o ¡en e l G o b i e r n o i t a l i a n o desencade-
n a r í a e n I t a l i a l a g u e r r a c i v i l y p r e p a -
r a r í a e l a d v e n i m i e n t o del c o m u n i s m o . 
¿ E x a g t í r a m o s ? Y a que t a n t o a d m i r a 
L a Epoca a l c o n s e r v a t l s m o i n g l é s , y e v o ' 
ca , acaso c o n n o s t a l g i a , sus s ie te m i l l o -
nes y m e d i o de e lec tores , n o r e c h a z a r á 
e l t e s t i m o n i o de a l g u n o de sus p r i n c i -
pa l e s p r o h o m b r e s n i e l dle sus ó r g a n o s 
per iodl -s t ioos m á s carac te t r izados , a u x i -
l i a r e s e f i c a c í s i m o s e n l a a d m i r a b l e r e . 
c l u t a c í v i c a de aque l l o s s ie te m i l l o n e s y 
m e d i o d e v o t a n t e s . 
Y , e n e f e c t o ; e n t e r c e r a p l a n a r e p r o -
d u c i m o s , c o n j a o p i n i ó n de i m p o r t a n t e s 
d i a r i o s f ranceses , l a de loa c o n s e r v a d o -
res The Time, Moming Post i y 7>crií# 
M a i l ; t odos los c u a l e s r e c o n o c e n l o s ser-
v i c i a s i n a p r e c i a b l e s que a I t a l i a e s t á 
p r e s t a n d o M u s s o l i n i , y a l g u n o s n o ca -
H a n e l f e r v o r o s o e n t u s i a s m o q u e s u p r o -
codea' les i n s p i r a V e a , pues , L a Epoca 
que l a o p o s i c i ó n q u e p r e t e n d e s e ñ a l a r 
en t r e e l f a s c i s m o i t a l i a n o y e l conse r -
v a d u r í s m o i n g l é s l a r e c h a z a n l o s p ro-
p ios c o n s e r v a d o r e s ing leses . 
P u e s j u n t o a es ta p a l m a r i a p ü g n a 
de l d i a r i o c o n s e r v a d o r e s p a ñ o l c o n los" 
que e n F r a n c i a e I n g l a t e r r a s u s t e n t a n 
ideas c o n s e r v a d o r a s , h e a q u í o t r o h e c h o 
e l o c u e n t í s i m o : d i a r i o s c o m o E l Sol, L a 
Voz y o t r o s de a n á l o g a t e n d e n c i a r e -
p r o d u c e n , gozosos, e l a r t í c u l o de L a 
Epoca q u e ^comentamois ; y o l v i d a n d o 
de m o m e n t o sus a i r a d o s a i p ó s t r o f e s a 
l o s v i e j o s p a r t i d o s , a l o s v i e j o s p e r i ó -
d icos y a l v i e j o c o n s e r v a d u r i s m o , r e -
chazado en sus o r g a n i z a c i o n e s , e n sus 
i d e a s y a u n e n sus h o m b r e s , c o n d e n a -
dos s i n e x c e p c i ó n a p e r p e t u o o s t r a c i s -
m o , m u é s t r a n e e r e spe tuosos y a u n a fec -
t u o s í s i m o s c o n este a l i a d o q u e a h o r a 
e n c u e n t r a n en el ó r g a n o c o n s e r v a d o r . 
' ¿ N o d i c e a L a Epoca que h a d e s e r t a d o 
de, s u p u e s t o e l a n t a g o n i s m o c o n sais 
c o r r e l i g i o n a r i o s de l o s pueb lo s m á s c u l -
t o s y leí a p l a u s o de e s í o s perióc¡V¡cds 
de a c á , i z q u i e r d i s t a s , s o c i a l i z a n t e s o ¡pa-
t r o c i n a d o r e s de p e l i g r o s a s a u d a c i a s ? 
¿ Q u e e l caso de I t a l i a n o t i e n e re-
l a c i ó n c o n e l de ¿Espaf ía .? ¡ N o h a de 
t e n e r l a ! Y c o n t o d a s l a s n a c i o n e s . U n o 
de los p e r i ó d i c o s c i t a d o s d ice , c o n r a -
z ó n , que a ú n n o so sabe l o que a .Mus-
s o l i n i debe E u r o p a . L a Libre BelgigUe, 
a m p l i a n d o d e c l a r a c i o n e s de Le Malln. 
nos e n t e r ó a y e r de q u e el v e r d a d e r o te- i 
m a de. l a s t recientos conve r sac iones en 
/ {Coimnúa a l f inal d>e la 2.a columna) 
P r i m o d e R i v e r a e s t a r á 
e n M a d r i d e l 2 3 
Interesantes dedaraciones del 
general Despujols 
B A B C E L O N A , 8 . — E l geaaraj' jefe Es-
tado Mayor de esta C a p i t a n í a general, don 
Ignacio I>e6pujÓ!líi, que d e s e m p e ñ a igual car-
go en gl E j é r c i t o de operaciones en Marrue-
cos, y que ba venido a Barcelona par ¡ j asistir 
a la boda de su h i jo , hahocho algunas decla-
raciones u> un periodi.stJi b a r c e o n é s . 
l i a manifestado e l geaieral I )espujó3s , quo 
en Af r i ca r i ñ a ahora un pe r íodo de ahsohiba 
calma, só lo turbada por Tas agiuionas aisladas 
del enemigo, que son i n e v i l a b k s mientras 
tengamos mores delante. 
E l plan a seguir depende de l a pacifica-
c ión de Anyera y del Hans , que va por muy 
buen camino, gracias a báb i l acc ión po l í t i ca 
que se e s t á desarrollando por l a A l t a Comisa-
saria. 
H a anunciado e l general Deepú jo l s que 
e l general P r i m o de Rivera i r á a M a d r i d ed 
d í a 2 1 , para h a l l a r í a en la Corte e l 23, fies-
ta o n o m á s t i c a de eu majeslad, y ha a ñ a -
d ido que desp 'ués do esta fecha acaso vuelvo, 
a Marruecos, aunque es probable que sus 
c o m p a ñ e r o s los generales del Krecfcorio le 
disufid&n de este p r o p ó s i t o , ya que su ^er-
manencia en Af r i ca no es necesaria, como 
lo fué aniies. Cree, en consecuencia, e l ge-
nera l Despujols, que e l m a r q u é s de Estellai 
q u e d a r á en M a d r i d , r e i n t e g r á n d o s e a s"-
puesto, a l frente de! Gobierno, y que s e r á 
nombrado un nuevo al to comisario y gene-
ral en jefe. 
n i s s e g a c o n 
Se quiere disminuir la parte belga para pagarles en veinticuatro 
o veinticinco anualidades. Una protesta de Rumania 
- sn -
U n servic io de ze 
N u e v a Y o r k - B e r 
mes 
E n cadia YSa-jei, quo diurará cuatro d í a s , 
so t ranaportaKin 500.000 o a r í a s 
—o— 
N U E V A YOS,K, 8.—J^a C o m p a ñ í a Zeppe-
lin-Goodyear va a organizar un servicio pos-
ta l por «^eppe l ines» , .Nueva York -Be r ln , ser-
vic io -que pr imero s e r á semanal para con-
vert irse d e s p u é s en bisomans.il. 
Cada viaje -asegurará e l transporte de car-
tas 500.000, a una tar i fa do 25 centavos. 
U n mensaje expedido en Nueva York el 
e á b a d o , p o d r á ser entregado en B e r l í n el 
m i é r c o l e s s iguiente . 
L a C o m p a ñ í a e s t u d i a r á u n medio do de-
positar en plena r u t a el correo para P a r í s . 
T a m b i é n va a estudiarse el que l a Compa-
ñ í a se encalque de e n v í o s para otros pa í s e s ; 
pero probablemento a un precio m á s ellevado. 
E l aguiná ldo de los soldados 
catalanes 
( R a d i o g r a m a e s p k c i a i . d e E L D E B A T E ) 
P A R I S , 8 .—Una de las graves dificut,t£L 
nes. con que tropezaba la Conferencia finan-
ciera interaliada, parece que e s t á en v í a s d<i 
s o l u c i ó n . Se asegura, aunque t o d a v í a l,a no -
t i c i a no es oficiad, que Ingiaterxa ha acep-
tado l a re<ílíimacá<Sn •nortoamerica'na sobro 
las indemniaaoiones, y que l a s d l u c i ó n dada 
a este pun to e® la que te legraf ié ayer: eó 
unen las dee reclamaciones de 'los norte-
amioricanos, y esn vez' de pagar en dooft 
anualidades tos gastos del e j é r c i t o de ocu-
p a c i ó n , se p a g a r á n en veint lc inoo o trerntr . 
jag dos cosas. 
Claro que esto no es m á s que e l p r i n c i . 
p ió de i a eol t tc ión, porque fa l ta por doter-
m i n a r q u é potencias han de ver reducida su 
par ta de reparaciones. A q u í se cree quo 1» 
parte francesa no s u i r i r á m e r m a de m u . 
guna el aso, i n d i c á n d o s e que s e r á sacm-
ftaada la p r io r idad de B é l g i c a . Como esta 
pótemela , a cansa de la p r io r idad quo lo re-
conoc ió e¿ Tra tado de Versalles, ha sido la 
n a c i ó n que m á s dinero ha cobrado de lo ob. 
tenido por reparaciones, se t r a t a de conse-
gu i r que acceda a roducá r su t a n t o por 
c iento de i 8 a l 5. 
Es ta c u e s t i ó n de l a p r io r idad belga s e r á 
d iscut ida m a ñ a n a en una r e u n i ó n que cele-
b r s r á n C e m e n t e l , Church i l l y Theunis . 
H o y ee La op-'ebrado s e s i ó n plenaria , a 
las c inco do '0a tarde. H a sido m u y breve. 
Como no ha habido acuerdo p r e l i m i n a r ser-
bre nada, e l delegado f r a n c é s ha propuesto 
que las De'egaciones interesadas en cada 
pun to concreto se r e i n e n pr ivadamente , y 
una vez quo seí l legue al acuerdo presenten 
Jas sduciones que hayan encontrado a l ple-
no" de la Conferencia. L a p r i m e r a r e u n i ó n 
del mismo e s t á fijada para e l lunes , salvo, 
naturalmente , que para entonces los peri-
tos no hayan Cogrado ponerse de acuerdo 
sobre n i n g ú n gsunto.—0. d© H . 
L A F O R M U L A D E A C U E R D O 
P A R I S , 8. — Churchd l , a c o m p a ñ a d o de 
P h i l i p Lst t l - ross , tóen ioo de la 
V a n a ser provistas setentaj 
c á t e d r a s 
o < 
El Directorio aprobó ayer la 
convocatoria 
E l Vocal del Diüec to iao general Valleapi-
nosa maniife&tó anoche, con r e l a c i ó n a l Con-
sejo, que e l subsecretario do I n s t r u o c i ó n 
p ú b l i c a había , propuesto, y a s í se a c o r d é , 
bne l a p a r t i c i p a c i ó n de los Estados Unidos ia convocatoria para proveer m á s de eetenfca 
en las cuotag de l plan Daw€8. Pero los | c á t e d r a s , pertenecientes unas a Univetraida-
c í t o u k ^ financieros se muestran e scóp t i cos „ obr-â  a Ine t i tu tos . 
acerca de la no t i c i a s e g ú n l a cuífll I ng l a -
ter ra reamnoiará ' a s u o p o s i c i ó n , a cambio 
de u n anifcioipo de 200 mil lones de l ibras 
o ro hecho por los Estados Unidtig a l Raneo 
de Ing la te r ra , bao© notar qoie un arre-
glo sobre estos t é r m i n o s h a b r í a de ser con-
c lu ido entro las grandes intstituedonos finam-
f;,eras de J q s dos p a í s e s , y no h a b í a de 
c o n s t i t u i r m o t i v o de un regateo po l í t i co . 
abstienen d» todo comentar io acerca de l a 
Confereacia que e / b e s t á • celebrando en Pa-
r í s . 
H o y ge ha cotizado l a not io ia de que fe 
ha llegado, en priuxeipio, a un acuerdo so-
T o d a v í a — a ü a d i ó e l general—quedan m á s 
c á t e d r a s vacantes, pues s ó l o en Jas U n i v e r s i -
dades hay m á s de aqueli n ú m e r o s i n cubrir . 
L E A U S T E D H O Y 
B i b l i o g r a f í a " V o l u n t a d " 
-EB-
L a U n i v e r s i d a d y A m é r i c a 
C o n s u g r a n a u t o r i d a d , e l s c í i o r R e y 
P a s t o r h a h a b l a d o a l o s l e c t o r e s de E l 
D e b a t e , por, m e d i a c i ó n d e l s e ñ o r G r a -
na, a c e r c a de l o que E s p a ñ a hace y lo 
q u e p u e d o hacec eiD A m é r i c a . L o s d u r o s 
concep tos d e l m a t e m á t i c o i n s i g n e h a n 
s i do d e s p u é s c o r r o b o r a d o s p o r o t r a s 
p e r s o n a s que t r a b a j a n b e n e m é r i t a m e n -
te en l a o b r a de e x t e n d e r l a i n f l u e n c i a 
de n u e s t r o e s p í r i t u n a c i o n a l en l a s re -
p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s . 
U n a s o l a i s ruper io r idad t i e n e E s p a ñ a , 
s e g ú a el s e ñ o r Rey P a s t o r , e n l a c b m -
r í a p e q u e ñ í s i m a de homibres escogidos , 
consc ien tes d e l a s de sd i chas de s u Pa -
t r i a , p e r o f a l t o s de r e s o l u c i ó n p a r a po^ 
n e r l a s r e m e d i o s E l c u a d r o se c o m p l e t a 
c o n el p a r a l e l o de l a E s p a ñ a de h o y y 
l a R u s i a í i n t e r i o r a l a r e v o l u c i ó n de 1905. 
N o n o s e x t r a ñ a cpie h a y a gen tes que 
a s í c a l u m n i e n a s u P a t r i a , o a u n a P a -
t r i a " que p o r r a z o n e s é t n i c a s les 'deb ie ra 
m e r e c e r , m á s q u e e l respeto , u n a p r o f u n 
d a e s t i m a c i ó n ; l o q u o nos s o r p r e n d e so-
l a r e m a n e r a es (pie u n p e r i ó d i c o dio l a i m -
p o r t a n c i a d o L a Nación, de B u e n o s A i -
res, ose d a r c a b i d a en s u s c o l u m n a s a 
m á s pu jan tey . p o r a p r e v a l e c e r e n A m é -
r i c a . E s a s u p e r i o r i d a d es el i d i o m a . 
N o s o t r o s s u s c r i b i m o s es ta a f i r m a c i ó n y 
T e s o r e r í a ! a u n l a c o m p l e t a r í a m o s c o n esta o t r a : 
b r i t á n i c a , ha conferenciado esta m a ñ a n a con ¡ t a m b i é n E s p a ñ a t i e n e a s u f a v o r sobre 
(XementeJ, durando la entrevis ta m á s de ho- [ ] a s n a c i o n e s l a t r a d i c i ó n da u n a 
r a . y media . 
D e s p u é s m í s t e r Church i l l ha vis i tado ail 
delegado americano. Es te , a c o n t i n u a c i ó n -
p e t e n c i a q u e m a n t i e n e c o n l o s p u e b l o s ! i n f o r m a c i o n e a a t o d a s l u c c g i n e x a c t a s y 
a a p r e c i a c i o n e s , que c o n s t i t u y e n u n b a l -
d ó n de i g n o r a n c i a p a r a t o d o u n p u e b l o . 
Y y a q u e t r a t a m o s de L a Nación, m a -
n i f e s t e m o s t a m b i é n l a e x t r a ñ e z a que n o s 
p r o d u c e e l c o n t r a s t e q u e se a d v i e r t e en 
e l d e s i g u a l m o d o c o n que j u z g a e l c o l é 
l ia puesto a sus c o m p a ñ e r o s , a l corr iente deíi, 
compromiso que ©e v i s lumbra acerca de laa 
reparaciones americanas. 
Es-te ú"-timo asunto e s t á en buen caen;no: 
c u l t u r a c o m ú n , que p o r h a b e r s i do t r a n s - ! § a a I t a l i a 7 a E s p a ñ a . P a r a e l p a í s go -
m i t i d a a l o s p u e b l o s de m r o s t r a c o l o n i - "bernado p o r M u s í o l i ñ i l a s m á s e x t r e m a -
z a c i ó n e n e l a l b o r de s u e x i s t e n c i a , se ' ^ b e n e v o l e n c i a s y l a s f rases m á s afec-
c o n f u n d a c o n s u p r o p i a p e r s o n a l i d a d . 
P e r o é n l a es fe ra de l a c u l t u r a , F r a n -
c ia e I t a l i a p r i n c i p a l m e n t e s o n r i v a l e s 
se p r e v é la pos ib i l idad de estender a un. t a n podierosos, que , n o o b s t a n t e las v e n -
B A R C E L O N A , 8 .—El t o t a l 
recaudlada en las p r o v i n c i a s 
el A g u i n a l d o del Soldado h 
suma de 342.448 pesetas con 
Esto ha p e r m i t i d o enviar 
los s ó i d a d o s de esta i iegión 
tetniendo lio s i g u i e n t e : 
Cirnco duros en m e t á l i c o , 
Jerez, u n k i l o de t u r r ó n y 
a n í s do : Mono . 
de la c an t i dad 
catalanas pa ra 
a alcanzado la 
52 c é n t i m o s , 
a cada uno de 
una cajA, con-
u n a b o t e l l a de 
medio l i t r o de 
p a z o de ve in t i cua t ro o vemicinco anos 
reembolso de los gastos de o c u p a c i ó n de los 
Esitados Unidos , que, en r a z ó n de en p r io -
ridad, h a b í a n mermDdo extraordinariarnenta 
lias primeras anualidades. 
E l pago dei; c r é d i t o americano, evaluado 
e n SCO millonea de d ó l a r e s , se e s c a l o n a r á erv 
t a j a s expues tas , e n t i e n d e el s e ñ o r R e y 
P a s t o r q u e s i p s p a ñ a no a v i v a a t o d a 
c o s t a cil f u e g o de l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n -
. t í f i ca e s t á c o n d e n a d a a l a d e r r o t a . 
N o h a y que f o r j a r s e e s p e r a n z a s e n -
g a ñ o s a s . S i n u n a p l é y a d e n u m e r o s a de 
u n plazo semejante, c o n o a d i é n d o s e a A m é - : h o m b r e s de c ienc ia , E s p a ñ a p e r d e r á e l 
rioa u n bene f i c io de 3 por 100, q u e se cb - ! p u e s í o de h o n o r que l a c o r r e s p o n d e e n 
t e n d r í a de'. 8 por 100 a t r i b u i d o a Bé lg ica - j A m é r i c a y en e l m u n d o . L o q u e e q u i -
Pero B é l g i c a , n a t u r a i n K o t e , p r o t e s t a r á con- , , . rw^i t r , i t ^ a t t ™ 
t r e H e r r i o t y C h a m b e r l a i n ha s i d o t i 
p e l i g r o b o l c h e v i s t a ; t a n a g u d o , que e l 
i l u s t r e conservador, m i n i s t r o de N e g o -
c i o s E x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a , p a t r o -
c i n a r l a u n a a l i a n z a de F r a n c i a , G r a n 
B r e t a ñ a , I t a l i a y ¡ A l e m a n i a , e n posc-
s d ó n de t o d a s sus a r m a s ! , c o n t r a l a ac-
c i ó n d a s t r u c t o r a d e l b o l c h e v i s m o r u s o . 
Y esos g r a n d e s d i a r i o s c o n s e r v a d o r e s 
de P a r í s y do L o n d r e s , c u a n d o t a n e lo-
g i o s a m e n t e h a b l a n de M u s s o l i n i — « É l 
h o m b r e que s a l v ó a I t a l i a » , t i t u l a s u 
a r t í c u l o e l Daily Mail—, ¿ e n q u é p i e n -
s a n s i n o en l a s e g u r a r e p e r c u s i ó n quo 
en sus p a í s e s r o s p e c t i v o s t e n d r í a l a ava -
l a n c h a r e v o l u c i o n a r i a q[ue d c - s t r o z n r í a 
a I t a l i a , c o n p e l i g r o c i e r t o p a r a t o d a 
E u r o p a , s i l a a u t o r i d a d , e n c a r n a d a en 
M u s s o l i n i , c a y e r a v e n c i d a ? 
N o es l e a l d e c i r , c o m o d i c e L a Epoca, 
q u e n o s o t r o s o f r e c e m o s u n a f o r z o s a 00-
c i ó n erútre el Directorio y la revo luc ión; 
n o es Ifeal, p o r q u e , p á r r a f o s a r r i b a , 
t i a n s c r i b í a L a Epoca t e x t u a l m e n t e la 
e x p r e s i ó n de n u e s t r o p e n s a m i e n t o , que 
n o es ese. L a m e j o r p r u e b a de que n o 
c r e e m o s e n l a d i s y u n t i v a « o D i r e c t o r i o 
o r e v o Q u c i ó n » l a o f r e c e n l o s y a n u m e 
r o s o s a r t í c u l o s q u e h e m o s e s c r i t o e5-
t u d ' a n d o , s e g ú n n u e s t r o l e a l saber y 
enteinder , l a s l u c e s i ó n y e v o l u c i ó n del 
D i r e c t o r i o . H u e l g a n , pues , l a s c i t as que 
e l c o l e g a h a c e de d í ^ c l a r a c i o n e s de los 
g e n e r a l e s M a g a z y P r i m o de R i v e r a . 
L o q u e sf h e m o s d i c h o es quo ol fra-
caso d e l D i r e c t o r i o t r a e r í a l a r e v o l u -
c i ó n . E s d e c i r , n o que el D i r e c t o r i o se 
v a y a c u a n d o d e b a i r s e , c u a n d o é l crea, 
c u m p l i d a su m i s i ó n , s i n o q u e de je r ' 
P o d e r antes ds. su día.. . f r a c a s a d o . Y 
esto m i s m o l o h a d i c h o , c o n r e i t e r a c i ó n , 
e l p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o . ¡ P e r o s i 
es e v i d e n t e ! N a d a h a y p r e p a r a d o , ca-
p a c i t a d o p a r a s u s t i t u i r a l D i r e c t o r i o . Su 
c a í d a p r e m a t u r a , p o r t a n t o , e q u i v a l d r í a 
a u n s a l t o e n l a s t i n i e b l a s . 
A s í , ptues, de M u s s o l i n i v e n í a m o s y 
v e n i m o s a ipara,r en P r i m o de R i v e r a : 
de l f a s c i s m o a l D i r e c t o r i o . ¿ Q u é i m p o r -
t a n l a s d i f e r e n c i a s socunda.ria.s en t re 
I tpal ia y { E s p a ñ a , que L a Epoca s e ñ a l a , 
s i e n l o f u n d a m e n t a l l a s i t u a c i ó n es 
i d é n t i c a ? A l l í y a q u í l a r e v o l u c i ó n l u -
c h a coni l a a u t o r i d a d . L a a u t o r i d a d , en 
l a ho ra : p resen te , se l l a m a M w s s o l i n i er 
I t a l i a , D i r e c t o r i o en E s p a ñ a . 
Do m o m e n t o n o h a y ' posicioneiS i n t e r -
niiccíiaj*. ¿ D ó n d e d e b e r á n sifeuarse l a s 
clases y e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s ? S i n 
a u t o r i d a d , s i n má<> t í t u l o s que l o s a d -
q n n r i d o í ? p o r e l so lo h e c h o de sos tener | 
es tos debates , s o l i c i t a m o s de T.a Epoca 
que p rec i se su. a c t i t u d resnecto a esos 
c o n c r e t o s t é r m i n o s del p r o b l e m a . Y hn 
t o m a r á a m a l el e s t i m a d o c o l e g a l a a f i r -
raáción de que a h o r a no h a i i i i t e i ipre-
í a .do eil p a r e c e r de m u c h o s conse rvado -
rn.- T - o r t a Wpr^i^n y H e v a d o e s p í -
r i t u , c o n v e n c i d o s de que , a n t e el r i e s f 
r e v o l u c i o n a r i o , i n , m i n o n t o y g r a v o , los 
f i e n í r r i t o s de o r d e n t i e n e n u n pues to 
o b l i g a d Q : c o n l a a u t o r i d a c L 
t r a este c r i t e r io . 
Los delegados belga, i t a l i a n o y j a p o n é s se 
reunieron esta tardié, antes de h a c e i í o la 
Conferencia. 
v a l e a d e c i r q u e se n e c e s i t a u n a U n i -
v e r s i d a d q u e m e r e z c a el n o m b r e de " t a l , 
pues s o l a m e n t e en e l l a p o d r á n f o r m a r -
se esos g r u p o s de s ab ios c o n los que 
E l C o m i t é de peri tos e x a m i n a r á (Ufe ob- l o g r a n l o g p u e b l o s l a s p a c í f i c a s y d u r a -
servacicnes formnladas por la© potenciag de j d e r a s c o n q u i s t a s d e l e s p í r i t u . 
inteneses l imi t ados , quo no L a n tomado par-
te en lo» trabajos pre l iminares . 
Bra t i ano y Titufesoo h a b í a n protestado en 
!a s e s i ó n plenar ia cont ra l a par te del infor-
m e d e los peri tos en quo s o recomienda a 
la, Confefrencia e l manbrn imien to del porcen-
tajo dejl 1 por 100 concedido per e l acuerdo 
de Spa a R u m a n i a . 
Los delegad^ ' b r i t án i co® han a<56ptado en 
p r ino ip io el! derecho de N o r t e a m é r i c i » a be-
meficiarsa oon Cas entregas « f e c t u a d a s por 
A l e m a n i a en c o n c e p t o de r e p a r a c i o n e s . 
Por su parte, los delegados norteamerica-
nos consienten en prorrogar a ve in t i cua t ro 
a ñ o s e l plazo do dooe previs to en p r inc ip io 
para e(l reembolso de los gastos d e ocupa-
ción . _ 
B E L G I C A PAGARA 
PARTS, 8 . — E l « M a t i n » dice que Clemen-
t e l reconoce e l equ i t a t ivo sent imiento d o -
m i n a n t e , en la Gran B r e t a ñ a , esn el sentido 
de aue ' F r a n c i a debe hacer pagos ©quiva-
á e n t e s a k e que I n g l a t e r r a hace a los Esr 
tados Unidos . 
E l m i s m o diar io dice que F ranc i a e I n -
gla terra s e ha l lan en v ías de llegar a un 
acwárdb nara proponer que l a pai-te do re-
p a r a c i o n ¿ s de guer ra co r reápand i smtes a 
B é l g i c a , en e l t o t a l de los pagos de A l e -
mania , sea redtuoida de ñ-SOO mi l lonee de, 
marcos oro a 2.500 millones. 
L a m a y o r í a do los diarios reconoce quo 
las discyusionef? de l a Conferencia ser^u l a -
boriosas, pero descartan l a posibi l idad do 
u n confl ic to. 
R E S E R Y A E N LONDRES 
Es v i e j o e l t e m a e n estas c o l u m n a s . 
S i e m p r e h e m o s s o s t e n i d o que el p r o -
b l e m a c a p i t a l de l a e n s e ñ a n z a es e l de 
l a e n s e ñ a n z a u n i v e r s i t a r i a , y q u e el m i -
n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a debe, 
c o n p r e f e r e n c i a ^ a n i n g ú n o t r o a s u n t o ' 
oCuprso en l a c r e a c i ó n d'e l o s c e n t r o s 
s u p e r i o r f í s d e c u l t u r a . P a r a s aca r a l a 
U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a d e l l e t a r g o e n que 
y a c e se i m p o n e , a n t e t o d o , l i b e r t a r l a 
de l a s a<taduras q u e l a p a r a l i z a n , m e -
d i a n t e l a c o n c e s i ó n de l a a u t o n o m í a a 
los c e n t r o s q u e l a m e r e z c a n . Y se p r e -
c i s a t a m b i é n q u e el Es tado r e m u n e r e 
c o n deco ro , m á s a ú n , con e s p l e n d i d e z , 
a l o s c a t e d r á t i c o s , y uso de l a m i s m a 
g e n e r o s i d a d en l o q u e a t a ñ e a loca les , 
l a b o r a t o r i o s , b i b l i o t e c a s , m u s e o s . N o s 
h a c e m o s c a r g o de q u e u n a p o l í t i c a se-
m e j a n t e , de a p l i c a r s e a l a s once U n i -
v e r s i d a d e s q u e e x i s t e n en E s p a ñ a , se-
r í a i n s o s t e n i b l e c a r g a en el p r e s u p u e s -
t o ; pe ro , ¿ q u i é n quo q u i e r a do v e r d a d 
u n a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a po te f t t e n o 
d e s e c h a r á p o r a b s u r d a l a h i p ó t e s i s e n 
que s u b s i s t a n l a s once U n i v e r s i d a d e s 
ac tua le s? ¿No p r e f e r i r á dos o t r e s U n i -
ver ts idades q u e s e a n l a b o r i o s a s y f e c u n -
das c o l m e n a s de l a i n t e l i g e n c i a , a once 
c e n t r o s u n i v e r s i t a r i o s que , s a l v o a l g u -
n a d i g n a e x c e p c i ó n , a r r a s t r a n u n a v i d a 
i n d o l e n t e y , p o r l o t a n t o , e s t é r i l p a r a 
L 0 1 N D B E S , 8.—-L¿s c í r cu los oficiales ee la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a ? 
t i v y t T ? D C T M R M ¡ i ' c r e e m 0 9 ^ Ia e x i s t e n c i a do u n a c u l -
i N M i W C i " K C W l J l V l C i l N t u r a s u p e r i o r r o b u s t a e j e r c e r í a u n a be-
— « o » — 
Actua l idad extranjera P á g . 2 
J u d í o , protestante y ca tó l ico , por 
. M a n u e l G r a ñ a ^ H - 3 
L o que vale « n a mnjea?, por 
« C u r r o Vargais» P^á- 3 
Apuntes del d í a do Reyes, por 
J o s é M a r í a P o m á n P á g . 3 
Impresiones de un h i spanóf i lo , por 
al doctor F r ó b e r g e r P á g . 3 
Los laureles cortados ( fo l l e t ín ) , 
por (Pie-rrc Lhande Pág. 3 
« L a b o n d a d » , por Jorge de la 
Cueva P á g . 4 
Crón ica de sociedad, por « E l , 
Abate P a r i a » P á g . 3 
— « o » — 
P R O Y I K C I A S . — B a j a l a carne e n Valen-
c i a . — E l gobernador c i v i l de Zaragoza a 
Madrid.—Conoursoi agropecuario iutea-na-
cional en Bi lbao ( p á g i n a 2 ) . 
—4:0»— 
E X T E A N J E R O . — I n g l a t e r r a ha aceptado 
las peticiones de los yanquis .—Buroania 
pide que se aumente .su parte de repara-
ciones.—Marx l i a const i tu ido e l Gobierno 
ailemán oon el centro y los d e m ó c r a t a s ; 
el par t ido popular se ha negado y Stres-
semacn abandona l a cartera de Negocios 
Extranjeros.—Ke va a establecer, por me-
dio de « z e p p e l i n e s » , un servicio postal en-
t re Nueva York y B e r l í n (pág inas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O ("Datos del Servicio Meteo-
rológico Oficial) . — Temperatura m á x i m a 
en MadricL 9,3 grados, y m í n i m a , 0,5 
grados bajo cero. E n provincias l a t em-
peratura m á x i m a fué de 17 grados en 
Al icante y la m í n i m a , 8 baio cero en 
Terue l . 
tuosas . P a r a E s p a ñ a . . . , l o qu'e e l l e c t o r 
sabe, y es n o m á s qr ie u n b o t ó n de muesi . 
i r a de l l e n g u a j e h a b i t u a l de l p e r i ó d i c o 
a r g e n t i n o . 
¿ A que d e c i m o s lo m i s m o ? 
E l Sol se e s fue rza a y e r en convence r -
n o s de que é l es u n c o r d i a l í s i r n o c o m -
p a ñ e r o ; y e n u m e r a f a v o r e s q n e h i z o a 
v a r i o s d i a r i o s . E n t r e e l los , u n a vez a 
n o s o t r o s . Q u e d a r e c o n o c i d a l a ce r t eza 
de l hecho y r e n o v a d o n u e s t r o a g r a d e -
c i m i e n t o . N o n o s d u e l e n p r e n d a s . 
P e r o n a d a de eso d e s v i r t ú a l o que 
d i j i m o s . N q se n o s h a o c u r r i d o que E l 
Sol sea do t a n p e r v e r s a c o n d i c i ó n q u e 
s i e n t a o d i o c o n t r a t o d o e l g é n e r o h u -
m a n o y n o quxepa e n é l n i u n a p i z c a 
de s e n t i m i e n t o c a m a r a d c r i l . L o q u e h e -
m o s d i c h o , p o r q u e nos a c u s ó de f a l t a 
de c o m p a ñ e r i s m o , es que carece de a u t o -
r i d a d p a r a l a n z a r a c u s a c i o n e s de esa 
í n d o l e , p o r q u e é l n a c i ó y v i v e p a r a 
d e f e n d e r u n i n t e r é s c o n t r a p u e s t o m u c h a s 
v e c e s — p u d i é r a m o s d e c i r a d i a r i o — c o n el 
p r o p i o de t o d o s l o s p e r i ó d i c o s . De sue r t e 
que , pese a s u b u e n n a t u r a l , n o puede 
ser b u e n c o m p a ñ e r o , a u n q u e q ju i s i e ra 
s e r l ó T p o r q u e üe e s t á p r o h i b i d o . C u a n d o 
puede , es b u e n c h i c o . L o m a l o es—re-
p e t i m o s — q u e en ocas iones n o le d e j a n . 
A y e r c i t á b a m o s u n a de esas ocasio-
nes. T r a t á b a s e — d e c í a m o s — d o a y u d a r a 
u n p e r i ó d i c o , y c o n ese fin r e u n i é r o n s e 
t odos l o s de M a d r i d , m e n o s u n o : E l 
Sol. E s t e n o s r e p l i c a : « ¿ Y s i n o se nos 
c i t ó ? » ¡ A h ! S i a s í a c a e c i ó — n o p o d e m o s 
s abe r lo—, ¡ m u c h o p e o r ! P o r q u e l a o m i -
s i ó n de c o n v o c a t o r i a a E l Sol q u i e r e 
d e c i r que q u i e n e s c i t a r o n a t a l r e u n i ó n 
s a b í a n de a n t e m a n o q u e e r a i n ú t i l pe-
d i r a E l Sol a u x i l i o en f a v o r de u n c o m -
p a ñ e r o . S i n o s o í t r o s n o e s t amos a f o r t u -
n a d o s e n estos eticareeosi—como o l í m p i -
c a m e n t o d e c l a r a n u e s t r o a d v e r s a r i o — , 
¿ q u é d i r e m o s de es tas l a m e n t a b l e s p i f i a s 
s u y a s , t a n c l a r a s y p u e r i l e s ? 
V a y a o t r q b o t ó n c i t o de m u e s t r a . Con-
v o c ó s e o t r a r e u n i ó n do d i r e c t o r e s de pe-
r i ó d i c o s p a r a t r a t a r de l a h u e l g a p r o v o -
c a d a p o r l a c e n s u r a r o j a . T a m b i é n asis-
t i e r o n a a q u é l l a p e r i ó d i c o s do i z q u i e r d a 
y de d e r e c h a . ¡ T a m b i é n f a l t ó E l Sol í 
E l ( p r o b l e m a de l a U n i v e r * i d a c l /es E l y a , d e s e n t e n d i é n d o s e de t odos , se h a -
n n d a m e n t a l p a r a E s p a ñ a N o s o t r o s M a a r r e g l a d ^ c o n sug censores, a b d i c a n -
d o d e s u d e r e c h o a l a l i b e r t a d do e s c r i -
bir , , r e n u n c i a n d o a e l l a , f d e l a q u e t a n 
e n a m o r a d o v i v e ! ¿ S e n a a q u e l l a u n a de 
t a n t a s vecas e n q u ^ E l Sol, f i e l a s u 
m i s i ó n y p a p e l e n l a s r e l a c i o n e s pe í r io-
d í s t i c a s , n o t u v o m á s r e m o d i o q u e ser 
m a l c o m p a ñ e r o ? 
Y l l e g a m o s , p o r fin, a l ú l t i m o p á r r a f o 
que a y e r n o s d e d i c ó e l e n t r a ñ a b l e co-
le£>a, y . l e í d o , p u d i m o s c o n v e n c e m o s de 
q u o e s t a p o l é m i c a ^ i n i c i a d a p o r E l Sol. 
y a l g u n a o t r a con é l m a n t e n i d a , n o t i e -
n e n r a z ó n de- ser. R e s u l t a , ¡ d e s c u b r i d 
m i e n t o f a m o s í s i m o ! , qufe E l Sol y nos-
o t r o s e s tamos d'e a c u e r d o . ¡ P e n s a m o s l o 
m i s m o ! 
P o r q u e , a ú l t i m a h o r a , se n o s v i e n e 
E l Sol d e c l a r a n d o q u e . e l c o m p a ñ e r i s m o 
e n l a P r e n s a n o es o b l i g a t o r i o ; que ca -
d a p e r i ó d i c o e s l i b r e p a r a e l e g i r sus 
c o m p a ñ e r o s ; q u e é l n o se c o n s i d e r a r á l i -
g a d o p o r eso v í n c u l o a u n p e r i ó d i c o que 
f u n d e y d i r i j a c u a l q u i e r m a l h e c h o r . 
¡ A c a b á r a m o s ! P u e s s i n o h a y t a l o b í i -
g a c i f t n de ser c o m p a ñ e r o s , ¿ p o r q u é 
a r r e m e t o c o n t r a n o s o t r o s p o r e l s o l o de-
l i t o de n o h a b e r q u e r i d o s o l i d a r i z a r n o s 
c o n l a f a l t a c a s t i g a d a a o t r o p e r i ó d i c o ? 
Y si t a r i v i t a n d o l e pa r ece q u e gente de 
m a l a c a t a d u r a m o r a l p u e d a t e n e r e n 
sus m a n o s u n a p a r t e del p r e s t i g i o do l a 
P r e n d a , ¿ p o r q u é su h o s t i l i d a d a l os 
t a t u t o que varios p e r i ó d i c o s d e f e n d o m o s . 
c o n e l f i r i , e n t r e o t r o s , do c e r n i r é l pa 
so a esos « p i r a t a s » d e l p e r i o d i s m o ? 
Si E l Sol p i e n s a lo m i s m o evo E l D r 
b a t e , ¿ p o r q u é h a t e n i d o l a de%rac i5 
d a i d e a de ^ m e t e r s e » a discutir cóii nos 
n e ñ e i o s í s i m a i n f l u e n c i a o n l a r e s o l u c i ó n 
de nue-fjtros c o n f l i c t o s i n t e r i o r e s y e n l a 
r e a l i z a - c i ó n de los i d u a l e s e x t e r i o r e s . C o n -
t a m o s h o y con n o m b r e s e m i n e n t e s , y 
e l las son , e n l a r . á t e d r a o e n el l a b o -
r a t o r i o , e n ia t r i b u n a de l a s A c a d e m i a s 
y e n l a s p á g i n a s do los l i b r o s , los pa -
l a d i n e s e s fo rzados del n o m b r o e s p a ñ o l . 
E s a es l a a u g u s t a m i s i ó n p o l í t i c a de los 
v e r d a d o r o s I n t e l e c t u a l e s , l a quo n o c o m -
p r e n d e n í o á s p u d r i i n t e l e c t u a l e s quo. p re -
t e n d e n a s a l t a r é l P o d e r . 
D e s i g u a l d a d d e trato 
Obse rva rnos c ó m o d e s d e h a c a a l g ú n 
t i e m p o ' L a Nación, de B u e n o s A i r e s , p u -
b l i c a l a s i n f o r m a c i o n e s m á s d i s p a r a t a -
das y tendenciosa?, a c e r c a de l a s i t u a -
c i ó n e n que se e n c u e n t r a E s p a ñ a . 
E n e s p e c i a l , l a s n o t i c i a s q u e rec ibe 
desde B u r d e o s r a y a n e n l o f r a n c a m e n t e 
i n a d m i s i b l e . I g n o r a m o s q u i é n s e r á e l co-
r r e s p o n s a l que l a s t r a n s m i t e ; p e r o l o 
qire s í puedo a f i r m a r e e es q u e s u p r o -
b i d a d p r o f e s i o n a l e s t á pooo m á s o m e -
nos a l a m i s m a a l t u r a que su p a t r i o -
t i s m o , s i o l p e r i o d i s t a f u e r a e s p a ñ o l , que 
l o d u d a m o s , p o r q u e u n e n e m i g o encar-
n i z a d o de E s p a ñ a n o l a m a l t r a t a r í a m á s 
r i g u r ó s a m e n te . 
&1 l e c t o r a r g e n t i n o c r e e r á p o r l a ú l t i -
m a c r ó n i c a de B u r d e o s , p u b l i c a d a en L a 
Nac ión , q u e E s p a ñ a es u n p a í s d o n d e t o -
d a v i l e z a y t o d a m o n s t r u o s i d a d m o r a l 
— y a se a d v i e r t e que n o es n u e s t r o e l l é . 
x i c o — t i e n e n s u a s i e n t o , donde u n pue b lo 
a b y e c t o v e g e t a i n d i f e r e n t e a sus d e s d i - . 
-cila?,,. ^ ^ ^ & c Í Q Q :5ue i m a mma. ' o t ros 2 
O R I Z O N T E S 
D e l i d e a l i b é r i c o , t a l c o m o j o 
s i e n t e u n p a t r i o t a p o r t u g u é s 
Pos N i co l á s G O N Z A L E Z R Ü I Z . 
P a r a e l e s p a ñ o l p e n e t r a d o do los prc^ 
b l e m a s que lá' h o r a p r e sen to p l a n t e a a 
todo h o m b r e de r e c t a i n t e n c i ó n y c l a r i -
d a d de j u i c i o , t i e n e i n t e r é s » e x t r a o r d i n a -
rio e l l i b r o de A n t o n i o S a r d i n h a , A AUatu 
ga Peninsular. Es l a o b r a de u n poe ta , 
de l o q u e es S a r d i n h a e n l a m á x i m a a m -
p l i t u d de l a p ü a b r a . E l p o e t a s i en te y 
c o m p r e n d e l a v e r d a d e r a n a t u r a l e z a de l 
e s p í r i t u n a c i o n a l , c o m o i n t é r p r ó í e quo 
os de é l , y l legadio e l caso de e m i t i r s u 
v o t o en cues t iones que a f e c t a n de u n 
m o d o í n t i m o a l a P a t r i a , se o b s e r v a q u o 
laa ideas d e l poe ta t i e n e n c l a r i d a d m a -
r a v i l l o s a y l l e g a n a i e m p r e , c a m o fle-
chas aladas,, a d a r en e l c o r a z ó n d e l 
b l a n c o a que a p u n t a n . 
A s í S a r d i n h a a h o r a h a e s c r i t o u n l i -
b ro , c u y o riquísimo c o n t e n i d o h a b l a a l 
a l m a i b é r i c a con voz de l a i n t e l i g e n c i a 
y d e l c o r a z ó n , p o n i é n d o n o s a todos, es-
p a ñ o l e s y por tugueses i , f r e n t e a u n a v e r -
d a d , que es c o m o u n l i m p i o c r i s t a l so-
b r e e l q u e se h u b i e s e n a r r o j a d o m a n -
chas o b s c u r a s : u n c l a r o chofrro de a g u a 
p u r a , s a l i d a d'e l o m á s h o n d o , b a s t a pa-
r a deshace r t o d a t u r b i e d a d . 
S Ü K B R N A C I O N A L I S M O 
L a s p r i m e r a s p á g i n a s d e l l i b r o de Sa r -
d i n h a d e f i n e n y a s i e n t a n l a p o s i c i ó n e n 
q u e e l a u t o r se c o l o c a a n t e e l t e m a q u e 
h a de t r a t a r . V a e n e l l a s toda l a subs-
t a n c i a i d e o l ó g i c a , que d e s p u é s se d o c u -
m e n t a y se robus t ece a ñ a d i e n d o a s u ' 
f o r t a l e z a n a t i v a l a quto le p r e s t a el a r -
g u m e n t o h i s t ó r i c o ! l a autoirieliael de l o s 
g r a n d e s p e n s a d o r e s o e l e n t r o n q u e c o n 
el s e n t i r g e n e r a l . 
L a i d e a c e n t r a l de S a r d i n h a c o n d u c e 
a u n a tortísima c o r r i e n t e de a m i s t a d 
h i 3 p a n o p o r t u g u e s a , y se f u n d a e n e l m á s 
a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o . E s t o , que h u b i e -
r a p a r e c i d o hace u n o s cfoantos a ñ o s l a 
u n i ó n a b s u r d a "de dos t é r m i n o s c o n t r a -
rios y a u n c o n t r a d i c t o r i o s , se r e a l i z a 
m e d i a n t e l o q u e S a r d i n h a l l a m a m u y fe-
l i z m e n t e « s u p e m a c i o n a l i í m o » . S u p e m V 
c i o n a l i s m o , p o r q u e se u n e n e n é l dos n a -
c i o n a l i s m o s , o, p a r a n o c o n f u n d i r n o s , 
dos p a t r i o t i s m o s . Dos s e n t i d o s i n d e p e n -
d ien te s , o r i e n t a d o s h a c i a u n n o r t e co-
m ú n . Dos i n d e p e n d e n c i a s y u n a u n i d a d ' 
f o r m a d a p o r a l i a n z a í n t i m a « d e a l t í s i -
m o v a l o r h u m a n o » , s e g ú n p a l a b r a s de 
S a r d i n h a . « C u a n d o p u g n a m o s p o r l a 
a l i a n z a p e n i n s u l a r — e s c r i b e — , n o p u g -
n a m o s , consecuentemento i . p o r u n a a l i a n -
za de l g é n e r o y t i p o conoc idos . E%a 
a l i a n z a s e r á e l p r i n c i p i o d'e u n a c o m o 
n o r m a c o l e c t i v a , e n que se t r a d u z c a e l 
s u p e r n a c i o n a l i s m o h i s p á n i c o , m o l d e por^ 
t o n t o s o que , c i r c u n d a n d o e ] A t l á n t i c o , 
l o t r a n s f o r m a f a m i l i a r m e n t e en u n ve r -
d a d e r o mare nostrum.» 
L O Q U E S E P A R A 
S i e n f o c a m o s e l m o m e n t o a c t u a l , y t r a -
t a m o s de h a c e r de u n f a c t o r p o r t u g u é s 
y u n f a c t o r e s p a ñ o l a l g o c o m o s í m b o l o 
de l o q u e es r é m o r a y o b s t á c u l o p a r a l a 
í n t i m a y c o r d i a l c o l a b o r a c i ó n h i s p a n o -
p o r t u g u e s a , v e r e m o s c u á n t a r a ^ ó n t i e n e 
S a r d i n h a a l cons id ie ra r q u e esos f a c t o r e s 
son e l r e c e l o i n j u s t i f i c a d o de P o r t u g a l 
y el d e s c o n o c i m i e n t o q u e t i e n e E s p a ñ a 
de los p r o b l e m a s p o r t u g u e s e s . 
S a r d i n h a hace e n s u l i b r o u n g r a n 
esfuerzo p o r d e m o s t r a r q u e a m b a s cosas 
t i e n e n e l e x t r a ñ o f u n d a m e n t o de u n a 
q u i m e r a , l a r g o t i e m p o s o s t e n i d a c o m o 
u n a n u b e que o c u l t a s e l a r e a l i d a d . P a . 
r a d e s t r u i r e l r ece lo p o r t u g u é s es m u y 
n o b l e , y m u y d i g n o de ser a g r a d e c i d o , , 
e l e m p e ñ o de S a r d i n h a e n a n o t a r t e s t i -
m o n i o s e s p a ñ o l e s , p r o b a t r v o s de n u e s t r o 
respe to a l a i n d e p e n d e n c i a p o r t u g u e s a 
y n u e s t r a c o m p r e n s i ó n de sus f u n d a m e n . 
tos g e o g r á f i c o s y p o l i t i co s . L o a t e x t o s c i -
t ados p o r S a r d i n h a s o n e n r e a l i d a d i n -
t e r p r e t a c i ó n f i e l de l o quío es h o y c o m ú n 
s e n t i r e n E s p a ñ a . N a d i e a b s o l u t a m e n t e 
t i e n e l a m á s r e m o t a i d e a en n u e s t r o 
p a í s de a t e n t a r p o r a j g ú n m e d i o a l a p l e -
n a i n d e p e n d e n c i a de P o r t u g a l . E s t o es 
u n hecho h i s t ó r i c o , t a n s ó l i d a m e n t e a f i r , 
m a d o y e x p l i c a d o p o r t a n pode rosa s r a -
zones, que n i n g u n a p e r s o n a de j u i c i o 
sensa to p u e d e i m a g i n a r n a d a que t i e n - . 
d a a d e s t r u i r l o . . 
E s t a p l e n a i n d e p e n d e n c i a de P o r t u -
g a l , r e c o n o c i d a y r e s p e t a d a p o r E s p a ñ a , 
es a d e m á s , p r e v i a c o n d i c i ó n de l a p r o s -
p e r i d a d i b é r i c a I r í d e p e n d e n c i a y c o l a -
b o r a c i ó n . ' " P o r q u e n o h a y q u e caer e n e l 
o t r o p l a t i l l o de l a b a l a n z a , p a s a n d o a 
c o n f u n d i r i n d e p e n d e n c i a c o n h o s t i l i d a d . 
L o m i s m o q u e a l i a n z a n o es s u m i s i ó n 
de u n puejblo a o t r o , i n d e p e n d e n c i a n o 
es t a m p o c o e n e m i g a de u n p u e b l o c o n -
t r a o t r o . 
F i j a d o s a s í tos t é r m i n o s , c l a r o e s t á 
que l o q u e p u e d e c o n t r i b u i r a ú n a se-
p a r a r es e l d e s c o n o c i m i e n t o . S i el obs-
t á c u l o n o ex is te , es l a i g n o r a n c i a q u i e n 
l o c r ea . Y s i e n eT r e c e l o h a b í a m o s de 
r econoce r l a f a l t a de l o s p o r t u g u e s e s , e n 
l a i g n o r a n c i a h e m o s do r e c o n o c e r l a g r a n 
c u l p a de l o s e s p a ñ o l e s . S o n c o n t a o l e s 
c o n l o s dedos de l a m a n o l o s i n t e i e c t u a -
les e s p a ñ o l e s q u e r p i r a n a P o r t u g a l y lo, 
e s t u d i a n c o n á n i m o de conoce r y a m a r / 
a l a p e q u e ñ a g r a n n a c i ó n . M e n é n d e z Pe-
l a y o se i r g u i ó e n esto, c o m o e n todo, j 
c o m o u n a a n t o r c h a v i v a , p l a n t a d a e n l a 
c u m b r o de n u e s l r a r a z a . Y p o r m a c h o i 
t i e m p o h a y quio s e g u i r m i r a n d o m u y a ; 
l o a l t o p a r a v e r a l m a e s t r o . Eos que n o ; 
m i r e n t a n a r r i b a n o h a b r á n v i s t o m á s 1 
q u e u n a s o m b r a o u n a e s t e l a g i g a n t e s , 
c a ; p e r o h a y q u e v e i l a s u í i s í a n c í a m i s ^ 
m a de l a e n s e ñ a n z a do a q u e l h o m b r o : 
p a r á c o m p r e n d e r p o r c u á n t o t i e m p o a ú n j 
t e n d r e m o s q u e e s t u d i a r l o y d e j a r n o s ' 
« r u i a r p o r é l . 
CUL?i.751,7.1 DEL íT.r.J.ATENTO 
1.1 libro (!,' S n n ü n h ; : , . u n U i p l e y d i - , 
v o r i o , r i q u í s i m o en ideas , p u e d o di f íc i l - / 
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toente i r s e a p r i s i o n a n d o . N o s o t r o s se 
g ü i m o s tíl h i l o de l a i d e a p r i n c i p a l do 
iodo é l , Reconociendo p r e v i a m e n t e l a i m -
j í o s i b ü i d a d de a b a r c a r l o t o d o . A s í s a l -
f amos , q u i z á de u n m o d o u n poco a r b i -
t r a r i o , de u n a p á g i n a a o t r a d i s t a n t e . 
•Con t o d o , l a p e r s i s t e n c i a de Ja i d e a cen-
i r a l íes do t a l m o d o cons t an te , que a l f i n 
V a l p r i n c i p i o d e l l i b r o se l a e n c u e n t r a 
l a t i e n d o e n c a d a l í n e a y. en c a d a p a -
l a b r a . 
¿ C u á l e s son a í p i e l l o s e r r o r e s p r i n c i -
pa les gue l^an c o n t r i b u i d o a l a l e j a m i c n -
í o de P o r t u g a l y E s p a ñ a , que , p o r f o r -
t u n a , s e n t i m o s d i s m i n u i r t a n r á p i d a m e n -
l e en estos d í a s ? S a r d i n h a hace con 
g r a n d e a c i e r t o u n a e x p o s i c i ó n h i s t ó r i c a , 
m u y d i f í c i l de r e s u m i r , ha^-a l l e g a r a l 
s i g í o X I X , c u a n d o s u r g e e l l i b e r a l i s m o 
p o l í t i c o y se i n t e r p o n e t o r p e m e n t e en e l 
c a m i n o de l a s t r a d i c i o n e s . S a r d i n h a a t a -
•ca con g r a n v a l e n t í a este p u n t o , en l a 
p a r t e de s u l i b r o t i t u l a d a Pecados viejos, 
f n l a que a r r e m t e c o n t r a l o que l l e m a 
«el g r a n c r i m e n de l l i b e r a l i s m o e n l a 
P e n í n s u l a » . 
M á s que d e l l i b e r a l i s m o , como el m i s -
m o S a r d i n h a d ice , l a c u l p a es de l a ma-
s o n e r í a , a l s e r v i c i o de los i n t e n t o s de l a 
F r a n c i a r e v o l u c i o n a r i a . A h o r a , que el 
l i b e r a l i s m o se n u t r i ó de t a l m o d o a po-
chos de Ta i d e o l o g í a p o l í t i c a f r a n c e s a , 
.que, l o m i s m o en E s p a ñ a que e n P o r t u -
g a l . ' l o g r ó e l efecto de r o m p e r c o n l a 
t r a d i c i ó n y r e a l i z a r , con i n c o n s c i e n c i a 
s u i c i d a , u n a l a b o r n e t a m e n t e a n t i p a t r i ó -
t i c a . A s í so l o g r ó d i s t a n c i a r a los pue^ 
blosi p(PnnV?/n]'a*Qis:, nr ientr ia .s ' q u e d a b a n 
tevorecidos o t r o s interestes. 
* * * 
D e l c a m i n o que t r a z a S a r d i n h a h a c i a 
u n hor izon te , m á s cla.'ro y u n p o r v e n i r 
m á s f ecundo h a b l a r e m o s en o t r o a r -
t í c u l o . 
E n V a l e n c i a baja l a c a r n e 
4 0 c é n t i m o s 
V A L E N C I A , 8.—Una C o m i s i ó n i'.e c a r n i -
ceros, no pertenociientes a» g r e m i o de este 
ramo, v i s i t ó hoy a l a lcalde pa ra man i fe s t a r -
l e que se c o m p r o m e c t í a n a vender ¡a carne 
de vaca 40 c é n t i m o s en k i l o m á s b a r a t a de 
10 que que co t i za ac tua lmente , s i empre que 
te í e s d o n c e d i é ^ a n de terminadas ventajas. 
E l alcaide a c c e d i ó a ello, pero !es o b l i g ó 
i a deposi tar l a c a n t i d a d é e 12.500 pesetas 
como g a r a n t í a de que han de c u n i p ' i i r su 
o f r e c i m i e n t o . 
N u e v a d i v i s i ó n de Badajoz 
L a provincia c o n s t a r á do cinco dis tr i tos 
—o 
B A D A J O Z , 8. — E l gobernador civil! , da 
acuerdo con les instrucciones resibidas del 
11 rectorio, ha d iv id ido la provincia en cinco 
distr i tos , íormadcí i a s í : Pr iüaero , partidos j u -
diciales de Badajoz, A í b u r q u e r q u e y Oliven-
za, con 17 Ayun tamien tos ; segundo, Mer ida 
y Almendralejo , con 38; tercero, Zafra, .le-
rez de los Caballeros, Frogenal do la Sierra 
y Fuente do Cantos, con 3 7 ; cuarto, Don 
Boni to , Llerona y Vil lanueva do la Serena, 
con 33 y qu in to , Castuera, Puebla do Alco-
cer y Herrera , con 36. 
E n breve se h a r á \'i d e s ignac ión de los 
nuevots delegados gubernativos, que s e r á n 
cuatro en toda la provincia . 
s 
Z / j a l i c i ó n d é l o s d e m ó c r a t a s 
y el centro en A l e m a n i a 
ü 
El partido popular se retira del 
Gobierno a causa de la no eva-
cuación de Colonia 
E l canolller M a r x o c u p a r á la cartera 
de Negocios Extraj i joros 
flliAmo/jiu.MA e s p e c i a l d e E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 8 . — E l presidente Eber t ha l la-
mado hoy a M a r x y l e ha enoargado—por 
qu in ta vez—dio formar o l Cobiemo, diciéu--
dolo quo lo hioiera sogún su c r i t e r i o , ha-
c l e á d o caso omieo de las oxigoucias do loa 
part idos, ¿JO importaube—ha d icho en resu 
men e l presidente del imperio—os consti-
t u i r u n Gobiomov sea como sea. 
L a d • •itiión aliada de no evacuar Colo-
n ia ha m o l í v a d o lu retirada, del min i s t ro 
da Negocios Extranjeros, Stressemann, y del 
m i n i s t r o del In te r io r , Jarros, ambos del 
par t ido popular , que as í abandona e l Po-
der. Q u « l a a:'m j m . min i s t ro de ese pa r t i -
do—el do Hac ienda—; pero no e s seguro 
que permanezca, y . e n todo c a s o , no s e r á 
considerado como representante del mismo. 
Con este, é l nuevo Gobierno queda reduoi-
do a iL'ímóc.ratati y penid&tajs—ein t o t a l , 
101 diputados de 490. 
El cauAÜler ha decidido encargarae per-
sol a m e n t ó de la cartera do Negocios Ex t r an -
jerow, auxi l iado por el subsecretario, Schu" 
bert. E n s u s t i t u c i ó n de Jarros, o c u p a r á la 
car tera del I n t e r i o r v l a vicepresidencia del 
Gobierno el Jefe 4om(>crata Kooh . C o n t i n ú a n 
d e s e m p e ñ a n d o laa mismas carteras el c en -
t r i s ta Brauns (Trabajo), e l d e m ó c r a t a Gess* 
ler (Defensa Naciona!) v e.l popular L u í -
t ier (Tlacionida). De lo¡s restantes min is te -
r ios £e encargará : ] ' , s e g ú n parece, los a c t ú a , 
les Subscretarios en la fo rma s igu i en t e : 
j u n t o s e c o n ó m i c o s , ' R R E N D E L E N B U R Y 
Jus t ic ia . J O H E N . 
T r a n s i x í t o s . K R O I 1 N E . 
Correos, SCIIOI5 . 
M A N I F I E S T O D E L P A R T I D O P O P U L A R 
B E R L I N , 8.—E] C o m i t ó par lamentar io 
deC par t ido iK>piii'ar a l e m á n ha publicado un 
cemunicado, cu, e l c u a l declara que uo a p r o . 
h a r á un Gabineto cotn))ne6to por los ele-
mentos de ios partidos medios, pues, s e g ú n 
su o p i n i ó n , les grandes p r o b ü e m a s de i e po-
Utioa exter -or e in te r ior no pueden ser r e -
sueltos sino por un Gobierno de sóilida ma^-
y o r í a burguesa'. Dec ara con ello que no e s t á 
dispuesto a to.erar un Gabinete de par t idor 
medios y que se niega en absoluto a acep-
t a r colaborar en é l . 
Los acontecimientos de Prusia hEo cau-
sado, por o t r a parte, una gran d e c e p c i ó n a 
los elementos de ••a derecha, que c r e í a n que 
Ir, d im i s ión do Ion minis t ros populistas i e l 
Gabinet',' prusiano a c a r r e a r í a la do los f i i -
"nistros de¿ centro , y , por lo t an to , l a del 
Gobierno. 
Por su par te , ios nacionalistas no qnieren 
cstumir la responsabilidad de 'la no evacua^-
ción de l a zona de Colonia, ont rando a 
I formar parte deu. Gobierno del I m p e r i o . 
U n manifiesto al p a í s d e l a | y n t e l e g r a m a d e l P a p a 
o p o s i c i ó n i tal iana a | a M a n c o m u n i d a d 
Asegura que ningún peligro ame-
nazaba a la nación 
—o— 
R O M A , 8. — Los pe r iód icos publ ican un 
extenso manifiesto de l a opos ic ión , en el 
cua l se condena l a p a Ü t i c a de fuerza y de 
r e p r e s i ó n puestA en p r á c t i c a por di Gobier-
no . Dice que n inguna c o m p l i c a c i ó n amena-
za actualmente al paiís, y que no ha sido 
tampoco cometido atentado alguno contra 
las leyes vigentes. 
Agrega que Ja Prensa de opceicTon ha 
combatido siempre con ilealtad, basando sus 
acusaciones en documentos a u t é n t i c o s . 
E l manifiesto reprocha al! Gobierno quo 
haya in t e r rumpido la c a m p a ñ a de revelacio-
nes in ic iada , supr imiendo por completo :a 
l iber tad de la Prensa. 
Te rmina diciendo que unas nuevas elec-
ciones s e r á n seguramente incapaces para re-
solver tía crisis ac tuaü . 
j ico neces i ta emigrantes 
o 
E l piresidente Calles prepara un 
programa do c o l o n i z a c i ó n 
M E J I C O , 7.—El presidente de la r e p ú -
blica,, general Calles, ha declarado a u n 
periodista norleamericano que se propone 
d ic ta r inmediatamente una serie de disposi-
ciones, encaminadas a encauzar debidamen-
te l a corriente inmigra to r ia . 
A los pa í s e s del Nuevo Mundo—ha d icho 
el presidente—son estos los asuntos quo 
m á s deben pneocuparles. pues la f a l t a de 
brazos, 3'a sea en los campos, ya en las tfa 
bricas, l i a retrasado el desenvolvimiento de 
l a m a y o r í a do ellos. 
Para la r e a l i z a c i ó n de sai vasto programa 
de i n m i g r a c i ó n y co lon i zac ión ha oreado el 
presidente Calles un departamento esrpecial 
en su Gabinete, que se o c u p a r á exclusiva-
mente de diobos asuntos. 
R u m a n i a r e d a m a l a 
rusa de B i z e r t a 
'ota 
( R a d i o g r a m a e s p e c i a l d e E L D E B A T E ) 
P A R I S , ' . — R u m a n i a reclama que la flo-
¡ t a de Wrange l , fondeada en B ize r t a , y que 
j va a ser devue'Ita a los rusos por el Gobjer-
i n o f r ancés , s e g ú n todas las probabilidades. 
I le geia entregada como g a r a n t í a , y en todo 
caso como pago del tesoro de dicha n a c i ó n , 
do que se apoderaron los rusos al esballar 
¡ l a r e v o l u c i ó n . E « t e dinero estaba en Jassy. 
'' a donde fué trasladado cuando los alemanes 
'ocuparon Buoares t ; asc:ende a unos 200.000 
I d ó l a r e s oro, y el Gobierno de M o s c ú se n ie -
! ga a devolverlo, a causa de haberse apode-
i rado los rumanos de la Besarabia, lo que 
| leg parece una c o m p e n s a c i ó n m á s que sufi-
• c í e n t e . — C . ds H . 
E l acto pa t r i ó t i co de Barcelona 
, B A R C E L O N A , 8.-—En C a p i t a n í a general 
se c e l e b r ó ayer tarde una r e u n i ó n , a que 
asistieren, a m á g del c a p i t á n general , don 
E m i l i o B a r r e r a ; e i gobernador c i v i l , s eño r 
M i l á n s del Bosch ; el gobernador m i l i t a r , e l 
jefe superior de Po l ic ía , e l jefe de Estado 
iUayor, s eño r Alvarez de la Campa; el v i -
c e p r e s l d í n í e de lis Mancomunk iod , señor 
M i l á y Camps; el presidente de la D i p u t a -
c ión , el alcalde, b a r ó n de V i ve r ; e l presi-
dente de la U n i ó n P a t r i ó t i c a y dtras perso-
nalidacTes. 
E l objeto de ,a r e u n i ó n fué t ra ta r de !a 
o r g a n i z a ñ ó a del magno acto de homenaje 
que se prepara en honor del Rey, y se acor-
d ó que, c¡ fin de no restar impor t anc ia a !a 
Asamblea quo e l da '23 se c e l e b r a r á en Ma-
d r i d , a la que h a b r á n de asistir tpdcs los 
Ayuntamientos de C a t a l u ñ a , jun tamente coa 
los del resto de E s p a ñ a , no se celebre oqné l 
en dicho d í a . sino en otra lecha que se l i j a rá 
oportunamente. 
* * * 
B A R C E L O N A , 8 .—El ba rón de V i v e r ha 
recibido un telegrama de su colega el a l fa i -
de de M a d r i d , en el que el conde de Val le-
llano le da cuenta de haber sido trasladado al 
domingo d ía 2 5 'a m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a 
que como homenaje de adhes ión a.l Rey de-
b í a celebrarse en t i Corte el p r ó x i m o d í a 2 : 5 , 
Santo del Soberano. v 
E l gobernador c i v i l , general M i l á n s del 
Bosch. ha mrnifostado que. en vista del men-
i clonado telegrama, se e n t r e v i s t a r á con las 
autoridades para que la man i f e s t ac ión pie 
en Barcelona s organiza, se celebre t a m b i é n 
el d ía 2 5 . 
E l Orfeón Donostiarra cantará 
en Lisboa y Oporto 
L I S B O A , 8.—Ha causado g r a n s a t i s f a c c i ó n 
l a n o t i c i a de que el c é l e b r e O r f e ó n de San 
S e b a s t i á n se p r epa ra p a r a dar este a ñ o 
numeroses concier tos en ed ex t r an j e ro . 
Su p r i m e r a e x c u r s i ó n s e r á a L i sboa y 
Opor to , donde c a n t a r á l a « I X S i n f o n í a » de 
Bee ihoven . 
E n ambas cap i t a l e s se p repa ra a la l au -
reada Sociedad donos t i a r r a u n ontusia t i ta 
7 'oci'bimifenlo. 
E n u n a e m b o s c a d a e l e n e m i g o s u f r e 4 0 b a j a s 
•• 
Tres caídes rebeldes de importancia apresados 
E ! g o b e r n a d o r de Z a r a g o z a 
a M a 
Z A R A G O Z A , 8 , - -En el r á p i d o do esta t a r -
de han marchado a M a d r i d el c a p i t á n ge-
ner;/ de va r e g i ó n y ei gobernador c i v i l . 
E l s e ñ o r S e m p r ú n m a n i f e s t ó a los pe r i o -
distas antes de m a r c h a r que pensaba per-
manecer en l a Cor te una semana, d u r a n t e 
5a c u c í se e n t r e v i s t a r á con el pres idente 
de l D i r e c t o r i o y g e s t i o n a r á determi 'nados 
•asuntos de í a p r o v i n c i a en diversos m i n i s -
te r ios . 
T a m b i é n t i ene el p r o p ó s i t o de celebra^ 
audiencia con el Rey. * 
Nueva residencia de jesuítas 
E ! Prelado de Badajoz cede una iglesia 
oon edificio contiguo 
B A D A J O Z , 8.—Le*, p a d r e de la Compa-
ñ í a de J e s ú s e s t a b l e c e r á n a primeros do fe-
.broro una residencia en esta capi ta l , como 
reEra tado de las geetiones realizadas por e l 
señor Obispo do la d ióces i s . 
E l Prelado ha cedido para l a nueva resi-
dencia la ampha iglesia de. la C o n c e p c i ó n y 
e l edificio unido .6 ella. 
( C O M U N I C A D O D E E S T A M A D R U G A D A ) 
Zona oriental.—En Mejilla harca Vá-
rela preparó emboscaría a cneviigo, pro-
cedente de Zoco Télala de Uled Buqacr, 
causándole bajas que estima en 4 0 , re-
mgiendo ocho cadáveres y un písíi-, L u 
mehalla, en reconocimiento a vanguar 
dia de B€ni*$_aidt ha apre&ado tres caü 
' des rebeldes de importancia», con sus ar-
\mas, luibiéndose felicitado por ambos 
I servicios di comandante general y jefes 
I de las fuerzas que los han practicado. 
E n la zona occidental la columna S a 
' ro lia conlinuado hoy su refuerzo dejos 
I puestos en las prc^imUkides de la zona 
I internacional. 
Servicios a Ceuta y Tánger, sin no. 
I vedad. 
U n a novedfad favoralvc 
Man i f e s tó a las nueve de la noche €Í. pe-
' neral V a l l e s p i n p s á une no se h a b í a celebrado 
I l a conferencia eon e l alto comisar io . 1-os 
| mformcfi que é s t o t r a n s m i t i ó por te lé fono 
1 acusan í ^ g u n a novedad favorable que, s e g ú n 
¡ e l mismo vocal del D i r ec to r io , se d a r í a a 
' conocer en el parte de madrugaJa. 
Disponibles en Ceuta 
Cau«an baja en o l grupo de Regulares ^ i n -
d í g e n a s do Earache los capitanes de I n f a n -
t e r í a don Pedro Luengo B e n í t e z y don Mar 
r i tmo Moreno de Guerra, que q u e d a r á n dia. 
ponibKs en Ceuta. 
Inspeoo íón do la costa 
C E U T A , 7 (a las 2 1 , 3 0 ) . — É l comandan-
te general, ba rón de Casa Dava l i l los , ins-
ponce ionó la costa a bordo del c a ñ o n e r o «Bo-
ñ i f a z » , a c o m p a ñ a d o por b u s ayudantes, j ^ f o 
del Tercio, fcenieñte coronel P r a n e ó , y otro* 
jefes mi l i t a re f l . 
— E n e l correo de Algeciras l legó el ge-
neral Jefe de esta r.ona, don Federico Sousa. 
que fue recibido por el general Navar ro , au-
toridades c ivi les , jefes de los Cuerpee de 
l a g u a r n i c i ó n y otras personalidades. 
Enlace de pos;cienes 
T j A E A C H E . 7 (a ^as 2 3 ) . — L a columna 
del coronel Gonzá lez y González, ha esta-
blecido una nueva posición sobre l a l í nea 
def in i t iva para que s;'rva de enlacen entre 
ia.s de B u b a n d ú n B ü k a y y Guesula. L a ope-
r a c i ó n se hizo con escasa resistencia del 
enemigo, que/ so l i m i t ó a hostililzar desde 
lejos, y la co lumna , una vez logrado su ob-
j e t i v o , so r ep l egó , estabeciendo su campa-
mento en B u b a n d ú n . 
E l coronel Gonzá lez Boloix no o p e r ó &yer. 
permaneciendo con su co lumna en su base 
de Tzelata Baisana. 
I ; * * co lumna -.del coronel t ronzá l ez Carras-
co l levó un importante convoy de v íve res a 
las posiciones de Tab^a inda y Na imien , re-
p a g á n d o s e d e s p u é s a su base. 
* * * 
L A E A C I I E , 7 (a lae 2 3 ) — H a n regresado 
del campo Tos coroneles G a r c í a Bolo ix y 
G o n z á l e z Carrasco, con sus respectivos je-
fes de Estado Mayor , comandantes Alonso 
y Cuesta. 
— L a A v i a c i ó n ha bombardeado los adua-
res rebeldes de B<'ni Gorfet, causando en 
ellcs nmchos d a ñ o s . " 
Poblados Kiboldes bombardeados 
M F . L 1 L L A . 7 (a las 21 ,45) .—En eu? vue-
«os do hoy los aerop'anog han bombardeado 
eficazmente Afrau , leen Lasen, zoco T é -
la la y l iad V.ubo.quer, causando grandes da-
fios y muchas bajas a los rebeldes. T a m l v c n 
fueron bombardeadEs las alturas de Yebel 
l.Mia. 
Los hidrcfi i a su vez. arrojaron bombas 
sobre la costa de Ovulate« y los poblados 
do T a l i l i t , T i / z a y Sidi Dr i s , en cuya playa 
fueron v 'stos nne.í barbas pos-meras. 
— E l c a p i t á n aviador s eño r Vives, frlorio-
samentc Kei ido de gravedad d í a s pasados, 
ha mejorado notablemente. 
Conoantraa!on=s cañon&sdas 
M E L T L L A , 7. — Varios grupos enemigos 
que se observaron desde T a u r i a t Tausat, 
Buhafora, Fa rha , Sidi Messaud y T i f a m i n 
fueron dispersados por l a a r t i l l e r í a . 
Una) co lumna , que p a r t i ó do Quebdani, 
e fec tuó u n reconocimiento sobre A x d i r Asus, 
llegando a esta pos ic ión s in novedad. 
Las ametrallador-as de T i f a r u i n ahuyenta-
ron una c o n c e n t r a c i ó n enemiga, o a n s á n d o . e 
bajas v:6tas. 
E l b a t a l l ó n de Gerl&ola a Mieli l la 
M E L T L L A , 7 (a las 21.45) .—Pasado ma . 
ñ a u a s á b a d o r e g r e s a r á a M e l i l l a el ba t a l l ón 
de Ce r i ñ ó l a , que m a r c h ó a l a zona occiden-
ta l al cómenz ,a r e l p e r í o d o de operaciones. 
que t an br i l lantemente se r e a l i z ó , y que 
acaba de t e rminar oon é x i t o c o m p l t í t o ; des-
p u é s v e n d r á n dos banderas de l Terc io . 
U n t e l e ó i a m a da A b d el-Kader 
M E L T L L A , 7 (a las 23,80).—Con mot ivo 
de l a fest ividad de Beyes, e l caid de Gue'a-
ya , Abd-el-Kader. ha d i r i g i d o ^ a l mayordo-
mo mayor de Pa acio un telegrama concebi-
do en estos t á r m m o s : «-.Ruego * vuecencia 
haga Hogar a las gradas del Trono los votos 
de la oabila de Gruélay'a y las m í a s persona-
les porque sea dilatada la v ida de su majes-
tad v p r ó p e r o su reinado para su pueblo que 
deseamos do todo co razón ver colmado de 
paz por su generosidfid e h i d a l g u í a . » 
* * * 
M E L 1 L I . A , 7.—La Jun ta de A r b i t r i o s ha 
celebrado se s ión , acordando en ella traladar-
se mafiana corporativamente a la Comandan-
cia general para expresar al general Sanjurjo 
s ü a rhes ión ni Trono. 
Acordó t a m b i é n la Jun ta de Arb i t r ios sol i-
ci tar de los Soberanos el honor de que acen-
ton Io« nombramientos de presidentes hono-
rarios. 
Los do Cer íño la en Mej i l l a 
M E L T L L A , 8 .—A bordo á&\ v apo r « R e i n a 
Vic to r i ' n» llc^-ó d'e Ceu ta ell b a t a l l ó n de Co-
r i ñ o i a . E n e l mue l le f u e r o n rec ib idos 'los 
expedic icnar ios po r lo ' i generales Sanjur jo 
y G a r c í a Aildave, el co roné ' ; , jefes y of ic ia -
les dfel r e g i m i e n t o y Comisiones de les 
Cuerpos die 3a, g u a r n i c i ó n y numeroso p ú -
b l ico . 
Lss fuerzas desf i laron p o r l a s p r i n c i p a -
les calles, siendo aplaudidas p o r el v e c i n -
dario. E l comerc io h a b í a ce-rrodo sus puer-
tos y tas casas se ha l laban en g r a n a d a s . 
Es ta noche fue ron obsequiadas vais t r o -
pas con u n r a n c h ó e x t r a o r d i n a r i o . 
E ! de legado gubernat ivo 
B A R C E L O N A , 8.—Se ha reunido el Conse-
jo permanente de Ja Mancomunidad , al quo 
se d ió cuenta de un telegrama d i r ig ido por 
ei Cardonal secretario de Estado de Su San-
t idad , a don Alfonso Sala, agradeciendo en 
nombre del Papa, e! que el presidente de !a 
Mauoomuuidad d i r ig ió al Pon t i f ie f e l i c i t án -
dole por e l A ñ o Nuevo. 
E l Cardonal Gasparri dice en su telegrama, 
que l a Santidad de P ío XT ha querido enviar 
a ,1a cor j )oración regional l a b e n d i c i ó n Papal. 
E l Consejo permanente e x p r e s ó la Katiefac 
cióu que el t legrama del Santo Padre le ha 
producido. 
S u b v e n c i ó n a la F e d e r a c i ó n de 
Estudiantes Ca tó l i cos 
B A R C E L O N A , 8.—En su r e u n i ó n de hoy, 
el Consejo permanente de la Mancomunidad 
acordó conceder una s u b v e n c i ó n a la Federa-
c ión Catalana de Estudiantes Ca tó l i cos para 
el Certamen A r t í s t i c o que la Asoc iac ión del 
Bachil lerato organiza con ocas ión de la p róx i . 
ma asamblea. 
T a m b i é n a c o r d ó e.l e n v í o de un lote de l i -
bros a Lé r id i j para la c o n s t i t u c i ó n de una B i -
blioteca en la Casa de Miser icordia do aque-
lla capi ta l . 
U n detenido 
B A R C E L O N A , 8. Don Longlnos V i l a r e ló 
d e n u n c i ó que ha recibido varios a n ó n i m o s , 
en los que, con amenaza^ de muer to , se le 
ex ig í an 1.500 pesetas. Montado un servicio 
por los agentes de Po l i c í a , fué detenido u n 
| i nd iv iduo , que d i jo llamarse x rancisco Ca-
" t a l á , nat ura l do Valencia , que l levó uno da 
los a n ó n i m o s . 
Interrogado por los agentes, m a n i f e s t ó quo 
ignoraba el contenido de la ca r t a , y que ésta, 
se la e n t r e g ó . un hombro en la e s t a c i ó n do 
Franc ia , con e l encargo de l levar la a su des. 
t ino y volver con la c o n t e s t a c i ó n , servicio 
que ofreció recompensar oon c inco pesetas. 
Francisco C a t a l á pa só a los calabozos de 
la Jefatura de P o l i c í a . 
E i suceso caí M o n t j n i c h 
B A R C E L O N A . 8 . ~ L c s m é d i c o s forenses 
han pract icado la autopsia del c a d á v e r de l a 
joven M a r í a F e r n á n d e z , hallada en g r a v í -
s imo estado en una cantera de M o n t j u i c h . 
L a d i l igenc ia no ha esclarecido e l mis te-
rioso suceso, y como e] joven Manue l Cas-
t r o , a qtrien busca l a P o l i c í a , no ha sido 
detenido a ú n , no es posib'e decir s i ee t r a ta 
de un c r i m e n o de un accidente casual. 
V i s t a de una causa 
B A R C E L O N A , 8.—En Tarragona comen-
z a r á m a ñ a n a la v is ta de l a causa seguida 
contra Ensebio Renlr íguez , autor de l asesi-
nato del comerciante de Rems don F é l i x 
Ga^ul . 
L a v i s t a e s t á s e ñ a l a d a para dos d í a s . 
A l m a c é n destpajdo en Tarrasa 
B A R C E L O N A , 8 .—En un a l m a c é n de Ta-
rrasa, propiedad del s e ñ o r T r u l l á s , se de-
c la ró un incendio, que d e s t r u y ó un vagón 
que c o n t e n í a diversas m e r c a n c í a s . 
E n t r e las l lamas i ¡ e rec i e ran siete vacas y 
un caballo. 
Los empleados de Te l é fonos 
B A R C E L O N A . 8 .—La C o m i s i ó n organiza, 
dora del Slndu-ato de empleados de í a Com-
p a ñ í a do Teléfonos , t iene y a u l t imados sus 
trabajen preparatorios, y den t ro de unos d í a s 
c e l e b r a r á e l acto de c o n s t i t u c i ó n def in i t iva 
do l a Sociedad. Tan r r o n t o como esto ee 
reaT.-co c i e v a r á a los Poderes p ú b l i c o s una 
razonada e x p o s i c i ó n , so l ic i tando determina-
das r o f o r m á s . que pongan a estos funciona-
rios en aquellas condiciones en Tfiie se en-
cuentran los de otros servicios s imilares. 
Dos falsos inspectores de Haoieaida 
B A R i O E L O N A . 8 .—En e l Torrente de las 
Florea fueron detenidos esta tarde dos i n -
' d ividuos que, fingiéndose empleados, de Ha -
¡ c i o n d a , se ded icába la a estafar a los induw-
t r i a los , e m e n a z á n d o l e s con determinad-is 
sanciones si no se aveníam a darles Tas can-
tidades que les p e d í a n . 
Desput^j de prestar d e c l a r a c i ó n ante f l 
! Juzgado de guardia ingresaron on H c á r -
l o é l . 
Los empleados de Banca y Bolsa 
B A R C E L O N A , 8 . — S e g ú n nota oficiosa fa-
c i l i t a d ^ jpor l a C o n f e d e r a c i ó n de Sindicatos 
Lábpee, en algunos establecimiontos mercan-
t i les ee observa estos d í a s o ier ta tenden-
cia a dejar inoumplidae las bases que fue-
ron concertadas con e l Sindicato de Banca 
y Bolsa. E l C o m i t é ha tra*ado y a de este 
asunto y ee mant iene a l a expectativa para 
adoptar ' 'la ac t i tud quo las circunstanc'as 
aconsejen. 
S E I S P R O M E T I D A S É Ñ 
P O C O S M E S E S 
M E D I N A D E L C A M P O , 8 .—El AyuáW-
m i c n t o , J c « elementos de la TJnióu P a t r i ó t i 
y muchas personas do Medina del Campo so 
han d i r ig ido a l gobernador c i v i l de la p rov in -
cia, r ogándo lo que al hacer l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de las delegaciones gubernativas conserve en 
sii puesto al delegado fnibernativo de esto 
part ido j u d i c i i l . don Dav id S ü é r é z L la r / j i , 
que por sus dotes de organizador, laboriosi-
dad y otras estimalnlísiiTias cualidades, cuen-
ta con generales s i m p a t í a s en Medina . 
Propaganda de U . Patriótica 
en Badajoz 
B A D A J O Z , 7.—En toda l a provincia se es-
tú haciendo una intensa propag-anda de 
Unión P a t r i ó t i c a . l ' l t ima inenUi han sido con-
cedidas autorizaciones para celebrar m á s do 
36 mi t ines en distintos pueblos. 
Hay el p ropós i tó de celebrar a mediados 
de marzo un grandioso iv-to en la capi ta l , al 
quo s e r á n invitados los vocales del Di rec tor io 
generales Hermosa y Navarro. 
Para que tomen par te en él se g e s t i o n a r á 
la v venida do don Geraj-do Bequejo y otros 
propagandistas. 
Pr imero las r e n d í a e! co razón y luego sa 
[as l levaba jas alhajas 
Lq, P o l i c í a detuvo ayer a un ind iv iduo 
que so apellida Argós , que se viene dedi-
cando a la estafa l ib re , cu l t ivando su par-
t ido con k s mujeres. 
E l tal i nd iv iduo , h a c i é n d o s e pasar por co. 
mai idunte de Estado Mayor , « h a c e la cor te» 
a cuantas se í i o r i t a s puede; les da en segui-
da palabra d^ ca.sianiiento, y copao el hom-
bre es joven y l leva una « e s p l é n d i d a carre-
r a » , las muchachitas aceptan en seguida su 
ofrecimiento, encantadas de l a suerte que 
les cupo en gracia. 
L o malo es que A r g ó s , en é l momento que 
l a cosa so formailiza y so empieza a hablar 
de amonestaciones, pide a l g ú n dinero a 'a 
fami l ia de su media naranja «en ag raz» para 
los primeros gastos..., y d e s p u é s para los 
segupdWj >'••• así sucesivamente. 
Las famil ias no vacilan en soltar los b i -
lletes, porque, ¡ c l a r o ' . , menudo porvenir Va 
aguarda a l a n i ñ a . 
E n m á s de una ocas ión , la propia intere-
sada año ja no sólo l a bolsa, sino hasta rus 
alhajitas, anta un con í l i c to monetario del 
momento que e í f u tu ro l e presente. 
E l detenido ha sido puesto a d ispos ic ión 
del Juzgado m i l i t a r , donde se «verá negro» 
para demostrar el origen de sus gqlones. 
Argc* se hospedaba en u n bote? de la '.alie 
del Arena l . 
Laa^ cmtidadt-s estafadas a las seis pro-
metidas que ha tenido el hombre en unos 
roftaos, so calcula «ni Miia respetable cant i -
dad. 
U n m o n u m e n t o a l R e y 
A los católicos españoles 
No hace mucho la Jnn ta Centra l de Ac-
ción Cato.ica, bajo la presidencia del i lus t re 
I r e u d o de esta d ióces is y oon l a ap robac ión 
exph.-.ta del e m i n e n t í s i m o Carden a!-Arzobis-
po de i o k d o , a d o p t ó un acuerdo que ©mpie-
za a c u m p l í use: e l de er ig i r eu e l cerro de 
os Ango.es un monumento representativo vio 
Ja bgura del Rey en e l solemne, inolvidable 
momento do la consag rac ión de E s p a ñ a al Sa-
grado Corazón do J « * ú s «jn la .luminosa ma-
ñ a n a de aquel ¡50 de mayo, cuyo resplandor 
aun gu ia los pesos de E s p a ñ a . . . 
Eso va a realizanse mediante una colecta 
nacional , como lo fué el" monumento mismo. 
S e r á , pues, la conciemda dtíl p a í s l a que, con-
c r e t á n d o s e en la piedra labrada, diga a las 
iu tu ras generaciones a q u i é n y por q u é de-
ben e l honor inmarco-sihle de sor ciudada-
nos de un pueblo que no o lv ida sus m á s v i -
tales, sus m á s elicaces tradiciones h i s t ó r i c a s 
y espiri tuales. 
EU momento e s t á bien elegido. Los c a t ó -
licos e s p a ñ o l e s no pueden fal tar a su ob l i -
gación es t r ic ta de actuar como l a ú n i c a re-
serva posi t iva do la cont inuidad e s p a ñ o l a en 
la H i s t o r i a . Son t a m b i é n el e j é r c i t o contra 
quien dir igen sus t i ros el sectarismo y l a m -
vo luo ión . por eso mismo. Si E s p a ñ a no hu-
biese sido, no fuese esencial y fundamental-
mente c a t ó l i c a , ,1a leyenda negra, que comien-
za en las primeras here j í a s y llega babeando 
calumnie* ha^ta das alianzas m a s ó n i c a s i n -
ternacionales, no se hubiera producido. Es-
p a ñ a preocui>a a las sectas en E u r o p a ; Es-
p a ñ a , que la s a c ó del mar, bajo la ég ida d i -
v ina amante y amada de veinte naciones, h i . 
jas que hablan su lengua, estorba a otros en 
A m é r i c a ; Espada es la presa codiciada de l a 
r evo luc ión ambiente por c a t ó l i c a . . . ; y Espa-
ñ a , a t r a v é s de crisis h i s t ó r i c a s que sacuden, 
a veces, hasta los oimientos de los pueblos 
m á s grandes, ee s a l v a r á por lo mismo que la 
hizo grande, envidiada y d igna de la cailum-
m a , por ca tó l ica . 
Alfonso X I I I . de ojma formada y templp.-
da en e! hogar i l uminado por el Evangelio 
de que salieron a lo largo de los siglos 'os 
Reyes m á s gloriosos del orbe, ha asumido una 
alta r e p r e s e n t a c i ó n h i s t ó r i c ; superior a la 
de la misma realeza. No es u n R e y : es el 
i t e y ; no es s iquiera una m o n a r q u í a : es la 
esencia inmor t a l de í a s M o n a r q u í a s cr is t ia-
nas, que prefieren l a Cruz s in la Corona a la 
Corona s in 'la Cruz. Cuando leyendo aquellas 
palabras en e l cerro ungido por la presencia 
de la efigie de Cristo, abierto el peoho y el 
Corazón en llamas, imploraba sobre su pue-
blo la b e n d i c i ó n de Dios que hace germinar 
el t r igo para esconderse en l a Hos t i a y dar-
se a los hombres, concretaba la his tor ia y 
era a un t iempo Toledo, en Conci l ice ; Zara-
goza, empapada en sangre de m á r t i r e s ; Gra-
nada, llena d e j o s ecos t r iunfales de las t r o m -
peras de Tsabel; T^epanto v P a v í a ; Salaman-
ca y Alcalá. ' . , toda E s p a ñ a , toda la H i s t o r i a 
de E s p a ñ a . . . 
Pero Ai'fonso X I T I , e rguido, gallardo, 
r -qmén que lo v iera l o o lv ida ra? , concitaba 
contra k í Jos odios seeiiares t a m b i é n d é la 
hé re j í a y de l anhei'o de s u b v e r s i ó n social . 
Apioe gíor ioeo de una m o n t a ñ a , se ofrecía 
como punta d i a m a n t i n a que, en lo m á s a l to 
del. hogar, reta al rayo para salivar la casa 
do1 incendio. 
Esa casa es la nuestra, ca tó l i cos e s p a ñ o -
les ; nos urgís procurar que es© instante, que 
no vacilamos en l l amar ú n i c o en hy v i d a na . 
cionai:, quede perpetuado para que esta au-
gusta efigie oferente de E s p a ñ a al Cielo eeia 
exvoto do E s p a ñ a , que recuerde a í a s gene-
raciones el amor, la v e n e r a c i ó n , la g r a t i t ud 
a que Alfonso XITT se l ia hecho acreedor 
por nues t ra p a r t ó , de nuestros hijos y de los 
hijos de nuestros hijos. 
N o f a l t e — ¿ q u é decimos?—, no f a l t a r á eC 
devoto t r i bu to de vuestra ofrenda, grande, 
modesta, n i m i a , como q u e r á i s y como po-
dáis hacerlo. No du3amos ds vueetra vo-
lun tad porque estamos seguras de vuestra 
conscienoia. Sois ca tó l i cos . Sois e s p a ñ o l e s . 
Ba.sta. 
M a d r i d . 6 de enero de 1925.—La Jnn ta 
Centra! da koaión Ca tó l i ca de l a M u j e r . — 
Condesa d(S Gavia, marquesa de Rafal, mar . 
quesa do C a s é r o m a n t e . marquesa do !a Ram-
bla. M a r í a C o d o m í n de la Cierva. Mercedes 
Moreno de Aspe, nuvqneBa de Comil las , d n . 
quesa dai In fan tado . Dolores P lda l , duquesa 
de F c m á n - N ú ñ e z , daqnesa de San Carlos, 
Carmen G a r c í a Loygor r l , B lanca do Jos R íos 
de L a m p é r e z . 
T E L E G R A M A D E L P A P A 
L a -Tunta Centra] de A c c i ó n GatótMoa, que 
ha fel ici tado a Sn Santidad con m o t i v o del 
nuevo a ñ o , ha recibido ol siguiente te 'e-
g rama: 
« R O M A . 7. — Su Santidad, agradeciendo 
el hormenaje ofrecido por l a J u n t a Central 
de Acción C a t ó l i c a , l a bendice cordial m e n t ó , 
p r o m e t i é n d o l e de su fidelidad a Tas direc-
ciones pontif icias frutos coda vez m á s co-
piosos.—Cardenal Gaspan*!.» ^ 
Cossma Wagner gravemente 
e n f e r m a 
( H a t h o o r a m a ESPBOiÁt DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N . S.-AJ-n despacho de M u n i c h d i -
ce que Cosiima Wag-ner, se encuen t r a g ra -
vemen te e n f e r m a en B a y r e u t h . — T . 0 . 
u 
Í11 
E l homena'e a los R e y e s 
O A D I Z , 8—-La C o m i s i ó n permanente del 
A \ u n t a m i e n t o , en su ee&ión de esta tarde, 
a c o r d ó nombrar aha lde y alcaldesa honora-
rios de Cád iz a sus uuijestades los royes 
don Alfcmso y d o ñ a V i c t o r i a y concurr i r en 
c o r p o w - i ó t i al homenaje que ¿e les t r i b u t a r á 
en M a d r i d el d í a 23 dol ac tua l . 
^ * * 
A L M R R T A . 8.—Atendiondo a l a propues-
ta de l alcalde de M a d r i d , e l Ayun tamien lo 
en « u s e s i ó n de hoy a c o r d ó n o m b r a r a l ca l -
de y akakUtsa honorarios de este í '-oncejo 
a l r e y / d o n Alforv-o X I T I y a la reina dofia 
V i c t o r i a Eugenio. 
T a m b i é n aoordó quo el alcaldo y una nu-
t r i d a C o m i s i ó n de concejales acudan é] d í a 
23, bajo ma/^ie, a la Asamblea que se ce-
l e b r a r á en l a . Corte. 
SUMARIO D E L DIA 8 
Presidencia.—Dáspoaiendo que el apartado a) del 
epígrafe «Clases del primer grupo» de la base 11 
del decretó-ley de 80 de marzo último eo reSacte de 
uaén forma. 
Aprobaudo el gasto de 60.000 pesetee, importe do 
la adepísición por gestión directa do 800 toneladas 
de carbón Cardiff, verificado en Ceuta durante el 
iuea de novienubre último, con destino al crucero 
«Catalufia». 
I Aponiendo quede ein efecto la dcsfinyón de la 
estafeta do Los Arco» (Navarra), ooufukidose nueva, 
mente en un plazo de diez día*» al Cuerpo de Te-
légrafos, y volviendo a &u puesto el anttlgno cartero-
prdeDfíiQza de bk estafeta Antonio liriongos Ortega. 
Gracia y Justicia.—Anulando en toda« sus partee 
la de 31 do diaiembre de 1924, por la que ee diapo-
nía que el portero cuarto don Marcos García Chv 
piiial pasase a prestar ous eenricios a la Audjjenoia 
de Avila. 
Deparando en s¡tuao:¿n do excedencia volunta-
ria a don Lorenzo del Fresno y Pinel, juez de Ce-
breros. 
Trasladaindo al Juzgado de Velez-Málaga a dnn 
José Muría Hernández Sampclayo. 
Guerra.—Dasixmiondo sean licenciados, pasapor-
tándolos para ol punto do su residencia, por tor 
menores de edad, varios legionarios. 
Idem se devuelvan a varios individuos las canti-
diulos que ingresaron para reducir el tiempo de d u 
servicio en lila*. 
Gobernación—Dixponiendo quo por la Direccic'n 
general de BonÜdad se anuncie poncurso para pro-
veer 6n <:1 Hospital del Eey las plazxis que eo mon. 
cionan. 
Instrucción pública.—iBisponieudo que por la r s v -
ción correspindiente de esto minietorio se proceda 
a la publicación definitiva dol escalafón d« oatodrá-
tioos del ruino. 
Trabajo Nombranilo -nspoc.tor provincial del 
Trabajo on la provinc a de Cuenca a don Auroüano 
Quintero Gómoz. 
Nombrando auxiVares de la íoepecd'ón do] Tra-
bajo en la provincia de Sevilla a doña Marín, If'cr-
nández Angulo y a don Miguel del Caatiüo Itomero. 
La situación política en Italia 
0 I E l vera : 
Los catálijoos niaaionalcs c o n t i n ú a n | f o i a n o t 
— ^ W e í ía1110̂  
Después de multiplicar ios ví tenlos de lQr Hc'fzl 
concil iación, Mussolini ha ruto decidida' |lcl'fmo e 
mente con Las oposiciones, convencido r '3*^0.» P* 
de que icnu polít ica enérgica y decidida T*'0, ' 
era necesaria, si quería restcublcccr ia V'^0 al ̂ T 
paz y el orden en Italia. ralles ue 
L a actitud de Salandra había causa. fuen }ud: 
do dcsorie^Uación en tas filan del libe, fn relato 
ratdsmo, y prodnjo la dvinisián de los p'csponde 
ministros liberales. E n realidad, esto ha I -NTo obs 
dado al Gobierno la unidad necesaria en « 3 ;rd ^ 
esbos ínomentos difícilest y no le ha res •}"0Pagan 
todo mwchos partidarios, pues la m a y o r ffaciera' 
parte de los liberales de derecha conti » i a d i e ten 
n ú a n apoyándole . E l nuevo Ministendmoá'OS ieS 
no es absolutamente homogéneo, porque Ílor del 
cont inúa cu él un re presentan le del Cen, pi5>reP8nS: 
tro Nacional: el ministro de Economía w'10 hVi0; 
César Nava. Et. subsecretario de J í w ¿ l n f u n d i ( : r 
cía, Maltei GentUi, que ¡también perten* 
ce a ese grupo, ha dimitido por -motivos .laSf3p"é 
de delicadeza, ya que sacia el ministre P ' Kai 
dei ramo. s ^ - a u n 
E l Centro Nacional es lá formado p o r M ^ ^ ^ 
los disidentes deh />. /». /. . Sc constitw f10̂ 8, 
yó en el otoño dr m 3 , cuando los po. f0 Üe 'S1, 
pidares pasaron d.ccüUdamente a la ovo- rnCia f 
s ición. Más que en el programa, que c i '1 
sencillamente el mismo, difiere del par 
tido popular en el juicio que le merecí 
la po l í t i ca -de l Gobierno fascista. No « i 
vropiamente hablando un partido y as{ 
lo hac ían constar sus fundadores en el 
manifiesto-programa: ni siquiera har* 
trabajado por dar al grupo una organi, 
zación. nacional. Trataron, sobre todo, f. 
de crear vn organísvho que sirviera de r e r o s cs 
lazo de un ión de los Jiumerosos católicos L b r ^ ^ c 
qice no estaban conformes con la actúa- ^ r a mi 
ción del P. P. I . . y creían necesario pa a g 
ra 'bien del pa ís apoyar al Gob ie rno de •&risti^,no 
Mussolmi. -g se j ( 
" L a s i tuación político, de Itaüia es alvo, ¡e ^ 
r a la siguiente : De un lado, el Gobier, cr& 
no, apoyado por el Cervíro Nacional; en Ke E n t o 
la extrema oposición, los dos grupos so- f v K Í í o s c 
cialistas, los republicanos, el P. P. í . » . r i S t i a n i í 
y los liberales y demócratas amigos ¿¡6 ( 
Nitti, y cuya m á s rríevcaUe figura es a9 ^jtantG de 
tualmentf. él < r minis\lro de Colonias, | p a s t o r p 
Améndola. Enlre estos dos grupos, los j i j o s . ]0c 
liberales de Giolitti, Orlando y Satari' ¡^5 'ej ^ 
dra, qwe forman la llamada oposición IU0 p0r ( 
constitucional. Fuera de éstos, actúan } j 0 p ^ t e 
ios fascistas disidentes, algtcnos ep com. t a d' ivuj 
batientes y tos comunistas. 'miel «lea 
E l segundo de estos tres grupos se re- c3¿¿ 
tiró de las tareas parlamentarias, a raugm V u e l t o 
del asesinato de Matteoti: es inúti l &<fL\ E v a n j 
tallar sus aspiraciones, que por la iMS' fió sus 
ma composic ión de él no pueden sg* y é ; t e 1» 
m á s que circunstaneiales. ¿Cómo po- r |ue ^ 
dr ían redactar un programa común de ¿ a d r e j e 
gobierno, los sociaMstas maipimalista¿,'&zrk, y 
que sólo difieren de los partidarios d f r j l o c i d i d a 
Moscú c-n'cuestiones de disciplina, y l a h 24 de 
catóJicos del partido piopular? f r i e ra 00 
A esta oposición se le conoce en It&m-o, S e ñ o 
Ha con el nombre de nel Aventinon; enM0 un g 
estas horas aríticas por que pasa aquemos. E l 
í i a nac ión , quizá para muchos hombrei%0 cober 
que se llaman de orden y militan e n j a d o r . j 
ella, fuese una frxtcluosa medi tac ión Z<»>, que c 
fábula de las manos, los pies y el vie-Wvfernpozad 
tre, que Menenio 'Agrupa cordó a loi$c s u p 
plebeyos de Jioma. r a j e de 
. —M jEn c a 
• s i d e r a n 
o c u r s o agropecuario ia,3 mkS5 
qi : 
i J í i o s c a l i í 
V i n o l i 




lu . c iones 
fiar sus i 
b i é n a l 
U n C o 
internacional 
Se celebrará en Bilbao 
—o 
B I L B A O , 8. — L a D i p u t a c i ó n provincia 
guipuzcoana se ha d i r ig ido a la de Vizcaya, 
d i c i é n d o l e que ee ceneede derecho preferente: 
para la o&lebraoión del Concurso agropecua' 
r i o in ternacional . 
Este Concurso, que d e b í a tener lug^r en 
San S e b a s t i á n , se c e l e b r a r á , pues, en Bil-
bao. 
C a m p a ñ a sanitaria 
B I L B A O , 8 . — E i gobernador c i v i l , señor 
V a í l a r í n , que concede gran importancia 6 ' ; 
problema sani ta r io , por e l que se preocupa 
vivamente , ha ordenado ¡d inspector provin-
cia l de Sanidad que se curi ja al Colegio ¡la 
M é d i c o s , recordando a todos los íacultasi-
vos la ob l igac ión en que se hallan de daí 
cuenta a l a autoridad gubernativa de todos 
aquellos e n í e n n o s infectocontagiosos a 'V^ 
presten asistencia. 
Los s e r ñ c i o s de los Concejos anexionados 
B I L B A O , 8 . — E l domingo se r e u n i r á n 
Archanda coi u n banquete e l ailcaldo y & 
tenientes de alcalde para celebrar la anexión 
a Bi lbao de los Ayun tamien tos de Erandio, 
B e g o ñ a y De<usto. 1 u u n 
Bef i r ióndose al estado en que se hallabím 
los servicios de los Ayuntamien tos anexio-
nados, ha dicho e l s eño r Mayna que estu^ 
a v is i tar le la maestra de Erand io pa í s ^ 
jan^j de l ' lamentable estado de <la escuei»' 
que hasta carece de luz e l é c t r i c a . ^ 
L a mencionada maestra, ademas, es 
sola en una clase a la que asisten 117 m n 
E o h a g ü e a M a d r i d 
_ . . . Madr id 
B I L B A O , 8. — H a m a r c h ^ o * asTjjl. 
para t ra tar con e l Direc tor io de ¿g 
tos que le afectan, el gobe<rnador 
Vizcaya, general E c b a g ü e . 
U n a u t o m ó X d e historia 
Pedrero no comparece 
, , ••, m 470 que conduce Miguel 
E l a u t o m ó v i l l u . * " ' . ^ . - a „ doña 
Pedrero, a t r epe l ló hace l a c X 
Grogori^ H e i e m d o dormcañiada en l a oau» 
del Cristo, n ú m e r o 8. . ^ a } e * 
Comoquiera que Pedrero no f ^ , 
de v ida , el facul ta t ivo que ^ » ^ f a e -
nada, e l estado de la cual ^ . f ^ ' ^ r d i a . 
mmeiedo e l heeho en el ^ J ^ A ¡ S ^ r < y 
Como se, recordará, e l , ^ 1 ^ -
es e l que u t i l i z a r o n los autores del doble on 
m e n del expjeso de Andaluola . 
L a s artistas no a l t e r n a r á n 
con e l p ú b l i c o 
o—•—• 
P o r l a D i r e c c i ó n General de S e g u r i d a d « 6 
ha t r a n s m i t i d o a - as d iez c o m i s a r í a s de Ma-
d r i d y a .os gobernadores d'e provincias , 
la p r o h i b i c i ó n ce que las a r t i s t a s de v a r i e t é s 
que f iguren en ios car te les a l t e r n e n -con 
p ú b ü c o . acabado ol cspectátetá ' to. 
L a p ro j í l l ición re hace ex tens iva a la* 
c a í n a r ' e r a s do los « b a r e s » y 
fel n u m ^ 
Iprdinari 
j r . s t a d M i 
fcel a ñ o 
• L Ú m e r o 
S o n t a n 
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1 
j u d i o , p r o t e s t a n t e 
y c a t ó l i c o 
o 
E l v e r a n o p a s a d o nos t r a j o e l t e l é g r a -
fo l a n o t i c i a de que H a n s H e r z l , h i j o 
d e l f amoso fun/taaor d e l S i o n i s m l ) , doc 
t o r Herzl, se h a b í a c o n v e r t i d o a l ca to -
l i c i s m o e n V i e n a . N a d a t e n d r í a de ex-
t r a ñ o - pe ro , d e s g r a c i a d a m e n t e , n o h a -
b í a s i d o c o n v e r s i ó n a l c a t o l i c i s m o , s i n o 
pa 'x» a l p r o t e s t a n t l s n i o . r S I i o i - a t e n e m o s de^ 
xalles de l a odisea e s p i r i t u a l de este 
buen j u d i c ^ y n o d e j a de t ene r i n t e r é s 
sU r e l a t o , a u n q u e a b r e v i a d o , c o m o co-
r r e sponde a este l u g a r . 
N o o b s t a n t e el p r o s e l i t i s m o s i o n i s t a 
de p a d r e , que h a b í a c o m e n z a d o sus 
p i c p a g a n d a s en 1886, an tes de que H a n s 
nac i e ra , é s t a con f i e sa q u e e n s u c a sa 
nad ie t e n í a u n c r edo d e f i n i d o , b i e n que 
todos r e s p e t a b a n l a r e l i g i ó n . E l f u n d a -
dor de l S i o n i s m o , T e o d o r o H e r z l , e r a 
l i b r e p e n s a d o r , s e g ú n se e x p l i c a s u p r o -
pio h i j o ; l o c u a l n o f u é óibice p a r a q u e 
i n f u n d i e r a en sus h i j o s e l o r g u l l o de 
ser j u d í o s . 
D e s p u é s de l a m u e r t e de s u p a d r e e n 
1906, K a n s f u é l l e v a d o a I n g l a t e r r a ^ y 
a l i l . a u n q u e c o n s e r v a n d o a l g u n a s cos-
t u m b r e s j u d í a s , p e r d i ó t o d a i d e a r e l i -
giosa. M u e r t a t a m b i é n s u m a d r e , y due -
ñ o de s í , c o m e n z ó u n p e r í o d o de s u ex i s -
t enc ia que c o n p i a d o s o e u f e m i s m o pode-
m o s c a l i f i c a r de « f ú t i l » . 
V i n o l a g u e r r a , y c o n e l l a l a c r i s i s ¡GT1 una co&a tan sobrenatural . H a b l a n en 
« « n i r i t u a l en que v i v i m o s . E l j o v e n H a n s ! 1& « f ^ 9 1 » ^ |os Reyes que ayer vieron 
« m n ¿ & a p e n s a r en e l a l m a y en los i ^ * que v e n í a n do u n p a í s 
e m p e z ó a. peu ^ „ U seguaridad de que v e n í a n de u n pa s 
p r o b l e m a s de l m a s a l i a y a c u d i ó a los le]an0j ^ ^ ^ á& j rar^as 
teósofos a f i n de q u é le d i e r a n l a s s o - ¡ d e los piaob, y con l a evidencia que 
luc iones que neces i t aba p a r a t r a n q u i l i - j al rayar i a aurora se v o l v e r í a n a e^e pa í s 
echando a voiar por los aires son g u s ca-
ballos, sus borrioos y sus e t í o p e s . Nada de 
eslo les causaba el menor asombro. 
Y Pe comprende. Esto es resultado, v o l -
viendo a Ja idea que ya indicaba e l o t ro 
d í a , de^ l a v i s ión de las cosas a l t r a v é s d-^ 
un e s p í r i t u en l a inoooncia. Cada vez me 
persuado m á s de que el mundo que se i m a -
e imoonmovible; estoy seguro de que es 
muoho mayor que l a que tienen, en l a exis-
tencia de los Eeyes que conocen por l a H i s -
tor ia de E s p a ñ a . 
Ayer tarde, efectivamente, recorrieron la% 
callf&s los tres Reyes, con sus venerablss 
barbas de a l g o d ó n y sus coronas de c a r t ó n 
dorado. D e t r á s , llevados por unos esclavos, 
m á s o menos etfopee, marchaban unos cuan-
tos borr iqt j i tos con serones cargados de m u -
ñ e c a s , pelotas, escopetas y trenes. Nosotros, 
los que teoiemos la desgracia de haber per-
d;do l a í g en los í i e y e s Magos, sabemos que 
e l Melchor de ayer e(ra un callista que tiene 
i a a ñ e i ó n de pintarse l a cara con un cor-
cho quemado y sa l i r todos los a ñ o s de Rey 
Mago. Los n i ñ o s no sospechan t a l cosa. 
Creen a pie jun t i l l a s que es Melchor y no 
un call ista p in tado de negro. N o debemos 
burlarnos mucho ae s u credul idad, porque 
pealmente es d i f í c i l dec id i r c u á l de las dos 
cosas cts m á s absurda. 
Pero lo maravil loso es l a sencillez y na-
tura l idad absoluta con que los n i ñ o s creen 
za r sus i n q u i e t u d e s . D e s p u é s a s i s t i ó t a m 
b i é n a l a s con fe r enc i a s que los m i s i o -
neros c a t ó l i c o s s u e l e n d a r e n e l g r a n 
p a r q u e de L o n d r e s H y d e P a r k a l a i r e 
' l i b r e . A q u í e n c o n t r é , d i ce é l , alimento 
p a r a m i e s p í r i t u . V o l v i ó a V i e n a , y e m -
p e z ó a s e n t i r pesa r de n o p o d e r hace r se 
c r i s t i a n o . H a b í a u n i m p e r a t i v o f a m i l i a r , ginan lo^ n i ñ o s es el muudo ta l como sen' 
q u é se l o i m p e d í a . S u p a d r e y Sus t u t o - j e i n l a i n t e r v e n c i ó n de l pecado. No cabe d u -
res le h a b í a n d i c h o m u c h a s veces que i da que s i A d á n y E v a no hub ie ran comido 
e r a i n d i g n o de u n j u d í o d e j a r a s u g e n - i ia manzana fata l ol mundo se v e r í a favo-
te En tonces t r a b ó r e l a c i o n e s c o n dos : rc f io c o n f n u a m e n t é por visitas sobrariatu-
j u d í o s c r i s t i a n o s , que, n o o b s t a n t e s u corno e6ta d6 l a ^ b a l g a t a de los Ee-
A p u n t e s d e l d í a d e R e y e s 
Vuelvo en este i r s t an t e de asistir a ^ I a akdicar de sus suefioe y conocer l a 
reparto de juguetes de Beyes en una escue-i v i d a ! Es mucho m á s fácil e n g a ñ a r a un 
la de n i ñ o s pobres. Como no tengo cosa me- ¡ u i ñ o que no e n s e ñ a r l e una verdad. U n 
jor que hacer, os c o n t a r é m i s impresiones ! d í a — m e contaba l a m a e s t r a — f a l t ó a cla1^ 
m u y l igeramente y s in consideraciones filo- uo n i ñ o rub io , que era m u y bueno y que-
sóficas. A ú n no he almorzado, y antes de r i d o de sus c o m p a ñ e r o s . L a maestra les 
ailmorzar no m e siento incl inado a l a filo- d i jo que rezaran un padrenueistro por el 
fcoíÉfc ¡ n i ñ o rubio , porque se h a b í a muer to . . . Ellos 
Eos n i ñ o s han. recibido alborozados l o s , rezaron e l padrenuestro pero no lograron 
juguetes, con l a p e r s u a s i ó n absoluta de que ! comprender lo que le h a b í a pasado a l n i ñ o 
loe han t r a í d o esta noche los Reyes Magos, j rubio . Es mucho m á s fácil hacer que los 
Su fe en la existencia de estos amables Re- l n i ñ o s crean en l a m e n t i r a de Ee- {« M a -
yes, generosos amigos de l o s n i ñ o s , es ciega gos que no en l a verdad ds l a muerte . 
«J1*6, realmente, l a muer to , como 
todo l o majo, es e i absurdo para e l akna 
u f - cons6rva*la l < ^ e a de l a inocencia. L o 
lóg ico es v i v i r , y v i v i r s iempre en el m u n -
do lleno de so l , recibiendo visitas de los 
Reyes Magoe.. . 
Po r so no hay ar imen mayor que arran-
car uno de estos Sueños d e l a l m a de u n 
r u ñ o . Es ar rancar le una p l u m a de sus alas. 
Hoy , a l dar a u n n i ñ o una preciosa esco-
peta t r a í d a por los Reyes, o b s e r v é que te-
n í a pegado en l a cu la ta un p e q u e ñ o sell i to. 
El sel l i to d e c í a : « B a r a r de la U n i ó n . Pese-
tos 4,50.» Afor tunadamente , l o v i a t iempo 
y lo a r r a n q u é con d i s i m u l o . E l n i ñ o v o l -
vió t r iunfa lmente a su casa, abrazado a Ru 
escopeta, en l a que t o d a v í a c r e í a ver se-
ñ a l a d o s loe dedos de l buen rey Baltasar. . . 
Creo que hice bien en arrancarle aquel se-
llo: í^ra algo a s í como esos documentas fríos 
de los Archivos , donde la H i s t o r i a pierde 
todo e l encanto de las p o é t i c a s leyendas. 
Se habla m u y l igeramente cuando se di-x» 
que alguien ha hecho un buen servicio, po' 
haber restablecido, mediante e l hallazgo de 
preciosos documentos, alguna verdad h i s t ó -
rica, antes envuel ta en leyendas v fanta-
s í a s . N o ; yo creo que hubiera hecho m u 
cho mayor servicio guardando p u secreto v 
arrojando los documentos a la chimenea. 
Por f f e yo a r r a n q u é e l sello de l a escopeta. 
Hubie ra sido una crueldad matar en aque: 
niño la dulce l eye rda del Rey Macno para 
restablecer l a verdad h i s t ó r i c a do las 4,50 
pesetas. 
Sí; no lo d u d é i s : e l mejor tesoro que po-
seen los riñCR os esta familiüj-.-idad que t i e -
nen c/>n lo sobrenatural ; esta fe ingenua ^ 
sencilla que les hace hablar sin estupor a l -
guno de los Reyc> Ma^os. Las "osas del 
cielo no les asombran nunca, porque se pa 
recen mucho a las cosas de su alma. Cuen-
tan que no h a b í a el m á s l i ce ro asombro en 
e l rostro de Bernardi ta Roubimns, l a r i ñ a 
ri"T.-< Tisi.ictiiw>, - m í . . . •• „ bearnesa, cuando un d í a . al volver a casa 
c n s t i a n i ^ O , c o n s e ^ a b a ^ de sus padres, contaba nanamen te : «Allá 
crit>i/id.iii -i"ui> w . , . J ta inocencia, no hallan en eilo e l menor u rfnitn hir^^ ni r ín - t í a c-vK^ioO 
d io . L e c o n d u j e r o n a u n a i g l e e i a p r o t c s - , in ronTOnk, ,n t¿ fD la; . f ^ ' ^ - JUE o_a i r n . . . . (.no . a b é i s ? 
tanto de l a sec ta de los Bautistas ¡ el Los n i ñ o s v iven cont inuamente en l a fron-
p a s t o r puso en sus m a n o s los» E v a n g e . i t e r a de lo sobrenatural . I j C s es mucho m á s 
l í o s ; los l e y ó c o n g u s t o , y a p o c o p i - i dif íci l comprender las cosa^. de este mundo 
d i ó el b a u t i s m o , que l e f u é a d m i n i s t r a - ; q"»9 " o las^ cosas del otro. L a c o m p a ñ í a d^ l 
h e r v i s t e a u n a s e ñ o r a vestida de blanco y 
d© azul . . .* 
J o s é M a r í a P E M A N . 
6 enero. 25. 
V a a cul t ivarse e l olivo en 
¡a Argent ina 
B c n í r o de diez años no n e c e s i t a r á 
el aceite europeo 
BUEiSrOS A H i E S , 4.—Con a r reg lo a las 
ins t rucc iones y fac i l idades que concede e-
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , se c t á l levando 
a /..'íbo u n a in t ensa propaganda en f avor 
del c u l t i v o de l o í i v o . 
Estos t raba jos se reaü iz t s rán con taíl a c t i -
v idad , que se ca lcu la q'J© antes de di tv. 
;f ics ex i fe t i r án en l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
m á ? ce v e i n t e mi l lones de p lan tas en explo-
t a c i ó n . 
Bs p r e p ó s i t o de l Gobierno y de ios cen-
t ros ccmsumidbres que e l c u t i v o de l a acei-
t u n a tenga t a l i m p o r t a n c i a que haga in-
necesaria, l a i m p o r t a c i ó n de aceites eu-
ropeos. 
S e c a s a la viuda de l hijo 
menor del K a i s e r 
( R a d i o g r a m a e s p e c i a l d e E L D E B A T E ) 
N A ü E N , 8 .—La viuda del h i jo menor da' 
Kaiser , p r í n c i p e J o a q u í n de HohenzoUem, va 
a ca&arse con un es comandante del E jé rc i -
to a l e m á n . 
L a boda so ce l eb ra r á ef. d:& 10 de enero en 
Dessn.u.—T. O. 
Asamblea de m é d i c o s titulares 
de España 
Se celoí^.-grá este mes en Medina del Campo 
—o—• 
M E D I N A D E L C A M P O , 8.—Se ha oons-
t i t u i ü o ana Jun ta organizadora da la Asam-
blea que sa c e l e b r a r á este mes para cons t i tu i r 
la Ascc . ac ión general do m é d i c o s t i tuiares de 
E s p a ñ a . 
I^a nueva ent idad, una vez const i tu ida, 
p r o c u r a r á conseguir para sus asociados de-
termiuadas ventajas, estudiando l a ©lavación 
i de honorarios de las igualas, t a r i í á n d o l a s 
¡ s e g ú n l a impor tanc ia de l a pob lac ión en que 
ei m é d i c o t i t u l a r preste sus servicios. 
L a Jun t a organizadora, que g e s t i o n a r á qua 
asista a ia Asamblea, en reprf rsentac ión del 
Gobierno, ©1 subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
general M a r t í n e z An ido , ha recibido ya ad-
liMsionet, de todsg las provincias de Espa-
ñ a y A v i l a , Va í iado l id . Zamora, Salamanca, 
Hnrgos, Segovia, Falencia, Tx>groño, L a Co-
l a ñ a y otras muchas han anunciado el en-
vío de representantes. De lasf autoridades 
de Medina dal Campo ha roc-bido u n am-
plio ofrecimiento de apoyo y coope rac ión . 
Uno do estos d ías se r e u n i r á l a Jun ta 
para señal- ir I ; fecha en que ha de celebrar-
se la Astunbleft. 
L a P r e n s a e u r o p e a 
s s o ü n i 
Creemos de mucho i n t e r é s r e p r o d u c i r los 
j u i c i o s que e l ú l t i m o di&curso de M u s s o i -
ni y l a presente fase de l fascismo m e r e c e í i 
a ó r g a n o s i m p o r t a n t e s y representa t ivos dr-
ía Prensa europea. E l l e c t o r -•os h a l l a i á 
ha c o n t i n u a c i ó n . 
« D A I L Y M A I L » 
Ba jo CU t í t u l o de « E l h o m b r e que saAvó 
a I t a l i a » , p u b l i c a u n a r t í c u l o juagando la 
p i l í t i c a de Mussddn i , de l que son los s i -
guientes p á r r a f o s : 
« Q u e ex i s t e u n a c i e r t a p a r t e dea pue 
M o i t a l i a n o m u y h e t e r o g é n e i a que odia a 
Musso l in i , es u n hecho desgraciado. l ú e s 
gentes desprecian <ia au to r idad , l a d i s c i p l i -
na, e l o rden y la r e l i g i ó n , que son las fuer-
zas m á s necesarias de l E s t a d a N o u V i d e m c s 
las palabras de u n g r a n c a t e d r á t i c o i t a -
l iano , el c u á l j u s t i f i c a b a su a d h e s i ó n a'l 
fascismo p o r haber « d e s a t a d o l a estrecha 
madeja de La i n t r i g a y de La a m b i c i ó n que 
c a r a c t e r i z á b a n l a v i d a y p o l í t i c a de I t a ia 
en os ú l t i m o s cua ren t a a ñ o s » , 
Cuando en t re nosotros se dice que el fas-
cismo se h a l l a p r ó x i m o a l fin, debemos re-
p l i c a r que u n c redo p a í t i c o cuy&s fixnda-
menta ies palabras sen « j u v e n t u d » y « d e -
ben», no puede s u f r i r u n eclipse perma-
nente . Musso l in i , j oven t a m b i é n como d i -
rec tor de su pneb o, en todo memento ha 
hecho Ta m á s p r o f u n d a i n v o c a c i ó n del en-
tus iasmo y e l i dea l i smo de í a j u v e n t u d 
i t a l i a n a . L a j u v e n t u d l e s i g u i ó en el pe 
m o r e s i o n e s 
i i 
e 
A c a b a do ve 
a E s p a ñ a , que 
ser s u a u t o r 
pe 
te lóg icas y naturales. Las rcvolacjones 
inauditas, incomprensibles, d i f í c i l e s de croor 
son las revelaciones de la v ida , que van 
sorprendiondo poco a po;'o en labiOí; de las 
de l ( d c a d e r » de l S i o n i s m o se h a b í a he-
cho c a t ó l i c o . 
V u e l t o a I n g l a t e r r a , c o m p r e n d i ó que 
el E v a n g e l i o p e d í a de é l o t r a cosa». C o n -
fió sus deseos a u n a m i g o p r o t e s t a n t e , 
y é s t e l e d i j o q u e p a r a e s t a r t r a n q u i l o , 
que se h i c i e se c a t ó l i c o ; l o d i r i g i ó u n 
p a d r e j e s u í t a , f a m o s o m i s i o n e r o de Hydio 
P a r k , y desde en tonces l a cosa e r a y a ¡ rn ían 0 g ase,g,iro s ^ hl lbie 
d e c i d i d a . E n efecto, pocos d laa í d e s p u é s , ra e n ^ t d a d . - , de manos a boca con m i An 
e] 24 de o c t u b r e pa sada , r e c i b i ó l a p r i . j g e l de Ja Guarda, andando por los corredo-
m c r a c o m u i n i ó n e n l a i g l e s i a d'e N ú e s - 1 res con sus alas de p l u m a , o si hubiera 
t r a S e ñ o r a de S i ó n en L o n d r e s , a s i s t i e n - visto a los Tteyos Magos ^volando por h>i 
do u n g r a n n ú m e r o de j u d í o s c o n v e r t i -
dos. E l f r a c a s o d e l S i o n i s m o h a í b í a s i . 
do soberb io e n l a m i s m a f a m i l i a d e l f u n -
d a d o r . P e r o l o m á s g r a v e es que e l h i 
j o , que c u e n t a h o y t r e i n t a y t r e s a ñ o a , h a 
empezado u n a p r o p a g a n d a opues t a a l a 
de s u p a d r e , c o n g r a n e s c á n d a l o y co-
r a j e de los s i o n i s t a s . 
E n c a m b i o , l o s c a t ó l i c o s i ng l e se s con^ 
s i d e r a n e s t a c o n v e r s i ó n c o m o u n a de 
l a s m á s b r i l l a n t e s d;o este a ñ o , e n que 
e l n ú m e r o de c o n v e r t i d o s h a s i d o e x t r a , 
o r d i n a r i o . T o d a v í a n o se h a h e c h o l a 
e s t a d í s t i c a d e f i n i t i v a ; p e r o so sabe l a 
d e l a ñ o 1923, e n e l c u a l se a c e r c a b a el 
n ú m e r o a los 13,000. M á s de 12.000 fue-
r o n t a m b i é n e l a ñ o 1922. E l C a r d e n a l 
B o u r n e , q u e n o s d a b a hace d o s . a ñ o s 
u n a c i f r a m e d i a de 8.000, se q u e d a b a 
c o r t o ; esa c i f r a v a c r e c i e n d o s i n cesar. 
Es t e a ñ o 1924 h a n d e b i d o p a s a r de 
los 13.000. 
Y pues tos a c i t a r d a t o s e s t a d í s t i c o s , 
n o o m i t i r e m o s que , s e g ú n e l ( rCa tho l i c 
D i r e c t o r y » de este a ñ o , h a y en e l I m p p -
i r io b r i t á n i c o c a s i 15 m i l l o n e s de c a t ó l i 
eos, y e n I n g l a t e r r a 30 P r e l a d o s , e n t r e 
A r z o b i s p o s y O b i s p o s , y p r o n t o s e r á 
c o n s a g r a d o u n o m á s . 
N o a l a r g a r e m o s es ta c r ó n i c a c o n los 
p r i n c i p a l e s t r i u n f o s d e l c a t o l i c i s m o en 
I n g l a t e r r a d u r a n t e el a ñ o p a s a d o ; p e r o 
a ñ a d i r e m o s t r e s i m p o r t a n t í s i m o s a l a 
c o n v e r s i ó n de H a n s H e r z l : l a g r a n E x . a los j u d í o ? de l a B a n c a l o n d i n e n s e , y 
p o s i c i ó n m i s i o n e r a de K e n s i n g t o n , l a c a - ( D i o s se l o h a d a d o en la p e r s o n a de l 
p i l l a c a t ó l i c a e n l a g r a n E x p o s i c i ó n de h i j o del f u n d a d o r d e l S i o n i s m o , h a n q u e 
L o n d r e s y l a c o n s a g r a c i ó n de u n a s u n - ' r o e h i j o de b a n q u e r o s . 
(Continúa al final de la 2,* columTia) 1 Manuel GR AÑA 
¡Un mundo , casi s iempre! De acuerdo. 
Poro « L ' A i m e r i c a n A g r i c u l t u r i s t » . revis ta 
pei^ottas mayores. P n d í a . siendo yo un i yanqu i , nada r o m á n t i c a n i i m a d r i g a í e s c a , se-
n i ñ o , s o r p r e n d í t ras l a puerta de la cocina \ g ú n sn t í t n í ' o c l a r a m e n t e dice, no se refiere 
una c o n v e r s a c i ó n dñ los criados, por l a cual • a l v a ' r r ideal do ese ñngdi hum-ano que ha 
me i n f o r m é de alno inaudi to e incompren- : r e c i t i d o de Dios , j u n t o con los a t rac t ives 
sible : que los hijos de la cocinera no co- ; f í s i e c s m á s sojuzgadores, una p a r t i c u l a r sua-
v idad y del icadeza de t a c t o p a r a c u r a r amo-
rosa iTas her idas , no só io mate r ia les , sino 
deF a l m a . . . 
N o ; nvo es a l a mu je r , perenne musa, a l ien-
t o y 'gu ía , r e f u g i o s e n t i m e n t a l y consejera 
t i e rna , que s in h e r i r co r r ige , confor tando , 
a lentando y ayudando con su apoyo a po-
nerse de p i e a'l h o m b r e de r r ibado por >la 
adrversid-ad o h u n d i d o en e l v i c i o , como f í -
s icamente l l evó sin n i ñ o en sus brazos, le 
a b r i g ó en su regazo y lo n u t r i ó en su fe-
cundo seno: no es l a m u j e r considterada as í , 
r ep i to , lo que in te resa a da n o m b r a d a p u -
b l i c a c i ó n neoyorquina , s ino e l r e n d i m i e n t o 
m a t e r i a l dert t r aba jo f emen ino y l o que apro-
ximadaimente va le en monedas contantes y 
sonantes, p o r l o t a n t o , una m u j e r . 
« L ' A m e r i c a n A g r i c u l t u r i i s t » ha elegido co-
mo t i p o la l a b r a d o r ^ r.a f émima , i n m o r t a -
l izada p o r G a b r i e l y Gs)1áin en su m a g n í f i c o 
poerna v i r g i l i a n o «El- •ama», y cf; resu l tado 
de l a encuesta ha l lenadb d'e o rgu l l o , de .1c-
gítinmo o rgu l l o , a l sexo. Caal l l amado d é b i l . 
De ella, e f ec t ivamen te , se ¿ e d t i c e que una 
campesina americana -XX-SA-- •• m i l y p i co de 
d ó l a r e s m á s que u n c a m p ^ i n o . . . 
C i e r t a u n i v e r s i t a r i a de Nebraska ha es-
t i m a d o en 4.000 d ó l a r e s a'i afío el v a l o r de 
los serv ic ios que p r e s t a en u n a g i a n j a K» 
granjera . D i c h a s u m a responde a ¡o que 
g a n a r í a o t r a mu je r c u a l q u i e r a a qu i en hu-
biese que r e t r i b u i r esos t raba jos de guisar, 
lavar , f regar , c u i d a r I c h n i ñ o s y ¡os enfer-
mos, coser >1a ropa, a tender les es tab los» el. 
ga l l inero , etc.. é t í 
C u a t r o m i l d ó l a r e s , cap i t a l i zados al 5 por 
100, suponen unes 80.000. que es. po r "o t a n -
to , l o que v i ene a «valer-» cada muje r de' 
t i p o a que l a encuesta se ha r e fe r ido . ¡Una 
f o r t u n a ! 
S i n embargo t o d a v í a r e s u l t a ese c á l c u l o 
m u y per debajo de "a r e a M d a d . . . L a s e ñ o -
r i t a u n i v e r s i t a r ' a ha sido p ú b l i c a m e n t e rec-
t i f i cada por ana l a b r a d o r a del Oeste, que 
ha enviado a • rLAmc-ncan Ag. r i cu1 tur i sb / el 
f o r m i d a b l e brJance de sus ac t iv idades con 
'as conclusiones s iguientes : 
« E n los t r e i n t a a ñ o s que l levo casada he 
aires, no hubiera sufrido asombro igua l , t 
es l ó g i c o : en u n mu«ndo inocente, saneillo, 
no desarreglado 7>r>r o l m a l , c iu i lnu ier cosa 
de e^tag es muoho m á s lógica nvo, no e l 
que haya n i ñ o s q u f no cornaii ro^trep. 
L a idea de l a tima&Cté,) á*> -la- eurfermedadv 
de l a pobreza, de l dolor, eaas sort las q u i -
meras de los n i ñ o s . E n cambio, I o r Peres 
Magos, los á n g e l e s , las ' hadas., con 6 U S rea-
lidades. Y oada vez que una de aquellas 
enmeras sí" hace real idad, una de estas rea-
lidades se hace quimera . L a v ida Re da a 
los n i ñ o s por dosis, por p e q u e ñ a s revela-
ciones tr istes. Son como •peda/og ¿o u n r o m -
pecabezas, que los n i ñ o s van encajando unos 
en o í ros con dolor y trabajo. Cuando los 
pedazos e sh ín completos a p a r e e l a ÍTPfi«reT] 
f?a y sotsa de l a v ida . . . ¡ Quión pudiera 
entonces dcairdeniar o t ra vez e l rompecabe-
zas! 
¡ Y hay que ver c ó m o se resisten los n í -
t u o s í s i m a C a t e d r a l en peeds . E l j u b i l e n 
d e l C a r d e n a l C a s q u e t h a ¿r; n a d o m u c h a s 
s i m p a t í a s a l a causa católica^ y ol cen-
t e n a r i o de l a l l e g a d a de los f r a n c i s c a n o s 
a I n g l a t e r r a h a d a d o a las o W e n e s r e l i -
g iosas u n malevo p r e s t i g i o . H a s t a e l R e y 
d'e I n g l a t e r r a h a f e l i c i t a d a a l C a r d e n a l 
y a los f r a n c i s c a n o s . 
L o s p r o t e s t a n t e s q u e v a n * ;voInc!onam 
do h a c i a - e l c a t o l i c i s m o t i e n e n a h o r a d'os 
i l u s t r e s c o n v e r t i d o s , B e n l l o c h y Chestef-
t o n , p a r a e v a n g e l i z a r l e s l a btrena vue 
v a ; les f a l t a lba u n m i s i o n e r o p a r e c i d o 
hervido 235.425 comidas, he cocido 33.190 
panes, y 7.960 to r tas . H e puesto en (jonserva 
l.SnO t a r ro s de f r u t a y he i n v e r t i d o 36.461 
horas en f regar , lavar , ü m p i a r , coser y 
cu ida r el ganado, 'los paiomaros . l a peque-
ñ a hue r t a . H va lor de m i t r a í b a j o d u r a n t e 
esos t r e i n t a años , y s e g ú n es gene ra lmen te 
re t r ibu id lo en l a comarca, puede est imarse 
casi exac tamente en la c a n t i d a d de 115.485 
d ó l a r e s . Y debo hacer cons tar que amo t a n -
to a m i m a r i d o y a m i s h i jos que si h i -
ciera f a H a e s t a r í a d'ispucsta, p o r ellos y 
para ellos, a t r a b a j a r lo m i í m o o t ros t r e i n t a 
años .» 
¡Es e l 'lenguaje de l a m u j e r f ue r t e , de 
veras: de l a m.u;er que va l e no c i e n t o y p ico 
de d ó l a r e s , " s ino . . . üos legendar ios tesoros 
áe!i P e r ú ! . . . 
Ref i r téndosse a e l la , mies L y d a Colige, la 
e s p i r i t u a l y e legan te co laboradora de « T h e 
S u m » , exo lama t r i s t e m e n t e : « ¡Qné v e r g ü e n -
za p a r a las encantadoras e i n ú t ? I e s celosas 
de l-a Q u i n t a A v e n i d a y . . . d'd"' mundo en-
te ro! ¡Quó hermoso « e r m u j e r como esa m u -
jer, que mes h u m i l l a con sus m é r i t o s p r á c -
t icos, con sus v i r t u d e s pos i t ivas , con su «va -
lor» humano, m a t e r i a l y . . . m o r a l ! ¡En cam-
bio, nosotras, con todas nues t ras exquis i t e -
ces, nuestras -aieganicias y nues t r a s a b i d u r í a 
f r i v o l a , de ooqueieo y « b o i d o i r » , al hacer un 
bafance a n á l o g o de nues t ro verdadero v a l o r 
d'e l a p a r t e ú t i l de nues t r a ex is tenc ia , t e n -
d r í a m o s , ¡ay! , que i n c l i n a r l a f r e n t e rubo-
resas. . . L a que m á s y 'la que menos ¡no va-
le t r e s d ó l a r e s ! . . . L a que menos, ¡ u n o s cen-
•í.avos. t a l v e z ! » 
Y no s ó l o en Amér i ca , , s e ñ o r i t a C o l i g e 
a ñ a d i m o s nosotros, s ino en o t ras p a r t e ? . . 
donde t ampoco f e r t a n esas « e n c a n t a d o r a s e 
i n ú t i l e s c e l o s a s » , aunque no v i v a n , p r e c i -
.sr.mente. en la Q u i n t a A v e n i d a de N u e 
Y o r k . ¡ P e r o pa ra el caso es iguar ! . .. 
Carro V A R G A S . 
Acuerdo angío-eg ípc io sobre 
los riegos del Sud n 
L O N D R E S , 7. — Corntrnican de E l T a i r e 
a l a Agencia Reuter que se ha oonoeftado 
un a-uerdo entre Egip to v Gran E r e t a ü a . 
acerca de ios trabajos de i r r igac ión en e l 
A l t o K i l o . 
B o n n , enero de 1925. 
!a l u z u n a o b r a r e l a t i v a 
isrece no t a r s e , tant-o p o r 
an r e p u t a d o h i s p a n i s t a 
c u a n t o p o r con tene r obse rvac iones i n t e -
resantes sohre l a c u l t u r a de l a P e n í n s u -
l a . Se t r a t a de u n a s c a r t a s » p o s t u m a s de 
C a r l o s J u s t i , r e l a t i v a s a sus v i a j e s p o r 
E s p a ñ a . E l n o m b r e de C a r l o s J u s t i • re 
p r e s e n t a m u c h o en l a h i s t o r i a dei a r to 
de E s p a ñ a . J u ^ t i es e l a u t o r <ie u n a g r a n -
d i o s a o b r a a c e r c a de V e l á s / j u e z , o b r a 
q-ue, d e n t r o y f u e r a de ( A l e m a n i a , h a 
r e u n i d o m ú l t i p l e s adieptos. E s c r i b i ó t a m 
b i é n u n l i b r o s-obre M u r i l l o , y su v o l u 
m i ñ o s a Miscelánea de tres siglos de arte 
en Esj iaña con t i ene de ta l l e s i n t e r e s a n t í 
s imos de h i s t o r i a a r t í s t i c a . Es . pues, 
C a r l o s J u ? t i u n o de esa p l é y a d e da 
a m a n t e s de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , que t a n 
to h a n h o n r a d o a u n a n a c i ó n , c a l u m -
n i a d a c o m o pocas y q u e r i d a c o m o n i n 
g u n a p o r sus a m i g o s . 
S u e x t r a o r d i n a r i a d e v o c i ó n p o r las- co 
sas d ^ E s p a ñ a ae r e v e l a t a m b i é n en l a 
í n t i m a l i t e r a t u r a de la1? c a r i a s a s u m a -
d r e y a s u h e r m a n a , a h o r a i m p r e s a s , y 
que fui&ron e s c r i t a s desde E s - p a ñ a e n los 
d iez v i a j a s que h i z o p o r l a P e n í n s u l a . 
P o r q u e h a de saberse que n o d e ^ p e r d i -
l ig ro , l legando a veces has ta la nmer^e, y j c i a b a o c a s i ó n p a r a v i s i t a r s u p a í s p r e 
pooemcfi es tar seguros de <l".e: ^ e ^ d i l e c t o , a pesa r de que en tonces el v i a -
logrado para k u dc>ctnna l a v i c t o r i a , esta . . ^ , / ^ j 
e n s e ñ a n z a no s e r á b a l d í a . Ja r n'0 oír&cm l a s f a c i l i d a d e s de n ú e s -
E i piieftfo i n g l é s ha deseado s i empre m a n - ; w** é p o c a , 
t e n e r l a m á s es t recha a m i s t a d con ItaVia, | F u é p o r p r i m e r a vez a E s p a ñ a e n 1872, 
de l'a cua>1 recuerda que ha sido una no- j e n p l e n a g u e r r a c i v i l . P e r o e i i n f a t i g a 
b le y esforzada a l iada en la g r a n guer ra . | ^ l e a m a n t e de l a r t e n o se a m e d r e n t a b a , 
a r r o s t r a b a c o n b u e n á n i m o p r i v a c i o n e s 
y cansanc ios , c o n s o l á n d o s e con creces 
de sus molest ias^ c o n l a c o n t e m p l a c i ó n 
de t i n a o b r a do a r t e p o r él d'eecuihierta. 
E n f*us v i a j e s de e x p l o r a c i ó n a r t í s t i c a 
p r e f e r í a , a los l u g a r e s de acceso f á c i l , 
a l a s c i u d a d e s g e n e r a l m e n t e r e c o r r i d a s 
p o r los t u r i s t a s , los p u e b l o s a p a r t a d o s , 
a l e j a d o s de l m o v i m i e n t o m o d e r n o . Y le 
c a u s a b a s i e m p r e n u e v a m a r a v i l l a con-
t e m p l a r c ó m o h a s t a e n i o s r i n c o n e s m á s 
r e m o t o s de E s p a ñ a relbosaba l a v i d a a r 
E" pueblo ing'Iés s iente una inte?isa admi -
¡ racif'-n po r Mussa ' i n i . Y no puede pensar 
¡ n i p o r u n m o m e n t o que su p a í s pueda ser 
I fng ra to con el que «lo ha salvado. E l lo 
I ga ran t iza , reconociendo ade imás que en E u -
• ropa es e l fascismo u n a fuerza que labora 
| p o r éf b i en c o m ú n y cons t i t uye el "dique 
| p r i n c i p a l que opone l a c i v i i i z a c i c n a l b o l -
c h e v i s m o . » 
« T H E T I M E S » 
Consagra el p r i m e r o de sus ed i to r ia les do' 
d í a 6 a M u s s o i n i , y d e s p u é s de s e ñ a l a r dis-
crepancias doc t r ina les con eí fascismo, te r -
m i n a el a r t í c u l o con las s iguientes l í n e a s : 
« E s t á a ú n p o r aver iguar , s i n ombargo, si 
un g ran Estado m o d e r n o puede ser gober-
nado po r o1 s i s tema fielmente reflejado 
a r r iba , aunque ese s i s t ema produzca bene-
ficios t a n incues t ionables como el fascis-
mo, e l cua'i, con mucheis y evidentes ma-
les, ha t r a í d o a I t a l i a a 'las t i r á n i c a s , pero 
eficaces manos de M u s s o f i n i . » 
« M O U N I N G P O S T » 
p r e s i ó n do que las r i q u e z a s e s p a ñ o l a s 
Comenta el diiscurso de Musso l in i , d ic ieu- i n a g o t a b l e s y de u n a v a r i e d a d f a n 
do que compendia e l valor , la astucia, laí sa-1 ^ t a r i t o que e l l e c t n r c o n c l u y e p o r 
o iduna y el intenso pa tno t i smo de¿ prcsi- ,, . •) 1 
dente dc¿ Consejo i t a l i ano , y a ñ a d e : « E s {,4. | convencerse de que n o 
cil insu l ta r a hombres como"Mussol in i y des-I COr s u f i c i e n t e m e n t e l a 1 
acreditar e l fascismo, i m p u t á n d o l e s las í e - ! f i u i e n n o conozca de t en i 
chor í a s de algunos ext remis tas ; pero en esta I e s p a ñ o l , 
época de oompromifios es gi-ande cosa encon-1 O t r a cosa 
trar un hombre que no tiene miedo, por el 
contrario, un hombre que « h o n r a d a m e n t e pue-
de declarar que t iene las man^s l impias . Y 
para quiem llega a l Poder durante el cataclis-
mo de una r e v o l u c i ó n , os gran vanagloria po-
tfisíica de l a E d a d M e d i a y dol S i g i o de 
O r o . P a r a d a r i d e a de a l g u n a s de las 
e x c u r s i o n e s a r t í s t i c a s de J u s t i a n o t a r é 
que visitó Cuenca , P i a s e n c i a , Ubeda , 
J a é n , G u a d a l u p e , G u a d i x , Baeza , Osu 
na , A n t o q u e r a y m u c h o s o t r o s pueblos ; 
Ringularmente de C a s t i l l a y A n d a l u c í a . 
P r o d u c e u n efecto a s o m b r o s o l a l e c t u -
r a de esas c a r t a i ; so e x p e r i m e n t a l a i m 
a cono-
de l a r t e 
s el a r t e 
es l a a g 
excelente 
menudos 
• s o r p r e n d e 
za do l a o b s e r v a c i ó n . J u s t i , 
s e r v a d o r , r e g i s t r a deta.llcs 
l a v i d a , d'e l a s c o s t u m b r e s y de l a c u l -
t u r a de E s p a ñ a . Y c o m o se t r a t a de ob . 
der .proelamar con toda verdad que ha ser- i so rvac iones r e c o g i d a s en é p o c a s t a n d is -
vido con nobleza a su p a í s . Los c r í t i cos y los j t a n t e s , desde 1872 h a s t a 1892; como, po r 
enemigos de Musso l in i l ian desplegado mucha j c o n s i g u i e n t e , se p u e d e n a d v e r t i r los 
act ividad en estos ú l t i m o s ftiempibé, y por el i c a m b i o s que t r a e n c o n s i g o los a ñ o s , re-
Avent ino se oye g r i t a r que es él momento de I Ru l t a l a o b r a s u g e s t i v a en a l t o g r a d o , 
cambiar de p i l o t o ; pero e l p i lo to es opuesto 
a t a l consejo, porqne acaso l l ega rá un d ía 
en que T ta l i^ podrá, de nuevo p e r m i t í ¡ ^ e <?1 
hijo de tener Gobiernos d é b i l e s ; pero t a l dia 
e s t á lejajvo, y Musso l in i t iene t o d a v í a trabajo 
que realizar antes de despojarse de la cami-
sa n e g r a . » 
« L E GAUJuOIS» 
«Musso l in i ha ma l trabado s in duda las l i -
bertades, que nos son caras; pero s e r í a ab-
eurdo juzgar los acontecimientos de I t a i i a 
con a l rnismo cr i t e r io que los de Francia . Si 
Mussol ini no hubiese con aotos dictatoriales 
Foíocado 1» campaña de Prensa des encadena-
da contra su persona y su po l í t i c a , se h a b r í a 
desencadonado en I t a l i a , antes de seis me-
ses, l a guerra c i v i l o se hab-ría llegado, ai 
rnenos, a una s i t u a c i ó n profundamente per-
turbadora en todo el reino. Musso l in i , pues, 
ha salvado prob-nhlemente, por segunda vez. 
a su pv ís de l a a n a r q u í a . » 
« L A Y I C T O I R E » 
«Los partidos po l í t i cos i tal ianos, si hubie-
sen tenido la m í n i m a inteligemcia poliitica, 
habnV.n apreciado el gesto do conci l iac ión 
que c o n s t i t i m el proyecto de ley Electoral . 
Y h a b r í a n modificado inmedia tamente su ac-
t i t u d respecto a l d i c t a d o r . » 
« L A L I B E R T É » 
E s t i m a que « p a r a juzgar con equidad l a si 
t u a c i ó n i ta l iana es necesario darse cuenta da 
que I t a l i a no ha encontrado t o d a v í a ei me-
dio de escapar del desorden si no es con la 
d ic tadura ; e ind:.ci&s clares prueban que ?i 
la dic tadura cayeftv, se p r o v o c a r í a una nueva 
explos ión de a n a r q u í a » . 
N o es p r o p e n s o J u s t i a exage rac iones do 
n i n g ú n g é n e r o ; d ice l o que v e n sus o jos , 
a veces e? m u y severo , y n o o m i t e c r í t i -
cas a c e r b í s i m a s a ce r ca de l a s i t u a c i ó n 
de E s p a ñ a , e spec i a lmen te enr sus p r i m e -
ros v i a j e s . \{Mas, poco a poco, s-Us j u i c i o s 
v a n s u a v i z á n d o s e , l o s aspectos de l a v i 
d a e s p a ñ o l a le r c s n l t a n m á s f a m i l i a r e s , 
sh d i en t e a c l i m a t a d o , y c o m o t o d a s sus 
ocuipa d o n e s c i e n t í f i c a s e i n t e l e c t u a l e s 
t i e n e n p o r x in ico o b j e t o l a c u l t u r a es-
p a ñ o l a , y E s p a ñ a es so. c e n t r o e s p i r i 
h ; r i l . c o m o todos l o s a u t é n t i c o s h i s p a n o 
f i jo? , so s ien te t a n p a n e t r a d o d e l a m o r 
a E s p a ñ a , que t o d o l o ve con o jos da 
a f i c i o n a d o . 
R e p e t i d a s veces h a b l a J u s t i de l a aco-
g i d a que le h i c i e r a n en E s p a ñ a pe r so . 
ñ a s óa t o d a s la-s clases de l a Sociedad. 
E s p e c i a l m e n t e e l o g i a a los sa.cerdotos. 
( 'S i empre h e e n c o n t r a d o en las s ace rdo 
tes ecfpaño]cs.—es-cri ibe en uAa c a r t a — l a s 
pe r sonas m á s amable'1; y hondadosas . 
r - rnntas a s e r v i r m e a l a m e d i d a de sus 
f u e r z a s . » 
E n r e s u m e n : l a s e n r t o s ds J u s t i so-i 
u n a c o n t r i b u c i ó n m u i y preciosa a l a l i -
férattiria sohre E s p a ñ a . , 
de u n a a l m a sincera, y 
el a r t e inmor ta .1 d̂ e ]a r 
qnez y M u r i l l n . 
T>Qctciv 
e] m o n u m e n o 
entus ias ta , por 
i c i ó n dr̂  Y e l á z . 
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d i c e : « A b a n d o n a a l a s e g u n d a m a d r e , y q u é - ; j o s ? F r a n c a m e n t e , M a u r i c i o , t ú j n a h a s t o m a - « N o c o m p a d é c e m e v e r d a d c o n t o d a e l a L 
m a s i n o a a q u é l c u y o m i s m o d o l o r h e m o s s u -
f r i d o a n t e s . » N o ; v o s o t r o s n o h a b é i s a m a d o . 
de f i endo , y c o n t r a t i ; t u m u j e r , ; .ovcs?, l a ú n i -
c a que y o r e c o n o z c o ' en n o m b r e de D i o s y de 
l a I g l e s á a . E n c u a n t o a l a o t r a , e n m i conc ien -
c i a <le sacerdo te , n o c e s a r é de c o n d e n a r el m a l 
que te h a hecho , e l m a l que h a hecho a los se-
re s inocen tes , de c u y a c u s t o d i a es toy e n c a r g a d o . 
E l h o m b r e so l e v a n t ó p á l i d o d ¿ i r a , y d i j o c o n 
t o n o i m p e r a t i v o : 
— ¡ D é i a m e ! ¡ D é j a m e ! ¡ Ve t e! 
— S e r á s o b e d e c i d o — r e s p o n ü i ó el sacerdote l e -
v a n t á n d o s e t a m h i é n — - . P e r o neces i to t u 
t a c i ó n . ¿ Q u i e r e s v e r a t u s h i j o s ? 
— M i r e spues t a e s t á y a d a d a . Y o pertenezco 
a l a v i d a y t ú p i d e s l a m u e r t e . M i e l e c c i ó n e s t á 
v i e n e de o t r a p a r t e : de las c o n v e n i e n c i a s socia- |dos s o n h i j o s t u y o s , es v e r d a d , y a s i , p o n l o s en ¡ Q u é ! ¿ P i e n s a s que , e n n o m b r e de t u d i c h a y m i l i a , u n i d o e n el c o r a z ó n d e l sace rdo te a l a m o r ¡ h e c h a . a 
da t e c o n e l h i j o » ; pe ro e l C ó d i g o r e s p o n d o : « S i do p o r u n a m u c h a c h i i l a , a l a que se puede con -
a b a n d o n a s a l a m a d r e p e r d e r á s t u h i j o . » Y . - d u c i r a n u e s t r o a n t o j o m a n e j a n d o los resor tes de 
q u i e r a s o no , es el C ó d i g o e l que m a n d a . ¿ Y a h o ¡ s u s e n s i b i l i d a d . ¿ H a s p o d i d o p e n s a r que u n h o m - j y - p o r eoío sois t a n d u r o s c o n los que a m a n y 
r a q n é ? ¿ M e des l i ga^ de m i s deberes de p a d r e b r e ds m i p e d i c i ó n y de m i e d a d c o n s e n t i r í a en ; s o n a m a d o s . E n v u e s t r a á s p e r a v i d a e n t r e h o ro-
p a r a c o n m i ú l t i m o h i j o , p a r a c o m p e n s a r m e c o n v a c i a r s u v i d a , s u d i c h a y s u l i b e r t a d p o r c l l b r e s , o s d e s e n v o l v é i s s i g u i e n d o s i e m p r e v u e s t r a 
e l s o l o h e n e f i c i o de v e r de t a r d e e n t a r d e a i o s ; p l a c e r de c o n t i n u a r v i e n d o t r e s veces a l a ñ o a ¡ m i n i n a l í n e a i n f l e x i b l e , y n o c o n o c é i s l a s a t e -
p r i m e r o s ? u n o s h i j o s que t i e n e n a s e g u r a d o su p o r v e n i r , y | n u a c i o n e s que D i o s , a l p o n e r a l a m u j e r e n e l 
— ¿ Y p u e d o y o d e s l i g a r t e de t u s deheres p a que m a ñ a n a , c u a n d o a b a n d o n e n e l co l eg io d o n - ¡ h o g a r , h a q u e r i d o l l e v a r a l a r i g i d e z y a l e g o í s -
r a c o n ' é s t o s p a r a d a r t o d o s t u s cu idados , a ' d e se les e d u c a c o m o a n o v i c i o s , se l i b e r t a r á n • m o de l o s h o m b r e s . 
a q u i é l ? ¿ P o r q u é ' h a de ser m á s f a v o r e c i d o r l j d e v u e f t r o m e z q u i n o c í r c u l o ? — N o h a b l a b a s a s í en S a n t a C r u z d;e M a n s , 
h i j o d e l d i v o r c i o que los d e l h o g a r l e g í t i m » ? j _ ¿ y t ú , J u a n — r e s p o n d i ó e l s ace rdo te c o n f i p 
( T f a i o e t i t f l e s p a c i a i o s e l d e b a t e ) 
c ias , e n l a que l a I g l e s i a n o t i e n e p o r q u é In t e r - ¿ P o r q u é se h a de p r i v a r de sus d e r e c h o s a l o s m e ^ ^ e s t i m a s t u h o n o r en t a n p o c o c o m o pa- p a d r e L . . . , y c u a n d o c o n v e n í a s c o n é l e n que 
v e n i r . T ú a d i v i n a s que e l o b s t á c u l o p a r a eso^frutos de u n a u n i ó n <rue D i o s h a b e n d e c i d o ? T o - | r a d e s l i g a r t e a l e g r e m e n t e de u n deber s a g r a d o ? | e l Sa c r i f i c i o v o l u n t a r i o de l o s p l ace re s de l a f a -
e n a n d o eras, c o m o y o , e l d i s c í p u l o q u e r i d o d e l n c e ñ í o s -
les; de l a s d i f i c u l t a d e s de a c u e r d o e n t r e h i j o s 
de d i s t i n t o o r i g e n ; de l o s p e l i g r o s de es ta y u x -
t a o o s i c i ó n , y , e n f i n , de c i e r t o s a r t í c u l o s d e l C ó -
e l m i s m o r a n g o ; p e r o p a r a e s o ^ c r é a t e u n a s i - : t u l i b e r t a d , c o m o t ú dices , t i enes e l de r echo de • f i l i a l y t i e r n o a l a S a n t í s i m a V i r g e n , d e s a r r o -
t u a c i ó n i n d e p e n d i e n t e que , r o m p i e n d o e l l a z o ; a h a n d o n a r e n l a s m a n o s de u n a d é b i l m u j e r e^j113- l a m á s e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d , ¿ y ' n o crees 
c u l p a b l e , te p e r m i t a v e n c o n las p r e c a u c i o n e s | t o s h i j o s que . a l d a r l e s l a v i d a , te o b l i g a s t e a ¡ t u (jue l o que m e m u e v o a s e r h o y t a n d u r o 
d i g o C i v i l r e l a t i v o s a l a d i v i s i ó n de los b i e n e s ; ¡ p o s i b l e s , a l o s h i j o s de l a s dos h o g a r e s . ¡ e d u c a r y p r o t e g e r ? . c o n t i g o es p r e c i s a m e n t e l a c o m p a s i ó n p T o f u n d a 
p e r o , te l o r e p i t o , e l s ace rdo te n o puede o p o - ¡ — j A h ! ¿ Y aconse jas e l d i v o r c i o , t ú , qfue c o n s j _ N o ¡ o s he r e c h a z a d o y o . ^ t ú me T^r a l g u i e n que su f re , y que s u f r e c r u e l m e n t e 
n e r a eso n i n g ú n r e to f o r m a l . T o d a v o l u n t a ^ t a n t e m e n t e l o condenas? qui ta_ | p o r t u causa? ¿ C u á l de n o s o t r o s dos es, e n r e a l i -
r e c t a , t o d a c o n c i e n c i a s i n c e r a , p u e d e p o n e r re- | —Este d i v o r c i o , que n o r o m p e n i n g u n a u n i ó n _ E n ^ m a n o e s t á e l cor jServar los . 1 ^ ' e l m á s i n f l e x i b l e y e l m á s c r u e l ? ¿ T ú , q u e 
m e d i o a ese m a l . E n e l m u n d o , J u a n , n o h a y j r i e c o n o c i d a p o r l a I g l e s i a , n o es m á s que u n a j 
n a d a i r r e m e d i a b l e . S ó l o h a y u n a m o r a d a que s i m p l e f o r m a l i d a d , de l a que t ú puedes u s a r 
t e n g a e s c r i t a sobre su t e n e b r o s a p u e r t a i a des-
e s p e r a d a s e n t e n c i a : « D e j a d a q u í t o d a e spe ran 
— A l p r e c i o de u n a o d i o s a e s c l a v i t u d . . . p o r u n e g o í s t a a b a n d o n o t o r t u r a ^ a u n a p o b r e 
m u j e r y a c u a t r o m n o s inocen te s , o v o . crue — F ^ A r 
c o n f o n n e a t u s i n t e r e ^ s . | - A 1 PreC10 de u n s a c n f i c i o que d e m a n d a t u | p o r a c u d . r e n ^ ¿ ^ 
C a l l ó e l h o m h r a . s u m e r g i d o en sus r e f l e x i o n e s . dci)er-
z a » , y e s ta m o r a d a n o e s t á a q u í , s i n o en l a j D o q p u é s d i j o , m o v i e n d o l e n t a m e n t e l a cabeza : | — ¡ C á l l a t e ! — d i j o el d i v o r c i a d o , c o n u n r e í á m - 1 c i e n e s » que l a m u j e r l l e v a a l a « r i g i d e z y 
tomeros -á . e t e r n i d a d . . . . — A s í , pues, s ó l o puede h a b e r p a r a m í u n a p a g o de c ú l e r a — . V o s o t r o s , los sacerdotes , c u y a ¡ e g o í s m o de l h o m b r e » , a l e n t r a r e n s u h o g a r -
— V a m o s M a u r i c i o que sermonea*?. Te r u e g o | s i t u a c i ó n do M a g d a l e n a a r r e p e n t i d a en l a s s o - | v i d a es u n a p e r p e t u a g u a r d i a c o n t r a e l c o r a - j s é de muj-eres q u a u s u r p a n d o e l l u g a r de ac 
t a j c o m o es, y que m é j l e d a d e s de l a T e b a i d a , u n a veje:', s o l i t a r i a , fue ? ó n y c o n t r a l a c a r n e , n o p o d é i s j u z g a r c o n c o - j i l a s que « D i o s h a p u e s t o » e n c i e r t o s h o g a 
•gar, y o , que he t e n i d o dos, y que e n | n o c i m i e n t o e n estas cosas-. N o sois j u e c e s c o m - j f o m e n t a n a l l í , p o r o l c o n t r a r i o , l a d u r e z a y 
l o conf ieso—he g u s t a d o l a f e l i c i . i potentes , p o r q u e e l n o c o m p r e n d e m o s os hace I e g o í s m o d e l h o m b r e h a s t a e i p u n t o de c a m b 
10 os t odo l o que m e ofreces? . . . ¿ Y p a - s e r d e m a s i a d o fuertoa,. d e m a s i a d o d u r o s c o n i l o y c o n v e r t i r l o en u n a f i e r a , 
ne a eso f i n e d i f i c a n t e h a s c o n c e b i d o , n o s o t r o s . C o n d e n á i s e n a q u e l l o e n que , Mi a l g ú n ! — ¡ T e p r o h i b o i n s u l t a r a m i m ú j i e r V — g r i t ó 1 
t e ñ o de e x p l o t a r m i s s e n t i m i e n t o s p a - ' d í a os s in t i e se i s l l o r i d o s , s e r í a i s m á s i n d u l g e n , j r a ' de s í e l s e ñ o r D u p o n t Desfoi 'ges. 
e m p l e a n d o t u i n f l u e n c i a con#i m i s h i - t e s . Creo que es l a m i s m a E s c r i t u r a l a , q u e d i c e : — P e r d o n a , oc r e es a tu . i a i i e r a la- c u * a 
— B i e n . T u s h i j o s h a r á n l a s u y a , m a ñ a n a , a l 
de spe r t a r , l i b r e m e n t e , t e d o y m i p a l a b r a de h o 
ñ o r ; y , s e g ú n q u e h a y á i s v e n c i d o , t ú o D i o s , 
v e r á s v e n i r an tes de l m e d i o d í a , o a l o s dos, o 
a u n o solo , o n o v e r á s v e n i r a n i n g u n o . . . 
De p i e e n m e d i o d e l s a l ó n , c o n los"b razos c r u -
zados, c o m o d e s a f i a n d o ei go lpe , el s eño t r D u . 
p o n t - D o s f o r g e s d i j o l e n t a m e n t e : 
que cenSideres l a v i d a 
digas q u é m o r a l i s t a puede r é s d l v e r u n caso t a n j r a Q 
inextricable y c o n c i l i a r estos dos deberes o p u é s . ambe 
t o - ' r V o l v c r a los p r i m e r o s h i j o s y c o n s e r v a r ade- d a d . , 
más el ú l t i m o . S i l a I g l e s i a p u d i e r a d i c t a r leyes ra 11 
"kiviles s e r í a e 'Lo pos ib le , y el p r o b l e m a esta r í a | el lo. 
Resuelto; pero la I g l e s i a no es el C ó d i g o . E l l a t o m a 
o e i p a d r 
p a r a u n 
¿ q u i é n hu-
• l a ú l t i m a 
l a m i r a d a 
a e n c o n t r a r 
j e i t o de es. 
r m o l de l a 
doto—nuos-
•ifinvnrd.) 
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Expedientes da trámite 
A l Consejo celebrado anoche asistieron los 
Bubseei-etarios do. Guerra, Mar ina y H a w e i i -
da para despachar asunto-; do t r ami to . 
Despacho y viBitas 
Con el presidente in tor ino del DirOC-torio 
despacharon los subsecretarios de Haoiemda, 
Estado y Mar ina . 
D e s p u é s lo v is i tó el gobernador del Banco 
de E s p a ñ a . 
Por la tarde lo v i s i tó al duque de Tóvar. 
* « * 
Se entrovistoron con el general Hermosa 
el a l m i w n t o s eño r A n d ú j a r . el alooMe de oo 
Vi l la , el delegado gubernativo de O c a ñ a , tmu 
Comis ión do la U n i ó n J^atr iót ioa de Dnhuegu 
v el director general de Prieiones, s e ñ o r Oft-
"dalso. 
E l Nuncio de Su) Sant idad 
Por la tardo v is i tó al marque^ de SfagM 
el Nuncio de Su b a n ü d a d , moneeflor Tedc¿ -
ch in i . 
Una instancia acenia de la tala da árboles 
Por la m a ñ a n a estuvo en la Presidencia 
una C o m i s i ó n de propietarios de Teruel para 
entregar una IfistóñCia solicita-ido l a deroga-
ción del real decreto que l i m i t a la tala do 
árboles . 
Piden los comisionados que ee prohiba la 
corta de ¡kboles menores de 20 a 23 cen t í -
metros de d i á m e t r o en su ra;>,, y que 
otf igue a todos los prop ie ta r io» a plantar , re-
g im la clase d^ lew árbo les , del q u í n t u p l o al 
décup lo de la cantidad que corten, con lo 
ctial entiefnden que no f o p roduc i r i ín gravo? 
entorpecimientos, como ahora ocurre, a la in-
dustria maderera, y so f o m e n t a r á , al mismo 
t iempo, la repoblnoión forestal. 
L a s «BettB do la Comisión del Estatuto 
Mun-'íJipal 
fbr reail orden de ayer so dispono que las 
60 pEsietas conoedidns al presidente de l a 
Comis ión encargado de i rdac ta r el regla-
mento dol estatuto mun ic ipa l y las 40 pe-
setas que r o asignaron a ("ftda uno de los 
vocales de i a misma on concepto do asis-
tencia por rada r e u n i ó n p l e n a ñ a cclcbrnda, 
se abonen con cargo al min i s te r io do la ( io -
M A D R I D 
Comedia de don Pedro M u -
ñoz Seca, cetremada en el 
taatro Roy Alfonso. 
H a ca ído e l s e ñ o r Muño / , Seca &a t i 
viejo error de confundir la l)ondad con l a 
lonterfa, con la fal ta de c a r á c t e r , con la 
In.eua fe hobalicona y la inocencia pazgua-
ta, rayana en la m a j a d e r í a . 
E l personaje ceuhrflfl do la obra, el que 
encama ¡a bondad, in ic ia su a c t u a c i ó n en 
( b comedia con el disparato de llevarse a 
Ir. casa en, que vive , sólo v sol tero, un^, h u é r -
fana, a l a que desea c o r r e r ; muestra l ú e - , 9 1 ( > H í<> A 04 10 
00 un asombro moamprensible en un h o m - j 
par t ida y de 10 a 25 en í a s restantes fO" 
B U K inn Tntftrdtw — S e r i « F Rfi flK • F "<í8> cCa c a p c i ó n du la K , que repite « 
n nu ?!)• ( ^V0^5 • B 69 M i A 60 00 • lM'ec'0 ^ P i o r . El 4 por 100 A m o í t i z a b 
5 W W scGtcnido. el Ex te r io r cede 10 c¿; 
4 ¿ Á % a É * ^ ~ J f * * ¿ * F HA. W « 4 . TÍMOA ^ ^ M * 1 * * bajas y aumenta 1 
60 
Q „ 
4 por ICO Ex-tortor.—-Sarie P , 84; E , 84; 
D , 84,00; 13, 84,90; A , 84,90. 
4 por 100 Amortlzable.—-Serie 0 , 9 0 ; B . 
9 0 ; A , 90. 
9 por 100 Amortlaablc—Serie P . 94,05; 
K . 94,10; i ) , 94,10; C, 04,16 ; B , 94,15; 
A , 94,15. 
8 por 100 Amortizablo (1917).—Seri© C, 
bno maduro, medico de fama y conoeedor de 
la v ldn i a l enterarse de que l a gente m u r -
mure do tan sospechosa convivenc ia ; ee ex-
brafia de que e l novjo de la muchacha, u n 
tanto encamado por ciertos antocedentesg mar 
loni ' i l ca , dirde de ella y corona tanta ton-
t e r í a oap'í'uiidoso sin emor can b u protegida 
para callar la maledicencia. 
Tre? disparatee on e l p r imer acto bastan 
para dar idea de la cJaf>o do bondad quo 
gasta e l personajé y sobran para que se 
lo tomara abor rw i mien to a Ja bondad, s i ella 
fuera fleí y produjera esos resultadoe. 
N o es nueva ecta confus ión y tampooo lo 
fon n ingi ino de los demáfe incidentes do l a 
obra, que se reduce a l a conocida comedia 
do ftdnllério con la subaiguien+e r e p a r a c i ó n 
de los esposog y e l conpitruionte p e r d ó n , sin 
ip'.e modifique el dr^arrol lo dcil apunto n i n -
¿lüb e lemento nuevo n i o r i g i n a l . Todo e s t á 
tan usado y tan vis to, que b o pierdo todo 
atisbo de procedetiicta; son lugaree comunes 
teatrales, adeo-ezados una V M máte. L a fal ta 
de l a mujer con el ant iguo novio , no por 
amor, simo impulsada por oí d e s v í p quo por 
ObUgafllonea del Tesoro.—Serio A , 101,75; 
B , 10.1,55 (enero) ; A , 102,50; B , 102,80 (fe-
brero) ; A , 102,50; B , 102.30 (nov i embre ) ; 
A , 102,75; B , 102,40 ( a b r i l ) . 
Ayuntamiento do Maduid. — Empróet i to 
del a ñ o i B % s/o., 88,50; V i l l a de M a d r i d , 
a ñ o 1918, 87. 
Cédulas hipoteoartaa. — D e l Banco, 4 por 
100, 9 1 ; í d e m 5 por 100 , 9 9 ; í d e m 6 por 
100. f(J9,!28; Argent inas , 2,77. 
AooJones. — Banco de Kspafia, 562 j í d e m 
Rfo de la Plata, 6 4 ; í d e m fin comento, 64; 
í d e m Centra l , 109; Kcn ix , 280; Exp le t ivos , 
;i68 ; Azucarera* jn-cf eren tes, contado, 1055,75; 
í d e m fin corr iente , 104; Folgucra , 6 2 ; E l guiontcs operaeionea: 
325.000 francos a 38. 
25.000 belgas a 35,30. 
te«, contado, 300; fm corr iente , 361,50; 
Met ropol i tano . 160; ('hade, 400; T r a n v í a s . 
85,50; í d e m fin corr iente , 85,25; Arrcndatar-
r i a de F ó s f o r o s , 170. 
Obiigaoionea. — Constructora Kava l í b o -
noe). 96,50; U n i ó n E l é c t r i c a , (> por 100, 
101,50; Alicante?, p r imera , 288: í d e m F . 
8 7 ; í d e m E , 76,75; í d e m O . 1 0 1 ; í d e m . 
cón-
la 
misma cantidad en lae altas, el 5 por 100 
AmortizabCo antiguo abandona de cinco a 
10 c é n t i m e e y e l 5 por 10O nuevo mejora 
esta ú l t i m a cantidad on todflfl las negocia-
das. Ivas obligaciones del Tesoro ya queda 
dicho que acman m u y buena d ispos io ión , 
ganando 45 y 15 c ó n t i m o s los de febrero 
y a b r i l , rospeotivamente. 
E n e l d e p a r t í m - j n t o de c r é d i t o s ó ' o so ad-
vierte v a r i a c i ó n en dL Banoo do E s p a ñ a , que 
mejora cuat ro duros. 
E l grupo induf-trial cotiza en alza de un 
cuar t i l lo las Axucarerae preieirentes y de c in -
co entero* 'las Chade, en baja de seis u n i -
dades el Met ropol i t ano v do 25 c é n t i m o s .'as 
FelgueTas, y s i n v a r i a c i ó n üos roetantes va-
lores negociados. 
Laa mouo<fív« extranjeras bajan i 50 cén-
t imos los francos, 30 los belgofi, 80 las U-
ras, 25 las l ibras y 10 Üoa d ó l a r e s . 
* * # 
En e l corro erctranjero se hacen las. b i -
B a n q u e t e d i p l o m á t i c o L o s funcionarios p ú b ü c o j 
e n P a l a c i o e l l u n e s 
— ~ ^ y — j — —r> 7 7 
Chiindo, 125; M a d r i d a Zaragoza y a A U -
canto, contado, 349; fin corriente, 350; Noi^-
to p r i n c i p a l , otrcM opisó<licot>, tan tr ivialcK 
ya Como l a a n t i p a t í a ent re dos muchaehos 
quo acaban cas.'mdoyo y t ipos como e l se-
ñor dosmomoriado, el cr iado, madri lef io cas-
li?o, m í e desfija po r la obra con un in ter -
minable canto a la Corte en 'og lab'os; de 
b e m o c i ó o , t o m á n d o s e , una vez. terminados relat iva novedad, sólo e l t i p o del m é d i c o 
una d su ver- lS- 08 ; A r i / a , 00.75: Norbe«, pr imera , 65.30; 
dad< 
ti 
conocido nasta e l punDo cío prrK 
to do una rev i s ión . E n (orno de esto a ^ i u - t ica (1020) . 08,50; M e t r o , 0 por 100, 108.265 
ladero espo-o; e l a r r e r ^ n t i m i c u t o . el amor i f ^ ' " l w , 1 1 ) n - t1 -L!» * W ' 
a i t l ío n.l espeso v l a confes ión do la fa l t a . M a d r i d - A r a g ó n . 0 1 . / ñ ; MJurlM p n -
onocido ha^ba el* pun to do producir el e í e c m^ra , 64,50; A s f u r a n a . 101,50-. Tran^at l r tn-
totalmente los trabajos, como base imponl 
ble, a los efecto» del impuesto de n t i l i da -
des, l a cantidad to ta l que en concepto do 
asistencia ' corrospondo i jercibir a cada uno 
d(9 los miembros de la Comi íñón , conside-
' r ándo la oomo cantidad anual percibida. 
Los dejogiidos gubc-maílvos 
H a b i é n d o s e suscitado algunas dudas res-
pecto a determinados preceptos del real de-
creto do oü uc d in embro ú ' i t imo, reorgani-
zando los de'.egaciouos gube rua t i v i t ó , la «Ga-
ceta» de ayer dispone que los gobernadores 
civiles que por especialce y poderosos m o -
t i v o ^ juzguen de eetr icta -convenienaiu y 
chulo ; pero resulta ord inar io con sus fra-
pes y modales de moai to , oomo en un á m -
bierixte social cu l to y elesante. 
I n t e n t a el au to r abordar e l momento dva-
m á t i c o , pero conservando esa d i s t o r s i ó n en 
que reside su fuerza c ó m i c a , con lo que de 
!o gracioso pasa a lo grotesco; quiere con-
seguir e l empaque digno que le fa l t a , y 
cree conseguirlo, e-levando el lenguaje, ha-
c ióndo lo recortado y l í r i c o , y con ello con-
piffue solamente hacer afectado el d iá logo , 
falsearlo en largos p á r r a f o s , que s ó l o s i r -
ven para pioduoir fatiga v ponor de man i -
fiesto una opresora pobreza de exp re s ión . 
Hasta el mov imien to e scén ico , descuida 
notor ia necesidad la c o n t i n u a c i ó n en su do, da iden de la prec ip i tada labor ; largos 
provincia de un n ú m e r o do delegados gubor- d iá logos ent re criados nos ponen en anteoc-
nativos superior al que les asigna el citado (lentes y nos enteran de cuanto ha o c u r r i -
real decreto, podrán elevar la oportuna pKO* do en los entreactos; los personajes t ienen 
puesta al min i s t i r 'o do Ja G o b e r n a c i ó n , ra- i que escuchar tras las puertas, y en es^e 
Eonándoia con toda clase de antocodentea. i desarrollo forzado llegan escenas que qui -
Los goborundores jx>drán }roponec a ios 
capitanes gcnicraics do 'la correspondiente 
rec ión el nombramiento de m i delegado m i l i -
zás '.m sean absurda^;, pero que lo parecen 
por su equivocad?, p repa rac ión . . 
Es>iá salvada la "pcabros-idad del esnnfo; 
tar para la zona que, c o n í o r m e al a r t í c u - pero hay frases detnosiado crudas y que se 
lo 2.° del mencionado real decreto, queda ' rerpiton demasiadas veces, qne desdicen de1-
bajo su personal v igi lancia y g e s t i ó n . ,| cuidado que se ha tenido en hacer correcto 
Las péxaonaa que sean objeto ce osta Je- e l af íunto . 
s ignac ión t e n d r á n las mismas facultades quo 
Lss .restantes delegados gubei-nativosi pero 
p e r c i b i r á n los emolumentos que les qs ignó 
el real decreto de 20 de octubre de 1923, y 
Salvo el señor R ique lmc . t an gran actor 
romo siempre, v e l s e ñ o r E s p a n t a l e ó n , en 
un t ipo de mucho cuidado, los d e m á s acto 
re.s apodas pudieron hacer nada, aírobindos 
no los establecidos en el de diciembre por sus personajes y por los comprometodoree 
de 1924. ¡ p á r r a f o s l í r i c o s ; la s e ñ o r a Banquer consi-
A s i m í s m o , cuando por cualquier circuns-1 gu ió destacar, a pesar de esto. 
tancia resulte que un deJegado gubernativo 
sólo tiene a su cargo un part ido jud i c i a l , sus 
haberes y emolumentos se fijarán conforme 
a la legi&laoión anterior. 
Los delegadcs gubernativos, cnolquiera 
que sea su clase o c a t e g o r í a m i l i t a r , t e n d r á n 
el concepto de disponibles, a los efectos de 
fijar sus haberes; pero por lo d e m á s , conser-
v a r á n los destinos que d e s e m p e ñ e n a l ser de-
signados para aquellos cargos, así como el 
derecho de optar a cualesquiera otros, con-
forme a las disposiciones vigentes. 
E l p ú b l i c o r i ó y ann a p l a u d i ó algunos 
chis tes ; pero p r o t e s t ó constantemente des-
de e l p r imer acto. 
Jorge D E L A C U E Y A 
Minas d©l Ri f , E . 9 1 ; Chode, 09.50; Cen-
t ra l de A r a g ó n , 74. 
MonDd<* e x t r a n j e r a . F r a n c o s . 38 ; í d e m 
bc'ga.s. •'••'.¡50; l ibras . 33,50; d ó l a r e s , 7,05; 
l iras, 29,86. 
B A R C E L O N A 
I n o r i o r . 09.20; Ex te r io r , 84,20; A m o r t i -
/abic , 94.40; Nortes . 72.05: AMoantes, óf-.fiO; 
Ar.d ' i 'uces. 6 2 ; Colonial , 68,65; Franso^, i í3; 
l ibras , 33,05. 
B I L B A O 
Al tos Hornos , 131 (dinero) ; Explosivos, 
866; Resinera, 250 (popel) ; Banco d& B i l -
bao, 1.040; í d e m de Vizcava , 1.180; í d e m 
R í o de l a Plata, 6 2 ; U n i ó n M i n e r a , 505. 
P A R I S 
Pesetas, "262; l i ras , 78,20; l ib ras , 88,45; 
d ó l a r e s , 18.50; Coronas suecas. 498760; í d e m 
noruegas, 282; í d e m dinamarquesas, "^29; 
í d e m a u s t r í a c a s , 26,12; í d e m checas, 55,75; 
francos suizos, 380.75; í d e m belgas. 98,35; 
florines. 752; R í o T i n t o , 3.850; R í o de la 
Plata , 149. 
L O N D R E S 
Pesetas, 85,646; francos, 88,485; í d e m sui-
zos, 24,505; í d e m belgas, 95.55; d ó l a r e s , 
4.7712; l i ras , 118'; coronas suocas, 17,705; 
í d e m noruegas, 31,255; í d e m dinamarquesas. 
24 ,51: escudos portugueses, 2 ,40; florines, 
11,751. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Iva r e u n i ó n de ayer se c a r a c t o r i z ó por su 
28.000 K m a 29,85. 
8.000 libras a. 38,05: 1.000 a 83,58 y 1.006 
a 8§,88. Cambio medio , 83.634. 
16.000 d ó l a r e s a 7.03 , 7.500 a 7,07 y 5.000 
a 7,05. Cambio medio, 7,044. 
* * • 
A m á s do un cambio co t i zan : 
l 'anco de E s p a ñ a , .a 560 v ñ 6 2 ; F é n i x , a 
281 y 280, v oh'i raciones Al i can te , primiTa 
Ivpoteca, a '287,75 y 288. 
E l Roy, mejorado 
—-o—• 
E l Monarca so encuentra muy mejorado 
on s-u leve indi&posición. No obstante, y por 
p r e s c r i p c i ó n facul ta t iva , no sale de sus ha-
bitaciones. Ayer m a ñ a n a no ce lebró despa-
cho. 
* * * 
Por la Soberana fué recibida en atidien-
Oia d i p l o m á t i c a la embajadora de F ronc in , 
(pie d e s p u é s c u m p l i m e n t ó a la reina d o ñ a 
M a r í a Cr is t ina , 
* * 
L a iSoberana rec ib ió « n audiencia a la con-
desa do (Kie l l , y d e s p a c h ó ' d e s p u é s con el 
m a r q u á a do Hoyoa gobro asuntos de la Cruz 
Roja. 
« * * 
E l lunes se eelebrani en Palacio e l ban-
quolo al Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
U n b a n q u e t e a! inventor 
de l autogiro 
o -— 
E l mié rco ¡e« 14 dol a c t ú a ' , a tas nueve 
do i a moche, %e ceflobrará en el Palaco 
H o t o l un banquete on honor dol ingonioro de 
Ciiininos don Juan do la C i o w a Codornin, 
cuyo é x i t o o i e n t í ñ e o oon ql aparato de avia-
cU'm «an tog i ro» ha sido calificado por omi-
nentcs ft-fticos extranjeros como la nota m á s 
¡ n t e r e a a n t o desdo que existo cf[ aeroplano. 
] ja« tarjetaH, &l pnecio do 20 peaetoe, ao 
h a l l a r á n en e l I n s t i t u t o do Ingenieros C i -
viles, M a r q u é s de Valdoigleeiafl, 1 , Sccreta-
Pfa del Real Aero Club , Sevil la, 12, y en lo 
nraNsorio de»' Palace H o t e l , hasta el día 13 a 
Isa doco horas. 
Conferencia del seflor Ciowa Codorníu 
M a ñ a n a , a fias cinco de Ift tarde, d a r á una 
conferencia en la E s c u d a I n d u s t r i a l de Ma-
d r i d , cali© de San Mateo, n ú m e r o 5, el 
ingeniero de Caminos, don Juan de la Cier-
va y C o d o r n í u acerca del aparato volador 
« a u t o g i r o » , de que es inventor . 
So a u x i l i a r á con proyecoioneB y pelicvn'as. 
L a ent rada s e r á p ú b l i c a . 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
C A P E L L A N E S C A S T R E N S E S 
Por real orden de Guerra se concede e l 
ingreso en e l Cuerpo E c l e s i á s t i c o del E j é r c i -
to, con e*. empleo do capellanes segundos, 
a lee signioutea opositores aprobados: don 
Santiago Gallego Diosa, don Amador A l m e i -
da Saladar y don Car!00 S á n c h e z de Rojas 
y Homero. 
C U R S O S D B A V I A C I O N 
E l curso dispuesto por real orden do. 8 de 
U n anuario de !a v i d a !ocal 
Acaba de publicarse el p r imer tomo dol 
<\Anuario General de Ja v ida local on 1921», 
que por vez p r imera lanza e l púb l i co la D i -
recc ión genevaj de A d m i n i s t r a c i ó n . 
F o r m a este tomo, dedicado solamente a la 
a d m i n i s t r a c i ó n provincia! , un volumen en 
cuarto mayor de 850 p á g i n a s , que contieno : 
los Memorioa e'ovndae a l a superioridad por 
las reputaciones provinciales de toda Espá r 
ñ a , Manoomunidnd catalana y Cabildow i n -
fiulares; réJac iones do oródi toe y déb i tos exis-
tentes a favor y en contra do las Diputacio-
nes; estados demostrativos do la labor 1 en-
ligada por 'lo» organismos provinciales hasta 
el 30 de j u n i o pagado; r e s ú m e n e s de los pre-
supuestos de.ingresos y gastos: estudio com 
p l o t í s i m o d(j! cont ingente p rov inc ia l , e t c é t e -
ra , e t c é t e r a . 
A l frente figum un i n t e r e s a n t í s i m o estudio 
bocho por el s e ñ o r Calvo Sote.'lo, en que se 
recogen los aspectos m á s importantes de las 
Memorias de las D i p u t a c i ó n es. que consti tu- arresto ú l t i m o ' para ' e l e c c i ó n do jefee do 
yen una p á g i n a v iva de his tor ia c o n t e m p o r á - | grupo y escuadrillas queda prorrogado des-
riea- ¡ de et 17 de dic iembre p r ó x i m o pasado hasta 
A este tomo, qne r e ú n e datos de incalen- fineg, del mes actual, 
lahle valor , s o g n i r á m u y pronto otro igua l , « u - T T T ^ X M m ™ 
dedicado a la v ida m u n i c i p a l , A Y U D A N T E S D E M O N T E S 
Tja « G a f o t a » de ayer convoca oposiciones 
Descarrila el correo de Inín 
E l relngreao do los cesantes y la 
inYa.Mdaoión de oorrectlvos 
Aolorando e l real decreto do 12 da 
ciembr© ú l t i m o , que modif icó &! r e g l a r a ^ 
do funcionarios p ú b l i c o s , la «Gace ta» ¿jj 
ayer dispone que cuando el correctivo L 
puesto cuya ' n v a i i d a o i ó n se pretenda st^ 
de coisontía. só lo se exigirá-, para oouced. 
aquélla y el consiguiente reingreso dej f^ra 
oionario, q\ií' haya t ransrur r ido ol plaso Ú J 
tres años desde 1» fecha de d.cha nnpoo^ 
oión, ftin que, por oonsiguieute, sea neeoe 
rio el i n fo rme de jai J u n t a de jefe», o l e v í 
dose por e l interesado la c o r r e s p o n d i ó 
instanoia directamente al min i s te r io respe, 
t i vo . 
E n n i n g ú n oaeo p o d r á n «e r invalidados 
oorrectivos Impuestos por inmora l idad o w 
ta do probidad; ael funoienario o por ia ( 
mis ión do hechos const i tu t ivos de cont. 
bando o d e f r a u d a c i ó n o do m a l v e r s a c i ó n . 
c á n d a l o s , falsedad, p r e v a r i c a c i ó n , oohecho 
otros cometidos contra l a propiedad; los hujj 
oionai-ioa a quienes se les hubiesen i m p u 3 
to correctivos por las expresadas causa^ ^ 
se les impus;eeeni en :o sucesivo, se rán d j j 
dos (To baja def ln i t ivamento en los respecti.' 
vos (©ca lo ionee , debiendo eu lo sucesivo m 
cerso constar esta circuns tan ai a en la resí 
Inoión de los expedientes en que se impoj, 
gaü eorreotivos de c e s a n t í a por Jas indiéa 
das causas. 
Salvo los riñe e&, hallen en este casó, todô  
loe función arios a quienes se declare cesaa. 
tes, tanto cuando 3o fuesen automáticamen, 
te oomo cuando lo fuesen en -virtud de ox̂  
podiente gubernat ivo, d e b e r á n causar baji 
en o l enca ' a fón act ivo de su categoría j 
clase y , en conseoueneia, cuando se íes con, 
oeda nuevo ingreoo en el servicio activo, M 
g r e s a r á u en el ú l t i m o n ú m e r o de la catego, 
r í a y clase a que pertenecieron cuando fu» 
fon declarados oesantee. 
En lo s i i c ívvo m e x i g i r á la previa forma 
olón do expediente [ ara decretar las cesan 
t í as de lee tnnoicnarios en todos lo^ casi 
incluso en o l de abandono de destino a qurf 
tHv refiero el a r t í c u l o 30 del reglamento di 
funcionarios de 7 de septiembre de 1918/ 
con la sola excepc ión de las cesant ías qi«' 
sx3 decretr-n por no prejentsrso e! funcionarií 
a tomar pose s ión de su destino dentro di 
los plazo; marcados en los nombramientos, 
traslados o do las p r ó r r o g a s do aquellos, eo 
loe cuales casos la c e s a n t í a so decretará 4 
modo a u t o m á t i c o , sin otro requisito que 4 
de que por el jefo de la dependencia par̂  
quo los funcionarios hubieran sido nonjbra 
dos o t r a « l a d a d o s so comunique al miniete, 
r io la falta rio p r e s e n t a c i ó n de los misma 
dentro de t é r m i n o . S-- nonsiderará como 
abandono do destino a todos los efeotos te 
ga'os la cheuns t anen do que un función 
rio no fo reintegro a su puesto después d 
haberle sido conredida una licencia o per-
miso , cualquiera quo sea la natura'eza di 
éstr-í., o dotqmcs do haber terminado Is 
comisionen que. ^ les hubieren conferido, 
Todos loo funcic.narios que con ant&riori 
dad a la p u b l i c a c i ó n de! decreto de 12 di 
dió-embro do 1024 hubiesen sido deolaiaij 
cesantes s in fo rmac ión de expediente y si 
que consto « n n" persona! del intoresadn q; 
L a I n s p e c c i ó n de V i g i l a n c i a de l a esta-
benefioio de la peseta, diferencias b a s t ó t e 1 ^ U.TO ¿te los ejes. N o se r e g i s t r a r o n des-
seneiblfs. que a l e a b a n su mayor i m p o r t a n - 1 - ^ 
oia em las .libras y d ó l a r e s . Ot ra nota t a m -
bión op t imi s t a para nuestros valores fué la | 
e l evac ión do los precios de las obligaciones: 
del Tesoro. 
Los fondos p i b l i c o s prosiguen irregn'ores. 
perdiendo el I n t e r i o r cinco c é n t i m o s en 
Programa d« las emisnones para hoy día 9 : | 1 m escue las .—4,30 a 5 , Sesión para sefioraa.—5 a 
MADRID (B. A. J . 2, 3 1 0 metros).—6, Orques- 6 , Sesión para r i ñ o g . — 6 , 4 0 a 6 , 5 5 . Boletín del mi-
ta Hispania: «La Geissha, (fantasía), S'-dner Jo- nidrio do Agricolt«ra.-7^0. toM^ mrMmv* 
por rara, por caprichosa, por exquis i ta qne 
sea, entre» las maravil las de tocador y de l a 
p e r f u m e r í a elegante, que no se encuentre | 
en la Caea Alvarez G ó m e z , Sevi l la , 2. Ma-
dr id , qli© et4 la mejor p e r f u m e r í a de F^spaña 
v la creadora do la s in úvof. A G U A D E 
C O L O N I A C O N C E N T R A D A , consagrada y a 
por todo e l mundo. 
E l e s c a l a f ó n de c a l e d r á t i c o s 
de U n i v e r s i d a d 
Hechas las rectifica clones oportunas em e l 
escalafón, ó q c a t e d r á t i c o s numerarios de ¡as 
Universidades del reino, la « G a c e t a » de ayer 
dispone que por la secc ión correspondiente 
del minis te r io de Ins t i -ucción p ú b l i c a se pro . 
ceda a la publioae.ión del esca la fón def ini t ivo 
de dicho profesorado, con arreglo a su situa-
c ión en 1 de los corrientes. 
T E A T R O R E A L 
L a T e i k o - K i w a se d e s p i d e 
con ' ' L a b o h e m i a " 
E i ooncierco do esta ta rde 
Como estaba t n un ciado, l a Orquesta Sin-
fón ica d a r á esta tardo en el regio coliseo eí 
pr imero de 'los tres conciertos extraordinar iof i . 
con arreglo al programa de que y a hemos 
dado cuenta. S e r á d i r ig ido por e insigne 
maestro Fernando A r b ó s . E n ' a func ión de 
noche .la d iva japonesa T o i k o - K i w a , má<; 
admirada do nuestro pú b l i co cuanto m á s se 
s u c e d í a n sus actuaciones, c a n t a r á por ú l -
t i m a vez en M a d r i d . Sus compromiso© ar-
t í s t i co s oblígaxcia á dejarnos, no ostante el 
aplauso e n t u s i á s t i c o oon que fué acogida dos-
de su presen t a c ' ó n con «M adamo B u t t e r f l y » . 
L a Tei l ío Kiwo, se d e s p e d i r á de l p ú b l i c o del 
Real cantando « L a B o h e m i a » , ó p e r a en ;i,a 
cual l u c e tan bellamente sus cualidades de 
actriz y pone de m'.ieve una vez m á s los 
delicados matices de su voz. A la í,rra-n 
art ista japonesa a c o m p a ñ a r á n en su labor 
Laura Passini. e)' excelente tenor Weeselows-
k y y Gr i f f . L a d iva japonesa, para corres-
ponder al c a r i ñ o con quo nuestro púK' ico 
la acogió , e j e c u t a r á algunas interesantes 
canciones. E i ena Sadpven, ,'a contra l to 
a p l a u d i d í s i m a , que en la Gran Qpera de Pa. 
r í s hei al'canzado. rocientemente sus m á s 
personafes t r iunfos ; Ja gen t i l contante que, 
ya por su vo/, deliciosa como por su es-
p l é n d i d a hermosura, es t an admirada de t o -
dos Use públiccvj donde a c t ú a ; Ertena Sodo 
ven, repetimos, y c? gran tenor inglés John 
O'Sul l ivan , cuyos éx i to? en « H u g o n o t e s » s « 
recuerdan con a d m i r a c i ó n , ambos prestigio-
ses artistas c a n t a r á n inañatíai s á b a d o por vez 
pr imera on la presente temperada la ó p e r a 
«Stni íón y D a l i ' a » . 
Zaleskl , genial creador del « B o r i s Godon-
n o v » , se pres -en ta rá a nuestro p ú b í i c o l a se-
mana p r ó x i m a con la ci tada ó p e r a rusa, e n 
la cua í b r i l l a en toda la p l e n i t u d de su 
a. te . 
nos; «La duquesa del Tabarín», £1. Bard.—6,o0, 
Eovista dol d,a, cambios, coíl zociones, ultimae no-
li das, etc.—6,40, Tercer» conferoncia por don Vic-
toriano Tamayo: «El arto drruniltico en España». 
6,55, Tiple señorita Entrena; Fajo señor Eoldán: 
«Dúo de músiica clásica», Chapí; «El cabo primero» 
(romanra), Caballero.—7, BoaiAndo do poesías por 
un rapsoda de la Asociaaón do los Bapsodns.— 
7,15, Tipio soñorite. Jonvcrt: «lia zarina, Chapí; 
«Jngar con fuego», Bnrbieií..—7,30, Cnarta confa-
rencaa do la seré organizada por la Roal Academia 
do Jurisprudencia, por ol soñor don TV.del Pérez 
Mínguez.—7,4-5, Tipio sofiorita E k n a ; bajo so-
úor Roldan: «El diablo en el poder», Burbieri; «"La 
mazorca roja». Serrano.—8, Señorita Jouvert (ti-
ple) : «I/a canción dol olvido», Serrano; «Los dia-
mantes do la coroua» (bolero).—8,15, Conferencia 
por un miembro dol Radio-Club do España.—8,30, 
Orquosta Hispania: «La niujor divordada», (fan-
tasía), Leo Fal!; «La viuda alegro» (fantasía), 
Lohar; «Eva» (pafodoblo), Tvchar. 
BARCELONA (B. A. J . 1, 325 metros).—13, 
Quinteto Nico: «Txjusiana» (fox), l^onaldson; «Crio-
Hita» (tango), Sonls; «Z.i¡;oinar pr'mat» (valses), 
Kalmán; «garah» (fox), Gübert; «Bayadora» (ope-
rlota), KalmiSn; íWmuet», Boc^horiu.; «Au'bade», 
Gnindjean; «ScroDaoo», Hayrín.—21, Orquosta Ra-
dio Barcelona: «Dio Lorolcy» (obertura), Max-
Bruck; «Suite japonesa», Yoshitomo; «Entrada fes-
tiva», Strauas; «Scherzo do la tercera sinfonía», 
Bruckuor; «I^heaigiiin» (fantasía), "Wágner.—"22, 
El señor Rodríguez Pardo reatará sus poesías «A 
una flor», «Mi madre os primero» y «Txv buena 
ventura».—32,20, Quinteto Nice; «Drcams of In-
dia» (fox), Wonrich; «El «mor on «cine» (onc-
etep), Wenting; «Sbimmy d'amonr» (fox), Wors-
ley; «Moon Kver» (vals), David; «Tus ojoa cla-
ros» (tango). Saperas; «Honolulú» (fox), Tí©igh-
tons; «Soi memo» (java), Daníderff; «Trasnocha-
dores (schotis), .Torda; «Mi roammy» (fox), DcaiaM-
son; «Ab-oi-Kader» (raaroba mora), líoronte. 
LONDRES (2 L . O., 365 metros).—! a 2, Hora 
do Groenwich. Sesión do canto por el Tíarítono Bar 
ton Van Aiene.—4 a 4,30, Hora de Groenwich. ^on-
fc.rcno.a por Arnot Robertson. Recital de piano '.->oi-
Annio Harrcs.—4,30 a 5. Conferencia para -año-
ras. Música do órgano.—5.30 a 6.15, Sesión para 
niños.—6,40 a 0,50. Boletín del ministerio do Agri-
quitara.—7, Hora del Big Bc.n. Prom^ticos ms-
toorológicos, boletín general do noticias y confer3n-
cia por el crít'co imisicil Perey Scholer (para to-
das las ostaoiones). Not)"<va<; locales.—7,30, Cono;er-
popular por la orquosta W'.rcless, con el conc ir-
b o do los cores Quips, Kathlocn Tbnmsdn (pianis-
ta), Androw Rho.nks (bajo) y Mona Grey (excén-
trica).—9,30, Hora de firoonwich. Pronósticos me-
teorológicos, segundo boletín genera! de noticias y 
conferenoia por mísfrer John Maynard Reynos (pa-
ra todafi las estaeiorep:). Noticias locales.—10, Con-
cierto pomrlar (continuadón). 
BOTiRN.EMOÜTH (0 B . M.. 3B5 metros).-3.!5 
a 5, Cenfeiwncia pora sefiorus. Cenc.iorto el trío. 
Oandones por la soprano Nacria Paitara.—5.' a 6, 
Seirón para niños.—0 a 6,30, Confere«icia para «>s-
tudiantos por míster Cárter.—0.40 a C.55, Boletái 
¿«l ministerio do Apicultura.—7,30, Concierto tic 
música clieica por la orquesta "Wireloss, con H 
conouriio <le. 'Willinn Alwyn (tlaufc'sta), Xorman 
Franklin y Alian Prnnklin ídanistas), Rcrrina.ld S. 
Monat y Rita Barberg (violiní'íítas) y Grolle Tk>n 
(soprano).—10, Concertó de música clásica (con-
fcinuaenón). 
MANCHESTER (2 / . V.. .'175 metros).—13,30 
a 10,3O, SiS&téa do ógano.—3 a 3,30 y 4 a 4,40, Con-
retransmiddo do I/iverpool.—10, Concierto sinfóni-
co (coníi'.nnaoión). 
A P A R A T O S y A C C E S O R I O S para T . S. H . 
Adroher Hermanos, constructores." Gerona 
por CORRESPONDENCIA, en veinte lecciones. 
Estos operadores están en gran demanda en todo 
el mundo, reciben magníficos sueldos y viajan libres 
do gastos. 
Nuestros expertos enseñarán a usted T E L E G R A -
F I A Y T E L E F O N I A SIN H I L O S E N MUY POCO 
TIEMPO Y SIN N E C E S I D A D D E S A L I R D E Si: 
CASA, y estamos dispuestos a ayudarlo a conseguir 
una magnífica colocación tan pronto como baya ter-
minado sus estudios. 
E ! precio de nuestro Curso completo, incluyendo los 
textos de eaUvBJo y un INSTRUMENTO TRANSMI-
SOR Y R E C E P T O R AUTOMATICO, es do $ 70.00 
oro americano, pagaderos S 10.00 al matricularse y 
$ 5.(X) mensuales hasta cnbrir el total: o $ 63.00 al 
con te do. 
Designado durante la guerra como Instituto 
del Gobierno do los Estados Unidos. 
The Jcsepii G. Branch 
I N S T I T U T E OF E N G I N E E R I N G 
3917 Gran Bonievard, Chicago, U. S. A. 
H a fallecido e l padre Graciano M a r t í n e z . 
Gomo c a p i t á n esforzado que era de las"" m i -
l icias do Cris to , e l padre Graciano ha muer-
to de manera fu lminan t e e inesperada, en e l 
p-eno c u m p l i m i e n t o de s u d i v i n o deber y i v e i n t i ú n años y ten 
cuando m á s cu lminaban las dotes de orador ciento. 
para proveer 20 plazas vacantes en e! Cuerpo 1 el mot ivo do su c e s a n t í a f u í w •, 
auxiliar facul ta t ivo do iMnntcs, con la cate- dad o fa l ta de probidad o 
írorí'tv de a y u d a n t « segundo y sueldo anual 
de 4.000 pesetas. 
A U X I L I A R E S D E E S T A D I S T I C A 
Se lian convocado oposiciones para ^ ih r i r 
25 plazas do ayudantes do E s t a d í s t i c a , oficia-
' o comisión de 
chois const i tu t ivos do contrabando o 
d a c i ó n , o de m a l v e r s a c i ó n de caudales, 
sedad, p r e v a r i c a c i ó n , cobecho u otros con 
t idoe contra l a propiedad y siempre, qud-lj 
purasfrti en respectivos efloaJá&oiés 
t a l poncopfo de cósante? , se entenderá 
^ M i \ ^ T n l ' t ^ « « n » " al « i n g r t ó on d • oon e l sueldo anual de 8.000 pesefcis. 
E n la « G a c e t a » do ayer so publ ican las 
condiciones que han de llenar los aspirantes 
y el programa que r e g i r á en los ejercicios. 
E N F E R M E R O S D E L H O S P I T A L 
D E L R E Y 
L a « G a c e t a » de ayer anuncia concurso para 
proveer en el Hosp i t a l del Rey, de C h a m a r t í n 
de la Rosa, una plaza de enfermero mayor, 
dotada con 3.000 pesetas anuales; una de ma-
quinis ta para e l lavadero, con 2.500, y seis 
de enfermeros o enfermeras, con 2;C00 peso-
tas cada una. 
H a y un plazo de quince d ías para la pre-
s e n t a c i ó n de instancias. 
Los concursantes d e b e r á n ser mayores Je 
er l a ap t i t ud f ís ica sufi-
fíagrado y m á s se admiraban sus facultades 
filosóficas y l i te rar ias . ' N a c i d o en ©sa A s t u -
rias, fragosa e indomable , que supo resis t i r 
«. l a avalancha musu lmana , un d ía , para e m . 
prender í a reconquista de ,ia Patr ia , e l i n s i g . 
no padre Graciano era uno de aquellos aguo-
r r idos religiosos medievales quo s a b í a n al-
ternar e l estudio y e l combate, que dejaban 
l a p l u m a para e m p u ñ a r l a cruz y acudir a 
las. batallas o internarse por entre •Coe i n -
fieles, predicando l a fe do Cristo y pagando 
con su propio caut iver io las almas arreba. 
tadas a la i d o l a t r í a y a l e r ror . 
E n e í e c t o , no hay que o l v i d a r que el i lus-
t r e padre Graciano M a r t í n e z , s in t i endo anhe-
los de santidad, fué mis ionero en F i l i p i n a s 
y a l l í sufr ió p r i s ionero ; que su elocuente pa 
labra c o n t i n u ó on A m é r i c a y en E s p a ñ a , v i . 
brando persuas;va, desde e l p u l p i t o , desde la 
A B O G A D O S D E L E S T A D O 
Por real orden de 3 de l ac tual se han 
convocado opos:cionee pera cub r i r 11 pla-
zas vacantes en ol Cuerpo do. Abogados del 
Estad ol y tres m á s de aspirantes, s e ñ a l a n d o 
<V. d í a 28 do febrero p r ó x i m o , y hora da 
la© cuat ro do la tarde, para empezar ios 
ejercicios, que han de verificarse en e l sa-
lón de actes de l a D i r e c c i ó n general de 
Aduanas, a d m i t ; é n d o s e las s-efioitudes de í o r 
que deseen tomar par te en las mismas des. 
de el d i a 15 eSi 31 de este mes, en, la Direc-
c ión gener&i de lo Contencioso det Estado 
(min i s te r io de H a c i e n d a ) , durante las horas 
de of ic ina) . 
R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 
E n o l d í a de ayer so reanudaron ilos e-xá-
menes suspendidos con mot ivo do las fies-cateara, desdo e l es t rado. . . ; ryero. a l propio A~ x t o ; j j j „ j v,r,™^ ^ v.„->. r ' . . w j j - tas do Navidad, dando comienzo al segundo t iempo, eí paoro Graciano s a b í a dedicar • „ ^ , , .. , 0 ' ejercicao y aprobando el opositen- numero 6, 
don An ton io L ó p e z * y H e r n á n d e z , con 30,21 
puntos. 
Para Boy, a las cua t ro y media de ¿ a tar . 
de, e s t á n llamados desde el n ú m e r o 10 a l 50. 
P A R A 
M A D R I D 
Antiguos alumnos salesianos 
l íos antiguos a lumnos salesianos de Ma-
d r i d t ienen y a eu « B o . e t í n » , que con o l t í -
t u l o « E l Circulo Don B c s c o » ha publicado 
eu primen- n ú m e r o , y que so rá ó r g a n o y 
portavoz de l a Asoc i ac ión entro todos loa 
antiguos alumnos de las escuelas saCesianas* 
E l nuevo « l ' o l e t i n » nace el a ñ o eu que 
•las cajuelas snlesianae de M a d r i d coiohrarúj i 
sus bodas do plata y cuando «e planea l a 
rcorganiy.a.rúón de la "Ase>ciac-,ión de a n t i g ü e » 
al-umnos para darle v ida m á s intensa. 
Sa.udamos afectuosamente a l a nueva pu-
bl icaoión y ie deseamos -completo é x i t o 
en la s imrát i ca 'abor que so propon© II»-
cjcrto por el cuartoto.—3,30 a 4, Tranamisíón para var a cabo. 
largas horas do intel igente labor al es-
t u d i o de las cuestiones t e o l ó g i c a s o sociab-
les de mayor actual idad e i n t e r é s . A s í como 
se arriesga en M a n i ' a por entre log infieles, 
acude a Alemania para estudiar la filosofía 
moderna y poder recusarla de manera b r i -
l l an te esn p á g i n a s admirables v ex t raord ina 
rias. 
T o n var 'a y tan magníf ica, es Ca labor rea^ 
l izada por esto insigne po l íg ra fo , que cada 
emal puede encontrar en sus libros satisfac-
c ión a sus especiaile-s aficiones: e n s e ñ a n z a .v 
doc t r ina . Pe>eta. t eó logo , orador, filósofo, pa-
t r io t a , c r í t ' c o . noveVista; todo lo era. y en 
grado sumo quien para e jemplo y edificación, 
de sus c o n t e m p o n í n e o s d e j ó esta serie d« 
obras valiosas' qu© hoy , y como homenaje a 
sus m é r i t o s , debemos l ee r : 
S I N O H U B I E R A C I E L O . . . . 3 PESE-
T A S : M A T R I M O N I O , A M O R L I B R E Y D I -
V O R C I O . 1 P E S E T A : E N P R O D E L R E -
F L O R E C I M I E N T O M I S I O N A L E S P A Ñ O L , 
1 P E S E T A : S A N T A T E R E S A D E J E S U S , 
1 P E S E T A : C O N F E R E N C I A S P B M I N I S 
T A S , 2,50 P E S E T A S : R E G I O N A L I S M O t 
P A T R I O T I S M O . 1.50 P E S E T A S : P O N E N -
C I A , 1 P E S E T A ; P O R L A U N I O N D E L A 
I G L E S I A R U S O - G R I E G A A L A C A T O L I -
C A A P O S T O L I C A R O M A N A . 1 P E S E T A -
E L L I B R O D E L A M U J E R E S P A Ñ O L A , 
S.50 P E S E T A S ; R E L I G I O N Y P A T R I O -
T I S M O , 15 P E S E T A S ; (dos tomos) ; H A 
C I A U N A E S P A Ñ A G E N U I N A — L A O B -
J E C I O N C O N T E M P O R A N E A C O N T R A L A 
C R U Z . 5 P E S E T A S ; H A C I A L A S O L U -
C I O N P A C I F I C A D E L A C U E S T I O N S O -
C I A L , 9 P E S E T A S . 
P e d i d o s a " V O L U N T A D " 
Nicolás María Rivero, 3 y 5, y 
Marqués de Urquljp, 32, MADRID 
Mar, 17, V A L E N C I A s 
y Bruch, 35, B A R C E L O N A 
S E C R E T A R I O S M U N I C I P A L E S 
E n los e x á m e n e s celebrados ayer, y sus-
pendidos t a m b i é n con m o t i v o de las fiestas 
do Navidad , ap robó e l opositor don Vicen te 
Eduardo M a r t í n e z R u i z , n ú m e r o 870, ob-
teniendo 27 puntos. 
H o y , a las cinco de l a tarde, c o n t i n u a c i ó n 
del p r i m e r ejercicio, examin 
opositores n ú m e r o s 372 al 806. 
Jos 
Inoandio .—En Albe r to Aguülcira, 30, finca 
propiedad de la condesa do Alpuente , sa 
d e c - a r ó u n incendio a l prenderse f^l holl ín 
de una chimenea. 
Los bomberos lo dominaron con rapidez. 
Nifto leaionado.—Bf.as Marcos Maestre, de 
diez y s iete . meses, que vive en Santo To-
m é , n ú mero # . s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado al caerse en su domic i l i o . 
Atropellos.—Un a u t o m ó v i l a t r epe l ló en el 
puente de Tctedo a Gumersinda de l a L l a -
ve Perulera, de setenta y nueve a ñ o s , y le 
c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservi l - ) . 
— E n l a plaza, de i a Cebada e l t r a n v í a 
n ú m e r o / 3 0 8 a t r e p e l l ó a P l á c i d a ' .Timentz 
U r i a r t e , que r e suUó con lesiones de i n r ó s -
t i co reservado. 
— E n ' a glor ie ta de Atocha ©1 a u t o m ó v i l 
n ú m e r o 11.629 M . a l o a n z ó a Francisco 
Buendia , p r o d u c i é n d o l e lesiones de p r o n ó s -
t i c o reservado. 
I n t o x i c a c i ó n . — Mercedes M a r t í n e z , de 
diez y siete años , habitante en M e d i o d í a 
Grande. f>, l o m ó una fuer te dosis de lej ía , 
creyendo que era un purgante , y resiv.tó 
COü una in tox icac ión de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
Sus t r acc ión .—I- : ! dent is ta don L u i s Ano-
na lia denunciado que durante las horas do 
cousu'ta robaren de su gabinete aparatos 
vale>rp.dos .en 115 pesetas. 
Agregó que sospecha do un cüemte . 
activo por ol tu rno correspondiente y s i n » , 
cesiidad de la previa invalidación esta' 
cid a en e1 a r t í c u l o 01 de! reglamento 
funcionarios, modificado por el citado n 
decreto de 12 de diciembre de 1024. 
E l precepto de la disposición segund» 
dicho real decreto, por v i r t u d de 5a cual 
hacen extensivos sus preceptos a1, reingnl 
de cesantes declarados con anterioridad a 
fecha del mismo, f o e n t e n d e r á qne se 
fiero ú n i c a y exclusivamente a aquellos 
cionarios que, habiendo sido declarados o> 
sanies sin f o n n a c i ó n de expediente gnb«r 
na t ivo o h a b i é n d o l o sido en virtud do ^ 
podiente, figuren oomo tales cesantes en lo 
respectivos escc1afones. quedando e.TOHiíd« 
de dichos beneficios todos los cesan' 
cualesquiera que sean las causas, no eparaj 
can incluidos en 'os mencionados est!ftlaio 
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C E N T R O D E E S T U D I O S JURIDICOS 
L a Academia de Jurisprudencia ha ^ 
bieoido las sigu'entes e n s e ñ a n z a s , qa© * 
m e n e a r á n e i d ía 14, y e s t a r á n a cargo « 
log s e ñ o r e e que a c o n t i n u a c i ó n se menea* 
nan : 
Cuestiones de Derecho civiJ, don F^P 
S á n c h e z R o m á n . 
Leg i s l ac ión i rpotecar ia , don J e r ó n i m o Gol 
Z P r á c t i c a j u d i c i a l , don F é l i x G i l .Maris<f; 
L a func ión no ta r i a l en sus relaciones 
el Derecho po l í r i co y adminis t ra t ivo . 
L a f unc ión j u d i c i a l eu sus relaciones 
e l dereeJio po l í t i co y ©1 administrat ivo, <* 
T o m á s E lo r r i e t a . 
Derecho m a t r i m o n i a l , don Jaime Ta 
biaíno. , 
E n d i t a o i ó u de anuncios de l a Acá* 
( M a r q u é s de Cubas, 13) e s t a r á n expu-
lsa condiciones para poder rec ib i r eet&f 
s a ñ a n / . a s . 
P A R A H O Y 
F E D E R A C I O N U N I V E R S I T A R I A 
P A N O A M E R I G A N A (Magda.ena, l ¿h 
las cinco y media de 1» tarde, j u n t a genei 
^ I N S T I T U T O FRANCES.-—A las siete 
la tarde, monsieur Gu ina rd , «Corot» . I 
P S T c Í D E M I A W J ü B I S P B t n * * 
C I A Y L E G I S L A C I O N . — A las seis y. ^ 
dia , don Salvador Madariaga, funcionarK» 
la Sociedad de la^ Kacione*. acerca 
ma « E l protocolo de G i n e b r a » . 
LIQUIDA LOS MODELOS DE 
A B R I G O S Y P I E L E S 
EN SUS SALONES D E 
W A O R B D - P ñ R B S 
AVENIDA P I Y MftRGRLL, 6 
MADRID.—Afto XY.—Núm. 4.832 E L . D E B A T E C (5) 
Víonies 9 do enero do i 923 
i.. 
r e t i r o e n 
a g o t a d o r a s 
i a s 
Recopoión 
Mañana por la tarde * oelebrará una 
i-eo-pción en e] palacio ducal de Parcent, 
a la au© conicurrirán su alt&za real la m-
íanta doña Isabel, ol Cuerpo diplomático .y 
la aftó sociedad madrileña. 
jjas invitacionee las bacon los duques y 
sus hijos, los príncipes de Hohenlohe. 
inauguración do* una capilla 
E l día de Royes p o celebró la inaugura-
ción do Ja capilla recientemente instalada «n 
la ©legarle morada que en la callo de Caste-
lló poseen los señores de González (don Mar-
celino). 
A las nueve y treinta de la mañaníi, dijo 
la misa el padre Manuel Alonso Chiloecbes, 
quien, después de pronunciar una plática, 
dió la comunión a todos los presentes. Ayu-
daron la misa los distinguidos jóvenes don 
Jylio González, hijo de los dueños de Ja fin-
ca, y don Geferino González Parreño, íntimo 
de la casa. 
Dirigidas por la señorita Rosita Vercag. 
cantaron piadosos motetes Jas señoritas de 
Mamolar, Trillo, Fclgueroso (María) , Nal-
trana (Soledad) , I3ru (Pepita) e Iglesias de 
Toranzo (Carmen). 
La capilla está dedicada a la Virgen del 
Carmeffu 
Después do ia ceremonia religiosa, fueron 
6=p!éndulf.ment-e obsequiados por los dueños 
d<i la crsa y sns hijos. Finita, eeñora de Gó-
mez yJuiio, ta distinguida concurrencia, que 
.BFtaba formada por las señoras viuda de A'on-
'l0) doña Jostía Aírese de Gut érrez doña Eloí-
sa Iglesias, doña Josefina GutiérreE Pola, do-
ña María Gutiérrez de González, doña Jenara 
Felgueroso de Queipo de Llano y doña ZoUa 
González Gómez: señoiátas Julia Iglesias, 
Isabel Toranzo, Matilde y Paulita Adriaen-
ses, Cc'sina Felgueroso, Joaquina Parreño, 
Gloria Salcedo, Adoüta Mon1>es, Elena Gu-
tiérrez y Nellie Najeuneusse; y don Leo^x)!-
do Iglesias, don Manuel y don Ceferino Gon-
zález Parreño, don Luis Salcedo v don De-
piderio Toranzo. 
Petición de mano 
Por lóg sef̂ oneg de Chorro, de distinguida 
familia alicantina, ha sido pedida la mano 
de la bellísima señorita Angeles Peiro y 
González d? Sotomáyor para su hijo don 
Ramón, distinguido abobado. 
La lx>da se cedebrará en los primeros días 
del próximo me® de mayo. 
Restabieoida 
La duquesa do Abranles ha salido ya a 
la, calle, restablecida de su reciente alum-
bramiento. 
Alumbramientos 
La caidera de la Sevilla ha dado a luz 
con felicidad a su tercera hija, quien on la 
pila bautismal recibirá los nombres de Jo-
sefa Isabcü, en memoria de sus abuelos los 
condes do Piasoncia, duques de Castro-Eu-
ríquez. 
—La conforto don Teodoro Anasagasti 
ha dado a luz con flfcidad un niño. 
—La marquesa de Zabalegui ha dado a 
luz con felicidad una niña. 
Bautizo 
' Ha tenido íng¿r_ el del liijo de don José 
Márquez y Castillejo y dé doña Beatriz Pa-
tiño y IjC'Sada. 
Recibió ©l nombre de Femando, siendo 
madrina la marquesa viuda d© los Castello-
nes. 
Viajeros 
Han salido: para Málaga, don Basilio 
A vial y familia: para Bilbao, don Jajnw 
del Ojo; para Granada, los duques de San 
Pedro de Galatino. margüeseg de Vald-rvil 
mas, y para Suiza, don Manuel González • 
de Amozúa y familia. 
Regreso [ 
Han, llegado a Madrid : procedentes do' 
diferentes puntos del extranjero, los vizcon- ' 
des de Bahiahonda do la Peal Fidelidad; 
de Africa, don Eedjp- González de iCóstejÓn 
y >Chac<íii y el rondo de los Villares : de Pa-
rís, la duquesa viuda de Santo Mauro, la 
conde?a de San Martín de Ffcyos j la se-
ñorita Casilda Fomándoz de TTene-strcsa y 
Gaycso de las Cobos: de J a Flamenca, 
donde han sido huéspedes de los duques de 
Pernán-Nuñez. I03 marqueses de Hoyos, la 
duquesa de Algeciras y el conde de la Ci-
mera; de Enix_. dan Francisco Javier (Vr-
vantes; • d^ Klabra.. los marqueses do- Villa-
nueva de las Torres e hijos, y de San Se-
bastián. ],a señora doña A . ' e s Molina, 
viuda de don Fran^is'-o de Sales Sérgundi. 
Dcmosíraciones de sentimfento 
La marquesa viuda do Zugasti recibió 
ayer muchas renovaciones de pésame coW 
En la última de las reniones celebraaT^ 
eu este período por ia pe.-jnanento de la 
Comisión Paritaria Nacional de Previsión 
se dió cuenta de 'la secunda serie de con-
testaciones remitidas por Acade.mias, pro-
fesores, Cámaras de Comercio y de la Mi-
nería-y entidades patronales y obreras, so-
bre la anticipación de edad para al retiro 
obrero dte los asalariados dedicados a tra-
bajos agotadores. 
En ia misma sesión informó don Luis Joi-
dana de Pozas, en función de asesoreiía 
social, y don Antonio Mora, como consejero 
honorario del Instituto, especialmente ca-
pacitado para asesorar en esta materia. L a 
vajjla de ambos informes fué d'e tal modo 
apreci.-ufa, que los obreros y patronos que 
constituyen esta Comisión permanente acor-
daron por unanknidad que fueran ptibi-i-
cados. 
El Instituto Nacional de Provisión, fie! 
a su método de dar elementos de juicio a 
tocios '.os afectivamente interesados en ios 
prob'xnnas de la previsión social, publicar.! 
estos y todos Jos demás documentos prepa-
ratorios de esta reforma, cuyo paciente y 
laborioso planteamiento acredita la vita-
lidad de Qa Comisión paritaria y el sincero 
y eficaz deseo del Instituto de perfeccionar 
metódicamente la misión social que tiene 
••orno función delegada do'. Estado. 
c e -
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P A R A H O Y 
REAL.—9,30, Da bohemia (lUtima representación 
y despodida de la Teiko-Kiwa). 
ESPAÑOL. — 6, Hernani.—10,15, La estrella, de 
COMEDIA—10,15, La toia (estreno). 
FONTALBA—6 y 10,15 (funciones popularos). 
190: 
OENTRO. — 6, Su desconsolada esposa. — 10,15. 
Las de Caín. 
ESLAYA.—G, l/a risa de Juana.—10,30, El jar-
dín encantado de Parid (estreno). 
LARA,—(i y 10,30, Rl alma de la aldea. 
COMICO.—-G y 10,30, Mañanita de San Juan y 
Lecciones de bnen amor. 
INFANTA ISABEL.—6, El mendigo de Guenrca. 
10,15, El a:ro de Madrid. 
REINA YICTORIA. — G, La mano misteriosa 
10,30, Béseme usted. 
LATINA.—6 y 10,30, Traidor, inconfeso y nár. 
tir. 
APOLO.—0,30, La bojarana—10,30, Don Qun-
lin, el amargao. v 
CISNE—G.15, El diablo en el poder.—10,15, 
Marina. 
FRONTON JAI ALAI.—A remonte: Echániz A. 
y Berolegui (rojos) contra Irigoyen y A'.bcrdi íazu-
les). A pila: Azurmendi y Rlorrio (rojos) contra 
Q;:('ntana I y Jánregu;. (azules). A pala: Iraurnui 
v Cantabria (rojos-) contra (íallarta II y Pérez (nzu-
íes).. 
ORQUESTA SINFONICA.—rroí;r.ima del concor-
to que en ol Teatro Real ge celebrará, a las seis, diri-
gido por o! maestro Fernández Arbós: 
Pr'.mera pnrte.—Conrterto en «re» menor (IGíO-
1743) : I , Mnestofo, Adagio, Móderato'. I I , T̂ argo. 
III, Allegro, Vivaldi. «Don Juan» (poema sinfónico), 
R. Strauss. 
Segunda jyirte.—Septimlno, op. '20, pnra clarée-
te, fagot, trompa e iñétrumetítog de m i t o : 5, An-
dante, Allegro vivo. I I . Adagio oantib'le. iiT, Tcíh-
I X ) di menuctío. IV, Tema con variazioni. V, Sc-hor-
zo. YT, Andante con moto alia n-.aro'a. Presto, Bec-
í lio ven. 
Tercera parte. — «!í:ye.nd"i vasca», Guridi. «Nóc-
tumo» (serenata- número 8) : a* Andante, b) M.f. 
nueto, Mpzart. «TannLaufier» (obertura), Wigner. 
* * * • -
(El anuncio &e las obras en esta c?rtelcra no 
supons su aprobación ni recomendácí&i.) 
.FOOTBALL 
R. C. D. ESiPASOL, de Barcelona. 5 tantos. 
(Llauger, 2; Mauri, Colls, Zabila) 
*Bácmg Club i — 
(Vicente) 
^ Con i^, suspensión del partido At-hletic-
Kamra-berua, nos íigurúbamos qne acudiría 
bastante público al campo del K'acing. pero 
no lanbo <X)mo el que se congregó ayer, que, 
a pesar de ser día laborable, fué, poco más 
o menos, como el día de Reyes. 
Faltando vairios valores racingistas, el 
partido resultó aoeplabJe, entretenido, r.ou 
una buena, demostración por partee del Es-
pañex, particularriente en su línea de ata-
que. Esto quiere decir que si los dos ban-
dos se presentan alineados como el primer 
día hubiéramos visto un partido parecido en 
brillantez. 
Ante el partido del domingo, que toda 
la aíición sabe lo que significa en la mar-
cha del campeonato regional, es perfecta-
mente disculpable la actitud del Racing; en 
reservarla saig buenos elementos, alineando 
ayer a varios reservas. 
Por las formaiciones, el resultado es nor-
mal, y nada desdice a los racingistas. Y no 
hay que olvidar que ol primer tanto se mar-
có eoi «offside». 
¡Loa dos l-iemipos han satisfecho por igual; 
en el primero hubo mr»g lucha, y si en el 
segundo dominaron mAs los barceloneses, 
dió lugar a enseñarnos su cohesión. 
Dos tantos conti'a uno se marcaron en el 
primer tiempo; los primeros, marcados por 
Mauri y Llauger, respectivamente, pero con 
la colaboración importantísima de Zabala, 
greoias- a sus pasos matemáticos y acer-
tados. E l tanto racingista recuerda lo del 
primer día, no en su factura, sino en 'íí 
bonifcribución -aé uno de Icis defensas, esta 
vez de Máa. E a ejecución fué excelente. 
Serra, para no ser rrenos que sus compa 
ñeros ausentes, «qu:So» que le sustituyera 
Colomor, que jugó de interior, pasando Ri-
cardo a medio centro. Un encontronazo do 
Mauri y Batir-to dió lucrar a quo se retirara 
el españolist-a, que fué sustituido por Sa-
nahuja. 
El tercer tanto fué un remate de cabeza 
de un «córner»; el cuarto fué lo mejor: 
un soborbio empalme de Zabala a un cen-
tro de Olarriaga y cv último, de l/e-uge;-. 
en plena carrer?, Rprovcchacdo vm pase ade. 
lantado del delantero centro. 
La &3gunda parte puede lesuTOirse éu 
que, más que nada, const'tuyó una presen1 
tai'ión do todas Jas características do la 
linca delantera, desta'ca-ndo enormemente 
la labor del cOrtrémó derecha, Grarria-jjüí 
que fué el meñór jugador de:l terreno. Los 
interioras ligan bien, y en cuanto a los ex-
tremos, resporden a todos los servicios, a-un-
que, claro está, exist/s una gra^ diferencia 
entre el de la derecha y el de la izquierda. 
Un impresionista- ^internacionalizaría» sin 
disputa nlgnna a Olarriaga. Maneja el ba -
lón : pero más que nada descuella en sus 
condiciones de juerp el factor velocidad. 
Respecto a la-» eondiciones físicas, no se le 
puede pedíi nías'. De Sii lado, de su inter-
vención han salido todts 'leg ocasiones pe-
ligrosas. 
Habrá que ratiiiear nuestra opinión sobre 
7,'h ila •. niño conductor del ataque. Llauger 
jugó mi/i que el otro día; sobre él reser-
vamos algunos comenlarios para la prime-
ra ocasión qué se nos presente para hablar 
robre las enseñanzas de": «match» España-
Austria. Respecto a su actuación en los 
dos días, podríamos decir lo mismo sobre 
Pelaó. 
Sanahujn es más mo.'lio que delantero. 
La afición vio menos a Zamora. ; 
- • E r 
LA LANA DEL URUGUAY—Las e;<rert-ac:oncs 
de lana éb 1923-24 en el Uruguay han elevarir, 
a 'JT.Q'o? balas <lc 450 k lograanos cada una, contra 
9Qi.Sá8 o;i el año preoedonte. 
Los procK» <lc lana <lo os te año son de 10 a J5 
por 100 más elevados quo los de 19'2'2-¿3. 
i-e las 97.937 balas exportadas durante la tempi"'-
rada 1923-2-1, 36.185 han sido enviadas a Hamburgo 
y 14.228 a Liverpool. El rosto so ha enviado prin. 
bipaíméato a Dunkei<j>.ie. Nueva York, Ambcrcs y 
Cié-nova. 
CONSORCIO COMERCIAL RÜSOPOLACO. —La i Madrid, 
motivo de cumplirse oí primer'mes de ]t| I Cümasti» Bovietüsta de Comercio Interior y una So-j 
•muerto de su marido de inolvidable me-¡ cie<la<1 Imanciera han fundado cu Varsovia una Em-
tnoria. i prosa, denoiAinada lln.apoltorg. Sociedad aBÓairáa 
Aniversarios poliiéórruss, que se dedicará a te ex patacón desde 
Mañacia se cuniplirá el cincuenta y ocho 
ESPEROLES FALLECIDOS EK E L EXTR;\N-
JERO.—SojSn informes ofio'ales han muerto: 
Bn la H.-Jia-ia, Mr.nnnr> Sáinz Martínez, naiur-'l 
d.v Bnrgoiíi y doña Margarita Vila García de Lia j 
nes (Oviedo); en Buenos Aire*, Luis Gran Mon- i 
tuner, do cincuenta y cuatro afiós de edad, y ftn- j 
bnst'ano Ríos Cuevas, natural de La Coriíña; •ni 
\?, catástrofe ferroviaria de Lamorozn. cerca de Ea-
tronca-mento (Portugal), Santiago Obejón Cna-lra-
do, de. Brihucga (Guadalaja-ra), y fu esposa 'María 
Muñoz Martin., de Grajo (Avila), denvciliados «-n 
De los racingistas, un gran entusiasmo 
suplió a la calidad. Aunque poco, Gonzalo 
hizo algo más, y no hay que olvidar el lado 
de quien jugaba. 
De Ricardo Alvarez hay que opinar 1̂  
contrario que con Sanahuja: ee más delan-
tero que medio, y en todo caso más medio 
tila que medio centro. 
Ll señor Sama arbitró en plan amistoso. 
De aquí que no se preocupó a¿ detalle. 
Equipos : 
R. C. D. E . — t Zamora, Más—Cácala, 
Tratya 1—Pe.Iaó _ Cai-cedo. Q)lan-i agar—Ldau • 
ger—i Kabala—Mari—iColls. Sustituto : Sa-
nahuja. 
R. C—Picorelli, Latiste—Looes, Serra— 
Pedreja—Gonzalo, Aman —. Pepfn—Vicente 
—R. Alvarez—-Fuertes. Sustituto: Colomer. 
* «- * 
El partido jugado entre el Club Deporti-
vo, de Cieza, y el Griví F . C , de Crevi-
llente, terminó por la victoria del prime-
ro por 1-0. 
ALPINISMO 
La importante Sociedad alpinista Peñaía-
ra ha p'.aneatio para la temporada de invier-
no del presente año lo sigiuente: 
í—Prácticas tíc enseñanza y porfeccíona-
mieaito on el manejo» do skis. 
Se llevarán a cabo .'.es domingos en las ¡n. 
mediaciones del albergue social de la Luen-
fría, a'.temando con los concursos y excur-
siones colectivas. 
II. —Concursos deportivos. 
a) Campeonato de primeras categorías: 
Pruebas de carrera, de- sa'tos y habilidad. 
Premios: primero, copa de Peña ara, de 
P'1ata do ley; segundo, un reloj; tercero, 
un objeto de arte; cuarto, un par de sícis. 
Además un e-jempiar de la medalla de 'a So-
ciedad al clasiíicado en primor lugar en 
cada prueba. 
b) Campaouato de segundas categorías: 
Pruebas de carrera, sa tos y habilidad. 
Prein os': prijuero, copa de Peñaíara, de 
plata de fey; segundo, un par de skis; 
tercero, un objeto deportivo. Además un 
ejemplar de la medalla de Peña'ara al cia-
e ficado el pr'mero en cada prueba. 
c) Carrera de niñees. Primero, una copa; 
segundo, medalla de oro; tercero, medalla 
do p'.at-a, cuarto, medalla de bronce. 
d) Carrera de m?nores, con iguales pre-
m:.os. 
e) Carrera de neófitos. Premios: prime-
ro, copa de neófitos; segundo, unes botas 
noruegas: tr.rcerc. un par do skis ; cuarto, 
otro cb.'e'o deport-'vo. 
f) Concurro de re'evos mixtos. Des cb 
jetos do arte para les señoritas del equipo 
mejor clasificado y dos medallas para -los 
caballeros. 
g) Concurso de señorita?. Premios, pri-
mero, copa de Peyalara; segundo, un reloj; 
tercero, otm objeto da arte. 
h) Carrera de parejos m".xfcas. Prem'os: 
tre-s . objeto? de arte para la? señoritas me- I 
jer c-'fsificanus y tres medallas para los Ca-
ballé os. 
Esfós concursos se celebrarán en domin-j 
gos y días festivo?, anun^ándice oportuna- 1 
monte el día exacto y recorrí des correspon-
di-cn'es. 
III. —ExcnF5-cin.cs ro'cctivas en skis! 
Tendrán IngT a Valsaiu. a !a Mujer 
V uerta y R!o£ró y a la eumbr.: de Peñála-! 
ra. ajenando ron ios con cursos d -portivos, i 
concediendo-o la medalla de la Sociedad a ' 
iús que terminen la- sr-r'o copipl&ba do ox- i 
cursiones. 
AUTOMOVILISMO 
El Gran Premio de Europa de 1025. que 
!a afición S^VG óue "o organizará el Rea! j 
Au'omóvi] Club de Bélgica, pnrece nué se 
correrá ente? de fa fecha estipu'ada. E n ver. 
del S de ju'io. 1cí> organizadores tratan de 
liovaro a ca.bo o' día do juno. 
GXCLISMO 
B E R L I N . 8—i' a nurva pista de Ka:6er-
a&m se inaugurará el domingo próximo. 
S A N T O R A L J C U L T O S ' 
DIA 9.—Viernes.—Santos Julián y Santa Baetli-
sa, su ©fipoea, mártires, y Santos Maroolino y Pe-
dro, Oli'&poe. 
Jja rarso, y oficio divino eaB d«l cuarto día In-
fraoot-ava do la Epifanía, coa rito eomidoblo y coínr 
blanoo. 
Adoración Noctnrna.—San Juan de Sahogún. . 
Ave Marta.—A las onoo, misa, rosaii'.o y comida 
a 40 mujeres potres, costenda por la ecftora viuda 
de Aguila r. 
Cuarenta Horas.—En las Mercadariae do Don 
Juan de Alaroío. 
Cortíi tío Marta.—Del Rosario, oa las Catalinas 
(P.), San Jos¿, Olivar, Santo Domingo, Pasión y 
San Fermín de los Navarros. 
Parroquia do la Almádena.—A las ocho y media, 
misa de comunión para la Hermandad do Nuestra 
Sefiora del Bosario. 
Asilo de San José da la Montaña (Caracas, 35).-
A las siete, ocho, ocho y media, nuevo y diez, mi 
eas; por la tarde, a las oinoo y media, rosario y 
reserva. 
CalRtravas.—Cont-inúa el trecenario a San Pran-
oi-sco de Paula. A la seis do la tarde, expofj'ción de 
Su Diw'na Majestad, rosario, plática por don Juan 
Oaníapie y bendicen eolemno. 
Cristo de !a Salud.—Ternrna la novena al Niño 
Jesús del Remedio. A las once, expo-icón de 
Su Divina Majestad, ejercicio, misa solemne y adora-
ción del Niño; por la tarde, a las cinco y mcd:a, 
oiant!fiosto, estación, rosario, sermón por don Enr:-
«¡ue VAlWjUesí Camarasa, ejercicio y reserva. 
Mercedarias de Don Juan da Alarcón (Cuarcita 
lloras).—Continúa la novena al Niño Jesús de Pra-
ga. A las ocho, exposr.p'óó de Su Divina Majestad; 
a lae d'ez, misa Bolomne y a las cinco y media, ejer-
cicio con sermón y procesión de reserva. 
CULTO» DE LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: l'or la tarde, a las seis, 
Bal ve cantada.—De '.os Angeles: Al anochecer, le-
tanín, salve cnntnda y ojm-icio de la felicitación sa-
batina,—De los Dolores: Al anochecer, rosario y sal-
ve cantada.—Siin Sebastián; Por la tarde, a I j s sie-
te, manifiesto, rosario, plática que predicará don Edil-
berto Redondo, reserva y salve a Nuestra Señora de 
la Misericord:a.—Covadonga: A las ocho, misa y 
ejercicio do la felicitación sabatina, y por la tarde, 
rosario y salve cantada.—Purísimo Corazón de Ma-
ría : A kis ocho y med-:a, mifiia de comunión para 
las Hija-s do María.—San Marcos: A las ocho, 
m'sa de comun ón general y ejercicio do la felici-
tación sabatina. 
Ifjler.'as.—Buena Dicha": A las ocho, misa canta-
da en honor do Nuestra Señora de la Merced; por 
In tarde, a las cinco y media, ejercicios con exposi-
ción y salve cantada.—Carmelitas de Maravillas: Al 
(Ulocbecier solemne salvo a Nuestra Señora de las Ma-
ravillas.—Cristo de los Dolores: Por la mañana, de 
nueve a dore, exposición de Su Divina Majestad.—Co-
razón do María: Por la mañana, a las ocho, misa dé 
comunión para la Archicofradía de la Titular; n 
imochcoer, salve cantada.—¡María Auxiliadora: A 
las cinco, liendición y salve.—Sagrado Corazón 1 
San Franc^po do Borja: A las ocho, misa do co-
munión para las Hijas de María y folioitación 
bátiná; a las eolio y media, en la rap:Jla de jas 
C'.m-grogaoiones, misa rezada para los Caballeros del 
Pilar; a- las once y media, misa rezada para la Con-
gregao'ón de Nuestra Señora do Tjourdcs., 
(Este periódico sa publica con censara eclesiástica.) 
S u b a s t a y o l u p t á r i a i 
p a r a v e n t a d e f i n c a s 
Kn ios condicione^ del pfiáego que está en 
la Notaría del señor Gimeuo, Barquillo, 4 
y (i, ei día 37, a la hora de las once, se 
realiza subasta para la venta d.-Cas c^a-s : nú. 
mero C>B de ía calle de Mayor, número 4 
de la de Son Eugenio, número 11 de ."a de 
Santa Isabel, número .13 de la de Santa 
Isabel y número 32 de la misma callé de 
Santa Isabel. 
P o l i c í a s y l a d r o n e s e n l u c h a 
En una. lechería de la calle do Santiago, 11, 
detuvieron dos gentes a Seb^t-ián Casado 
García en el momento en que trataba el6 
wnder una cafetera de dudosa procedencia. 
Estrechado a preguntas, Sebastián confeso 
que ia cafebe*-; la habían sustraído teí ga-
bardina» y «el Cojo», añadiendo que estos la 
esperab:#i en un sitio donommaxio la Mon-
taña para repartirse Jo que d-ieran por el oa-
chnrro. 
Los agentes marcharon a i-a Montaña; pero 
los «ca-oos», en vez de entregarse, lucharon 
con -los agentes, Jogrr.ndo huir. 
Los representantes de la autoridad, que 
eran los señores Izquierdo y Qobb, resultaron 
oontusionados, pasando a la Casa de Socorro, 
. / s /w— 
Habiéndose presentado en una snoursal de 
esto Banco un Billete falso de la serie da 
500 pesetas, de la ©misión de 28 do enero 
de 1907, se pone en conocimiento del 
ólioó, indicando a contimiaoión lae prinoipa-
'-os diíereaiciac que loe distinguen de los legi. 
timos, que son las fugiuentes: 
-Jlny&fso.—El grabado de! nrsmo es de gpa 
tonalidad grie, sin con trastos ni ctaroobscu. 
ros. 
El popel oe mási grueso, rugoso y de coor 
agrisado, y no fino y blanco como los le-
gít-'mos. 
Medida la parte grabada, resulta ser dé 
142 mitímetros de largo, mientras que en 
.los legítinaoé f ó I o es do 138. 
Reverso.—Se observa que las partes obscu-
ros de! «guilloché» están obtenidas con nna 
sola línea, y en 'os legítimos se han cnt-
zado fincas y además están más juntafi. 
.Madrid, 8 de enero de 1025.—El secreta-
rlo general, O. B'ancO-Reoio. 
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I.o que ur.ted necefi'ta para sus notas, drroocioneB, 
t̂óátfera, etc., es este libro, que oabe en el bolsillo. 
Es de hojas cambiables, tiene índice y las cubiertas 
con de Duroflex. Los tenemos en formas y tamaños 
diforontes y a prccr'os rodácidos. 
Catálogo empeoiol contra envío de 0,30. 
L. ASÍN PALACIOS;—PRECIADOS, 23, MADRID 
T A 
La casa mae económica y mejor de España en uniíortheg nr.il'.tares. Equipo completo 
17S pesoías.—Y.ICMABL, P U E R T A D E L SOL, 18, PRINCIPAL 
b muea-te de la scíiora doña Tomaba del 
Vade do Valle, de grata memoria. 
ledas las misas que p-ft digan en ese día 
en el teonplo de San Ignacio y el 11. de 
diez y media a una. en el de" Santa Cruz 
^ran aplicadas por el eterno descanso de 
Ja Imada, a cuvo hijo, don José Eduardo; 
u r<?líti(va' doña Visitación D. Uranga, 
y comáis deudos renovamos la expresión do 
nuestro sentimiento. 
-—Mañana se cumplirá el tercero del fa-
llecimiento del malogrado don Narciso Vé-
rez de Guzman el Bueno v Salabert. hijo 
de los conde5 do Torre-Arias v do la To-
^í6 A • n Estíba'" d^ Hambran v hermano 
dona María dfi la Concepción casada 
Kon*G d8 Playos, v del mar^jiés do 
cffr M&rt^ «SP^o de doña Ana Séeba-
írrT '« ?.s^Pd(*' ¿''.ales reiteramos nues-
{ro ^ U d ó pésáme.' 
FaHocimicnto 
-L señor dor .Teronimo Schenonis Fonce 
N O H A D E S A P A R E 
ínquíc-Uideo de un portero 
—o— 
El rertoro de 'á cstsa número 3 'a 
calle ele BocSrijre1 puso en conccimicnto de 
lafi ímtnridadrs de"¡ distrito ade una in-
quUina de, .'a firíká. llamada Berfea Gáíset, 
hr.bfa sa¡'ido de su domiciUo hace dos me-
¡¡es}, sin equipa'je alguno, y no se ha vuelto 
a saber de clin. 
"La Pcríi-cía ha averiguado que dicha se-
ñora se encuentra en un pueíblo cerca de 
1 tffl SUIinfl i ' ihi l l i i f i iQ Preparación on el «Instituto Eetís* (Precca-
OGIll p lQI tUO UG K y ^ l l l a l l i l O l I l Q i l dos, 23, Madrid) para la primera y segunda 
categoría. Facilitamos programas y «contestaciones». Enseñanza por correspondencis. 
para los que residan en provincias. Regalamos prospecto. 
EXPOSICION GSEGOñlO PRIETO.—La Exp> | Madrid, en compañía de un pariente. 
sicón de iw.sajes de la Mancha y ce retratos «'.« 
fallecí 
. Era 
0 ayer en Madrid. 
e| finado un distinguido militar, que 
i-riJ i0 servlc;o activo al a/ícanzar o! 
b ano de fce-mento corone!. Poseía la cruz de 
oan Hermoue^ildo. 
La conducción del cadáver al cementerio 
media de la tarde- de hoy. 
A û distinguida íámiiia. y cu especial a 
en esposo, doña. Ce-ferina Cobos Roa. c-nvia-
mos ia expresión de uuostro .-.en ti miento. 
Abate PARIA. 
B a t a l l a e n t r e m u j e r e s 
Eji la Cabecera dal Ricti-^ c 
^ sienta v dos años, domiciliad^ c ^ S 
1n ^ i ' y hlja Mar;,a Lópee, v tuvieren 
a mala oportunidad de e n c o Í S r ¿ í r e n ¿ a 
frente con Luisa Clarín, de tv.cv u l 
^ve en General Ricardos 50 % a n }W 
g a n a b a su mad... Maria t t í d i H o ^ 
o 
La estafa a [a condesa de Niebla 
E L MEJOR P O S T E E 
M E R M E L A D A S T R E Y i J A K O 
lltK'-á do madera.?, oerdns, plantas medicinales y 
otros varios productos y a la importación a aquel 
país de algodón, productos químicos y {armacúuti-
C1 .¿ C ^ l i e n c „n capital do un millón ¿3 '^^^iSoV^Z " l Ü 1aS ' S U M A R I O C O N C L U S O 
rub!<>3' , , , . ' , .„ , Cortes é), fie ha acordad-,) prorrogarla hasta el día ¿1 
El valor do las mercancías imix-.rtadas a Busa ,o '•<ul̂ . T1' Z , . . . , • .,•„.:,.„ 
podrá «basar del 80 por 100 del do, las mcrcancíns : c^r.cuo ..nclusivo ie.hu en que sen c.ausura-.a 
- x.x.rt-adas. A.lcmás, el grupo p ¿ t ó que fom,a | ^ entrada os publica, ue umeo de la â-rde á\ 
parte del R^poltorg se ha comet ido J abrir ^ ' ^ ^ ^ KñRCoT¡GOS E N L I j B O R . — • ^ Sldo Concluso él sumario 
a ¿ató un cródrto de cuatro m llenos do molos «n ljn 7*" \ \ , , . ... • ju^u- .a - í 
i ,• El «Waro del üoberno.) publica una disposición 
mercancías y rimero. 
Ja actividad del Rusí-noltorg en el extranjero 
tará vigilada por los representantes sovietistas en : Aclaren los -vendedores 
l<is rcsjjocit'vda países. 
1 % que el Gobernó pueda establecer un jap do contioi 
—. _ I pura evitar e) abuso de cstiipefacientpa,. 
G ^ I ^ I S C S B l ^ S p 3 ' i * ' 3 I E L G O M E R C Í O AUSTROPOLñCO.-l.ns relac'j-
DOIVIESTICOS 1 nc-' comerciaks; entro Polonia y Austria ê táp ca<;a 
¿j, gQ ptas. ^ animadas. Durante el año 1923 fueron oy-
q ' q q yl ' ' | portadas a- Austria mercancías polacas por valer do 
abierto con motivo do la estafa a la se-; 
ñora condesa de Niebla, de í-a que es au- • 
píderfañdo que cu el plazo máximo de sĉ cata uias | confornie ñe recCrdará, ei' administra-) 
declaren los vendedores y almacenistas de opio y 
.'tus derivados les exirtencias que poseen, a fia de 
C A L E F A C C I O N Y USOS 
Avellana, 40 kilos 
Herraj, 20 kilos 
SANTA 
—c 
• a i , zu k u c s u.uu » i . — • ? . n , 
T E R E S A 2 V « —Teléfono J . LSCO ! ^ m i m é ^ coronas oro, figurando en esa cuan-
' _J<>_ tía los combustibles, por 00 millones de coronas oro, 
CURSO PARA DAMAS ENFERMERAS.—En . las primeras materias y lós artículos semielahorada 
las ofio-.nas do la Asamblea Suprema de la Cruz Boj a i por 12 millones do corona* y los artículos faoncad^ 
(Stóasta 10), está abiorta los días laborables, do por igual suma. Durante el n^mo año las mercari. 
d t í l a dote de la tarde, la matrícula para el curso cite austríacas importadas a rc.oma Nn alca-nzado 
f!.;;r de ia perjadicadaj don Lorenzo Man-
zanares. 
v lor de 80 millones do, oor iins oro, oorrespon 
diéndo a los artículos fabricados 70 millones, 
Das o'fras referentes al primer semestre de • 1Q24 
arusan una plus valía comparativamente con el co-
pronto como í ¿ vi(„.f ' , T \ n t?, <il,e t!ln 
- jugando S S t J ^ ^ ^ 
u™6 cno"^, poniendo tírmiao 
que para damas enfermeras comenr.ará c-n breve on 
el Hospital de San José y Saota Adela. 
C U E A R E U M A -
T1SMO A P . T I C U . rrespondiente periodo de 1023. 
L A I I ' y ' T O D A C L A S E D E D O L O R E S , j LA L O T E R I A D E N A V I D A D . — E l administrador 
,_0 . .<]('] Colcg.o de Son Ildeíonro ha recibido hasta i a 
E L « C I N E » E N R U S I A . — E l Consejo Superior ; fecha para los alyninoa <)':e extrajeron y cantaron 
de la Economía Nacional, el Comixiriado del Comer- . las bolas del sorteo de Navidad, los siguientes, dona-
do exterior, el Coniisarwdo de InstrueoVm pública • t:vos: 
v los Comités ejecutivos de los soviets de Moscú y TV, míster Wüliam IT. TryjB, 3.000 pesetas; do j 
Pcttogrado han decid-do la creación de una Socio-1 don Francisco Andrés Sn.nz, 1.000 pesetas: de o-'n 
dad. con un capital do un millón de rublos tchor- ¡ Joaquín Molner, de Lorcá, '500 pesetas: de, la de-I 
ventzi, bajo la razón social Soylrino pora oentraii- ppndor.c:a de! fiVitel Comerco. de la misma pohh - ^ 
zar todas las Empresas cincmatogrifioiR en Suáá. rién. R-í; de doña ferenzn Torré. ICO; do doña S-r. 
Esta Sociedad tendrá el monopolio de la exporta- vanda Bivora, 50, y de la señora viuda do Angel 
ción y del alquiler de películas en la Rusia soviética. ¡ ' iarefa, 50. 
0 | T,os anteriores generosos dehántes ingabÍMi distin-
P E L E T E R I A MORATILLA. FueJican-al,' t... páiticí.pocropc? del nátnero favorecido con el pr«-
105 Grandes rebajas ¡wr fin de temporada mió mayor. 
El señor Cemhrano ha cntrogfldo al secretario del 
Ayuntamiento, señor Enano, 3.000 pesetas para i'é buéifnnos de fían Ildefonso que socaron y cantaron 
las Ivdas de! premio con que ha nido favorecido. 
NUEVA HONEDi GUATEMALTECA Por «íí». 
rtc&ción del prerid^nie de la repúblici, general Ore-
PETROLEO EN EL PARAGUAY.—Kl ipgéi¿:ero 
francés señor Fargncaudlm ha descubierto_ la ext?. 
tendía de no depóspío sublernlnéd de pot̂ loo on el 
( huc'o para^uayó. 
Ĵ icho ««fior ha tnauiFestado » algtiritts ix>rí-x>nali-
Ü&ae y Ln-s ('abellei-js de ]'a'̂ c .eila las dwleg qi¿ d:cho dppós'lo óa el mayot qiw $tí$f¿ en , llana, la nueva unidad monetaria se denomina quet-
IV o-̂ pdnda1© fué enorme 'i * ,>.r̂1 )íl,,e'!1^os- toda. América. arlj equivalen to a un dólar o 00 pesos Ivllotes. 
a f'I los guardias, que llevami^ 1° *(í'rrn'no K' Gohiomo, tan pronto como ha tenido noticia j Inmediatamente «« acuflarin monedas de oro j? 
inujecef;. primero, a la- Casa do ^ ĉ intro j dol descubrítnionto. ha enoargadp a una Com.:s:ón I plai¿i do dicha unidad monetaria, 
de se les asistió de leves cout ,'• orro' don-ido técnicos que re traslailini al lugár en quo se La Prensk, «I dar cuenta de esta reforma, aeoqe 
tarde a la Comisaria ^oucr, y más ¿halla, el depósito de petróleo y que informen sobre' con aplauso la nueva ley, que tiende a la roor Ta-
su calidad. nizacióu económica de Guatemala.-' 
aofro de 
• i* '" 
renmaticosy los ataques gotosos desaparecen, la arenilla 
renal es expulsada por las orinas las arlerius recobran su 
juventud y la respiración viene a ser ya mas fácil, desapa-
reciendo el ahogo, el enfermo está libre do • n lumbago o 
de su ciática, y el mismo neurasténico cuyo cerebro está 
desintoxicado, cesa do quejarse y de sufrir. E l DEPURA-
TIVO RICHELETcura rápida y radicalmente el artrilismo 
Todas estas terribles enfermedades que le llevan a \ . a 
una muerte rápida pueden ser seguramente prevenidas 
con el DEPURATIVO R I C H E L E T pues este purifica la 
masa sanguínea, la desembaraza de lodos los venenos que 
la obstruyen llevando a cada órgano los principios cura-
tivos y devolviendo la energía vital a todo el organismo. 
Sobre su acción a la vez poderosa y dulce los dolores 
costras, papú las y postillas se borran dejando la piel limpia 
y sana, los accidentes sifilíticos yolrosvioios de la sangre 
ceden rápidamente a este poderoso remedio que cicatriza 
las llagas y las ulceras mas ancianas sin dejar la menor señal. 
Losaonéicos, los soriasicos, los oritematosos, forunculo-
BOS. sicosicos, czematosos y los berpeticos tratados con el 
DEPURATIVO R I C H E L E f , ven sus insoportables come-
zones que son immedialamente calmados, sus granos, 
E l DEPURATIVO RICHELET se vende en todas los buenas Farmacias y Droguerías, 
Laboratorio de L . RICHELET. de Sedan, 6. rué de Belfort, Bayonne (Franca) 
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MADRID Afio XY^—Núm, 5.832 
E l 15 tormina el plazo do instancins para 109 de segunda 
catogoría. Pueden cubrrse muchos cientos do plazas. Ix» 
«puntea mis breves para prepanirso con la Büfidenaa nece 
saria, en L A E D I T O R I A L CAMPOS, P E L I G R O S , 3, 
a 25 pesetas, y estarán tenu'nadoa el 20. 
En sus páginas, embellecidas con espléndidas fotografías, se ofre-
cen al lector, como en vasto y atractivo panorama, las proezas de la 
Aviación, la T. S. H. y el modo de construirse los aparatos uno mis-
mo los grandes viajes y expioraciones geográficas, lias obras maravillo-
sas de ia ingenie i ía moderna, las conquistas de la Medicina y de la 
Higiene, las investigaciones de la Física y de la Química, los sorpren-
dentes descubrimientos aceica de la estructura de la materia, y todos 
los adelantos científicos e industriales de nuestros días. 
Colaboración de los más eminentes técnicos y hombres de ciencia 
de nuestro país y del extranjero, que dan cuenta en esta Revista de 
sus propias investigaciones, estudios, inventos, e tcé tera . 
Es la Enciclopedia más út i l y provechosa que puede u&ted tener 
en su Biblioteca, va que encon t ra rá en ella puestos al día TODOñ 
L O S CONOCIMIFf í . rOS H U M A N O S . 
Los precios de buscripción a esta Revista son 'os más económicos 
3 de todas: 50 númeios de la edición en papel satinado, con dos copio-
sos índices de la materias tratadas, sólo cuestan 20 pesetas al año. 
El precio de la edición en rico papal estucado asciende sol-amente a 
30 pesetas al año. En el extranjero, 30 y 40 pesetas, respectivamen-
te, la suscripción anual. 
PIDANSE A «IBEKICA» LAS SIGUIENTES OBRITAS: 
La Radiotelegraf ía y Radiotelefonía modernas, por el cap i tán 
M. Castafis, pesetas 1,75; Monografía elemental de la m á q u i n a de 
vapor, por el ingeniero J. Prat, pesetas 1.10; La Previsión del Tiem-
po, por el-padre Ricardo Cirera, S. J., pesetas 0,75; Viajes Científicos, 
por el mismo autor, pesetas 1; Terrenaotos, sismógrafos y edificios, por 
el padre M. Navarro, S. J., pesetas 6; Sinopsis de los Pa rancuróp te ros 
de la Península Ibérica, poc el padre Longinos Navás. S. J., pésetas 3; 
María y la Compañía de Jesús, por el padre M. Tarré , S. J., pese-
tas 3. Estos precios se entienden franco de porte. 
Dirigirse «Ibérica», apartado, í>, Tortosa, enviando el' importe en se-
llos de correo o por giro postal. 
«tómago, riñones e miecciones gasíroiniestinaies (tuosaeas). 
Beina de laa de mes» cor lo digestiva, hig^iánic» y agradable. 
" E L D E B A T E ' 
C o l e g i a t a , 7 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
l^'.NKa A CUBA-ESCJICO 
Bemcio mensual saliendo do liilbao el día 16, da Sáantander el 19, de Oijón el 20, da 
porufia el ÜL para Ha.bana y Veracruz. Salidas do Veracraz el 16 y de Habana ol 20 do cada 
piea para Coroña, Qijón y Santander. 
laWEA A P U E R T O RICO, CUBA, VBNE2iUíiLiA-COL.OMBIñ Y PACIFICO 
Servicio mensual sahendo do liarceiona el día 10, do Valencia el 11, do Málaga el 13 » 
de Cádiz el 15 para Jjas Palma», Santa Cruz de Touenfo, Santa Cmz de la Palma, Puertii 
iüoo. Habana, iva Guayra, Pueito Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, y por el Canal da 
Panamá para Cinayaquil, Callao, Moliendo, Anca. Iqtúqoe, Antoíagasta y Valparaíso. 
L I N E A A F I L I P I N A S Y PUERTOS D E CHINA Y JAPON 
Siete expejlicionos al afio, saliendo ios boques de Cornña para Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta 
gena. Valencia, Jiaieelona, Port Said, SOOB, Colombe, üingapore, Manila, Hong-Kong, Shan-
gbai, iOgaealii, Jiobo y loSobama. 
L I N E A A LA ARGENTINA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día á, do Málaga el 5 y do Cádiz el 7 par» 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Airea. 
Coincidiendo con la eaüda do dicho vapor, liega a Cád'z otro que salo do Bilbao y San-
tender el día último de cada mos; do Coruñ» el día 1, do Villagarcía el 2 y do Vi^o ti ¿ 
con paeaje y carga para la Argentina. 
L I N E A A NUEVA YORK, CUBA Y fflEJICO 
Servicio mensual saliendo do Barcelona el día 25, do Valencia el 26, do Málaga e! 23 y ie 
pádiz ei 30 para Nueva York, Habana y Voracroz. 
L I N E A A FERNANDO PCO 
Servicio mensual saliendo do Barcelona el dia 15 para Valencia, Alicante, Cádiz, Las Pal 
mas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Qcaz de la Palma, demás escalas intermedias y For-
jiando Póo. 
Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que admite enrga y 
pasaje do los puertos del Norte y Noroeste de España para todc^ loa do escala do esta llooa. 
A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes os. 
pedales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos par» señales snbma 
rmas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la segundad do los viajeros 
pomo para su confort y agrado.—Todoa los vapores tienen médico y capsUán. 
Las ooinodidados y trato de que disfruta el pasaje de tercera so mantieaon « la altura 
tradicional do la CcmpaQía. 
Betíijaa en lus fictee ue exportación.—La Compañía hace rebajas do 30 por 100 en los fle-
tes io determinados artículos, de acuerdo coa las vigentes disposiciones para el servicio da 
pomujiicacoces marltimaa. 
SERYICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tieno establecida una red do servioiog combinados para los prinoipalos pnce 
tot, oervidoe por lineas regulares, quo lo permito admitir pasajeros y carga para: 
Jjiverpool y puertos de", mar Báltico j mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capotown, 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, ludia, Sumatra, Java y Cochinchina.—Australia y 
Hueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Arlbur y Vladivostock.—New Orleans, Savannah, Char-
¡oston Georgotown, Baltimors, Filadelíia, Boston, Ĉ ueboo y Mor.treal.—Puertos de Ámérici 
pentrai y Norteamírica en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de California.—Pnnt» 
frenas Coronel y Valparaíso por ol Estrecho do Magallanes. 
SERi ' ICIOS C O M E R C I A L E S 
L a eccciin quo para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del trans-
porto y exhibición en Ultramar de los Muestrarios quo lo sean entregados a dicho objeto y do 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer loe exportadores. 
l u i u l l i 
Oposi'itores, ¿queréis «iibor cuáles son 'los mejores apantes 
y la mejor pivparacdóa ? Preguntarlo a los altos jefes db Ha-
cfáads, a ios abogados dol Estado y profeeoros mercantiles, 
y ellos contestarán. Don Baldomero' Campos, jefe del Nego-
ciado del Tribunal Central', terraina su obr;i el día 10, y to 
vonde a 15 pceetns en L A E D I T O R I A L CAMPOS, P E L I -
GROS, 3, y regula ol programa. No hacer caso de anuncios 
exa^cradop, ver, examinar y convoncorre. 
I n d u s t n a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
y de primera necesidad. A las psraonas industrialea y a ¡aa 
familias en general- Con un capital de 150 a 200 pesókMb 
manejadas por él mismo y coa sólo tres días da trabajo cada 
semana se consigne do 0 a 7 pesetas diarias- So mandan ex-
plicaciones detalladas e impresas a todo el quo las pida. .»aa-
dando en sellos 20 céntinioa- Para couteetaeián*. 
P A U L I N O L A N D A B U R U <ALAVA) V I T O R I A 
P E LUJO Y ECONCMiCOS—PLRZA ^ E L A N G E L , i 
LIQUIDACION POS CAMiUO D E DUEÑO 
M*AP< 
El dolor ¿a rttora. proviam etsl slroprs&l «jnrencmaralei'a ta la angra por el íclCo Urico. Para suprlinirío, basta «I no del eyva alcjjtsUzzCi con US 
m m m 
qv tt par q-j» oranlmo por completo dicho tenaro, ¡traiie-om (a müyorla d< lu o:¡i«t!na> 
IMM 
feiKígado.ini Estómago, 
IÍS u Vejiga. 
De ocnl-i en todas Corfei. 
DKCBBflaf ti las Imitacioim Mlisrtsas e Inalcac»» 
Depósito general: Esíablectmientos DAIMAU OLIYERES, S. \ 
PassD industria, 14 • Barcelona. 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 
E l mayor periódico del partidu del 
Centro. E l partido burgués más im-
portante. Hoja comercial importan-
t ísima. Anunciador de primer orden, 
e tcétera , e tcé te ra . 
Para el extranjero se r;ublica scmanal-
mente con el nombre do 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publica solamente en alerafin 
Precios de suscripción pera España, 20 pías . 
Se imprime en csracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el ííh.ln 
MARZELLENSTEASSE, 87-13 
F U N D A D A E N 1 8 9 5 E I N S C R I T A E N L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L 
DIBEOTOll GP1RENTE, I . NAHAKRO, DOCTOR E N DERECHO 
P R E P A R A C I O N E S P E C I A L D E C U R S O S A B R E V I A D O S 
C O R S O S Q U E C O M P R É N Q E L A P R E P Á R A C I O H 1 
naturas 
A) ESTUDIOS D E L A F A C U L T A D D E D E R E C H O 
L AS!B^tqUO ^ P " 2 ^ carr6ra: ^ ^umnoa prepajantn durante el curso «pocial abwviado-oonvocatoiiaa de jmno y wpüembro-nneve aaÍR-fi. r re para tono, primero y oegundo curso do 1* acuitad. 1 ' 
soptiomt)!»—de nuevo aaignaturaa. Pn-
un   o  
I I . Alumnos que tengan aprobado el preparatorio: Preparación durante el curso—convocatorias do ionio v 
mero, segundo y teroer curso do Facultad. 1 ' 
i n . Alumnos quo tengan aprobado el primer curso de Facultad: Prepanuaón durante el curso—oonTocatoriaB do 
naturas. Segundo, tercero y cuarto curso do Facultad. junio y septiembre—de nuevo aeig-
I V . Alumnos que tengan aprobado ol segundo curso de Facultad: Preparaoi¿n durante el enrao-eonvocatonaa de 
V. 
junio y septiembre—de ooho asig-naturas. 
e Alamn09 q™ aProbadaa al̂ lnft8 ^g^imm : Curaos especiales de dnco «eignatnrae para la convocatoria do junio y tree para la de aep-
B) ESTUDIOS D E LAS F A C U L T A D E S D E MEDICINA Y FARMACIA 
o s t a 8 L F a S S Í ¿ n el OTnSO abreviado—convocatoria^ de junio y ^ptíembre-do cinco aaignaturaa. Curso preparatorio y una aeignatura de 
I I . Proparación para los alumnos que ingresim on junio de tres asignaturas dol Preparatorio. 
C) ESTUDIOS E S P E C I A L E S D E L B A C H I L L E R A T O 
A) Scccidn de estudios simultanees del Bachillerato y de la$ Facultades de Deretíio, Medicina y Farmacia. 
I . Alumnos del Bachillerato quo tengan aprobado el quinto uño de estos estudios: Preparación durante un curso especial abreviado—convocatorias de 
jumo y septiembre—del último año del Bachillerato y cuatro afiignsturaa do la Facultad de l>eredio. 
I I . Alumnos del Bachillerato a qnienoe 'alten los dos último3 cursos de estos estudios: Preparación durante un curso especial abreviado—convocatoriaa 
de jumo y septiembre—do dos cursos del Bachillerato y el curso preparatorio do la Facultad de Dcrtcho. 
I I I . Alumnos del Bachillerato a quienes falte uno o dos cursos de estos OBludios: Preparación durante un curso especial abreviado—eonvooatorias de 
junio y soptiorabre—de las asignaturas del Bachillerato y tros afrignaturas dol curso preparatorio de las Facultades de Medicina v Farmacia 
B) Sección de estudios simiUUncos del Bachillcralo y de lag carreras de ingeníeroa militares y de la Armada. 
I . Alumnos quo empiezan los estudios: Preparacrón durante un curso abreviado—convocatorias do jimio y septiembre—de diez y ocho asignaturas. 
I I . Alumnos que tengan empezados los estudios: Preparación durante un curso ahreviodo—convcoatoriaa de junio y septiembre—do diez v sois asig-
naturas. J 
C) Sección de estadios del Bacíimerato por planes abreviados. 
I . Alumnos que empiezan los estudios: Preparación durante un curso abreviado—convooatoras de junio y septiembre—de diez y seas B«jgnatur£«. 
I I . Alumnos que tengan empezados los estudios: Propai-aeion durante un curso abreviado—convecatorias de junio y septiembre—do diez y sois asig-
naturas. 
SISTEMAS D E ENSEÑANZA PARA R E A L I Z A R LA PREPARACION 
La preparación podrá realizarse pea- dos aistemas, organizados en dos secciones de enoeüanza: A) Sección general de enseñanza de ssistenata a las 
clases durante todo el periodo do tiempo que comprende la preparación. B) Sección especial de enseñanza por oorrespondenraa. 
ORGANIZACION INTERNA D E L A P R E P A R A C I O N 
L a preparación—explicación, repaso y ejecución de trabajos pn'.cticos—ostá ordenada en codos o periodos, comprendiendo cada uno un grupo de asgna-
turas de las que constituyen el número total fijado para «d curso. 
ORGANIZACION FORMAL D E L A PREPARACION 
I . Tiempo qac comprende la preparación. 
L a preparación especial do cursos abreviados comprenderá de octubre o enero a junio, y de mediados de junio a septrembre 
I I . Ingreso. 
E l ingreso para la preparación espcoial de loa cursos abreviados se roalámrá en los meses de octubre, enero y junio. 
Los alumnos quo no ingresen en estas épocag no podrán preparar todas las aergnatnras que comprenda ©1 grupo fijado pora cada craso. E n caeos ex-
oepoionalee, y realizando la preparaenón en olaMS de carácter espocial, podrá retrasarse ol ingreso. 
I I I . Funcionamlonto y apertura de las clases. 
Las claaoa generales fimoionaTán. durante todo el tiempo que comprende la preparación. Las clases specialos destinadas a la preparación de los alumnos 
de la ficcción do oorreapcnidonoiia ao abrir&n loa meses de abril y agosto. 
I Y . Suspensión de la asistencia a las clases. 
Loa alumnos de loe cursos abreviados que realicen la preparación en la sección de enseñanza de asistencia a laa clases podrán ser dispensados de la 
asistencia a las mismas durante el mes do juno y primera quincena de agosto. 
E L E M E N T O S PARA R E A L I Z A R E L E S T U D I O 
L a preparación de los curcos abreviadoo se realizará por tratados especiales de la EoOTela—apuetcs-ertractos—, confeccionados exolusivamonte para la 
preparación especial de curaos abreviados. 
GARANTIAS D E L A PREPARACION E S P E C I A L D E CURSOS ABREVIADOS 
L a bondad do nuestro sistema de enseñanza y las condiciones didácticas de los elementos de trabajo — apuntes-extractos—nos permiten ofrecer, como 
garantía de la preparación de cursos abreviados, la exoeipcionaJ de dar carácter aleatorio a los honorarios en su totalidad o en parto. 
PIDANSE E E G LAMEN TOS Y P L A N E S DE ESTÜDIO. HORAS I>E MATRICULA, D E CUATRO A S I E T E 
En Murcia vendo bermoea fá-
brioa tofdoeT, gran venta, an-
meresa, binan a aliéntela, p¡roí£ 
pera marcha, edífioio propio, 
libre tocio gravamen, contado, 
'JíiO.OOO peeutaa, con rewarga 
interós legal planos, median-
do garantías trihdas, negocio 
gran porvenir. Escribid: Mar-
tiuoz. Apartado 173, Madrid. 
N a v a s d e T o i o s a , 5 
I V I A O R I D 
t 
L A SEfJORA 
DE V A L L E 
Falleció d 10 de 
enero de 1867 
R . I . P . 
Todas laa misas quo 
so oelebren el día 10 
del corriente en 
iglesia de San Igna. 
cío, y laa que so di-
gan «1 día 11, de diez 
y media a una, en la 
parroquia de S a n t a 
Üruz, serán aploadae 
en sufragio del alma 
de dicha safiora. 
Su hijo, don José 
Eduardo dol Valle; fn 
hija política, doña Vi-
Hitaeión D. Urar.ga, y 
demás parientes, 
R U E O A N a sus 
amigos so sirvan »ju-
comendarla a Dios. 
(7) 
Oficinas de Publicidad Cortés, 
Valverde, 8, l.o 





E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 
T e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a ( r e t i r a d o ) , 
c a b a l l e r o d e l a o r d e n d e S a n H e r m e n e g i l 
rápidos á aire caliente 
para café, cacao etc. 
HABIENDO R E C I B I D O LOS AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 
Su desconsolada esposa, d o ñ a C e í e r t n a Cobos Roa ; heirmanos pol í t icos , so-
brinos, primos y d e m á s parientes 
P A R T I C I P A N a stos amigos tan sensible p é r d i d a y les nce 
gan se s i rvan encomendar su a lma a Dios, y asistan a la coiu 
d u c c i á n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy 9 del actual, a las 
TRES Y M E D I A de la tarde, desde la casa mor tuor ia . Puerta 
del Sol, n ú m e r o 1 i , a l cementerio de Nuestra S e ñ o r a de l a A l -
mudena, -por lo que r e c i b i r á n especial favor. 
E l duelo se despide en el sitio de Costumbre. 
Se suplica el coche. 
F U N E R A R I A D E L CARMEN, INFANTAS, 25.—Esta casa no pertene»© al Trust 
'•O»0»O<»0»O«O»0«0»0»O»0»O»0»O*0 0«O«0»OCO«O»O«O»0«0«O«0»O«O«O»o«O»C 
irlos m se n e i É a en el p e s c o de I 
« E L D E B A l S 9 
GALLE OE m u (irenie a las m m m ) 
Grandes existencias de tosta-
dores y refrifforadores en lo-
dos los tamaños, desde los 
rr.ás sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la Industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del psis en 
esta- especialidad 
M 9 A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
La Independencia 
Diar io de A v i l a 
Noticiero E x t r e m e ñ o 
El Correo C a t a l á n 
La Gaceta del Norte 
E l Pueblo Vasco 




E l Pueblo Manchego... 
El Defensor de Córdoba . 
E l Ideal Gallego 
La Gaceta del Sur 
E i Pueblo Catól ico 
Diar io de L e ó n 
Diar io de la R io ja 
La Voz de l a V e r d a d . . . 
La Verdad 
La Reg ión de 
E l C a r b ' a y ó n 
Reg ión 
E l Correo de Mal lorca . 
Diario de Nava r r a 
Pensamiento Navarro . . . 
La Gaceta Regional 
E l Diar io M o n t a ñ é s 
El Pueblo C á n t a b r o 
Wario de Galicia 
El Pueblo Vasco 
r?Z Correo de A n d a l u c í a . 
El Castellano 
Diar io de Valencia 
Diar io Regional 
IJeraJxio Alavés 
Correo de Zamora 
E l Noticiero 
A l m e r í a . 
Av i l a . 
Badajoz. 
Barcelona. 





Cáce res . 
Ciudad Real.; 
Córdoba . 
C o r u ñ a . 
Granada. 
J a é n . 
León. 
L o g r o ñ o . 
Lugo. 















Va l lado l id . 
V i t o r i a , 
Zamora . 
Zaragoza. 
A T O R I O S 
Químioos do anáfisis. Bacterioíogia. Girsnjae Agrico-
lac. Metalurgia. Química general. InstabciAn oom-
pleta. Presnpneetoe. Catálogos. Fabricación propia. 
PRODUCTOS QUIMICOS PUÜOB. — J O D K A 
E S T E Y E Z , S. A. — P R I N C I P E , 7, MADRID. 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E gabinete, alco-
ba, amueblados. Eloy GonzA-
lo, 27, Begtmdo derecha. Glo-
S E C E D E gabinete pora ca-
ballero estáfelo. Santa Tore-
ea, 8. 
1 *? 
D E S E A S E alquilar locaA o 
garage capaz pora 50 a 60 
t a n t o m ó v i l e s . Proposi-
cronoa: Conde Arando, 16, 
terocro; cinco a siete kurdo. 
C O M P R A S 
S E L L O S eepaüoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia do 1850 a 1870. 
Crnr, 1, Madrid. 
AY1SO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajae, objetos de oro 
y plata, antigüedades y pa-
peletee del Monte. Sucesor de 
Jnanito. Pez, 15. 
E N S E Ñ A N Z A S 
COLEGIO ROMANO. Bachi-
Kerato abreviado. Primaria, 
J r̂anct-e. Método rafwdid'mo. 
Magdalena, 6. 
«O «OVO «O 4.C «C «O 4 
- BC-»o»'j*oeo»c«c 
O F E R T A S 
C A B A L L E R O serio, práctico 
dirigir trabajos, admkyletrar 
fincat, ofrécese. Escelontos 
referencias y garantías. Escri-
bid : «R©drígaez>. M o n t o -
ra, 19. Anuncios. 
A M A joven, teoi¿n parida, 
ofrécese para criar nifio. Ven-
tonillo, 7. 
O P T I C A 
¿QUIERE ver b i e n ? Use 
cristales Punktal Zeias. Casa 
Dubosc, ¿ptico. Arenal, 21. 
V E N T A S 
CAMAS doradas, rriqooladaa, 
bronceadas, baratísimas. Fa-
brica: Duna, 21. 
AJÍTIGUEOAOES, ouadroa 
pieoiosos. Compra, venta, co-
misiones. Gftleriae Ferraros. 
Echegaray, 27. 
V A J I L L A S , 112 piezas, 68 
pesetas; bombillas, una pese-
ta; apaxatos eléctricos, fil-
tros, objetos regalo, üoondo, 
Infantas, 7. 
S E V E N D E 200 peseta» 
Mccionívrio Encrclopédico His-
panoamericano (23 votóm-v 
nes). Femando Santo, 7, ba-
jo iz^iñerd». 
V A R I O S 
TODA clase do anúnenos pa™ 
E L D E B A T E los redj» An-
tonio Corona. Fuencarral, 77. 
ANUNCIOS para todas lafl 
secciones de E L UEPAT15 
se reciben en Loe TCrolesoa, 
Conde da BomanoMa, T J 8, 
y Puerta del Sol, U . 
